
O IMPARCIAL retransmittirá, amanhã, de seus alto-falantes,
a sensacional luta de box JOE LOUIS X SCHMELLING em
disputa do titulo mundial de peso pesado. AS .3 horas será iniciada a Ma

IMPARCIA
ANNO IY

Redacção;
AV. RIO BRANCO. 131. 3»

Telephone 23-5887

iDirecior: ViCTORIO E. PARETO

Rio de Janeiro — Terça-feira, 21 de junho de 1938
EDIÇÃO DE HOJE

200 RÉIS HUttl. h[

SOB ACCLAMACOES EXPRESSIVAS
DE SEU POVO O GENERAL BALDOMIR
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Mussolini

FIXADO EM 2S400 0
PREÇO DO KILO DA
SARNE VERDE DE

PRIMEIRA
0 que ficou resolvido
entre o Ministério da
Agricultura e a Pre-

feitura Municipal

Entre a Pre-
. feitura Muni-

cipal e o Mi-
n i s t e ria da
Agric u 11 u r a
foram usseu-
;adas as ne-
cessadas in e-
elidas para de-
terminar a li-
xação do pre-
ço da cari.e
verde.

Houve, nos-
te sentido, va-
rias reuniões,
em que toma-
ram parca o
ministro I''cr-
nando Cos'a

1 o Sr. Attila Soarea. secretario
> Interior e Segurança.
Daqui pt rteante, a de l.a qua-''wio p. •*> vendida ao preço ú>'

100 o '''''> ou, melhqtv-ifiil.ma
(Concluo na ""fliS* 

jm_.

WPÉ JSm
Attila Soarei

ROMA, 20 — (U.. P.) — Infor-
coações obtiuas em circulo* di-
gnos de credito confirmam as no-
tícias divulgadas segundo .as
iiuaesv o prçsidente cío Conselho
tí<» Mussoiirri^aat'
umà siigg .stâo briw
tido de elle interpor a sua üiíl^-r
eheia junto ao general Franco pá-'
ra induzil-o a aceitar uma trégua,
afim de poder ser executado o

j pacto anglo-italiano recenteuun-
te concluído.

Noticia-se que o embaixador
da Grã .Bretanha, Lord Perth,
íe_ uma proposta nesse senrido
.o ministro das Relações Exterio-

ves, conde Ciano, por occasião da
conferência realizada esta ma-
ahã.

O conde Ciano respondeu que
levia consultar o Sr. Mussolini
iue ainda se encontra em Rocca

dela Caminate. Não se sabá
mando será communicada ao
embaixador britannico a decisão
do chefe do governo italiano. Re-
conhece-se que é deveras difficü
prever a resolução do Sr. Musso-
Uni a respeito da proposta bri-
tannica.

N5o obstante ser do domínio
publico que o Sr. Mussolini dese

(Conclue na 2.' pag.)

cio Brasil
ttW;.'í!<.}

MONTE VI-
DÊO, 20 — (í/.
P.) — A capital
da Republica
ofjereciq, h o n-
femK u,m <esp>

'ao^mtm
rio movimento
e animação que
reinava 

J 
desde

as primeiras
horas do dia
causados pela
transmissão d o

General üai- poder ao novo
domir presidente d a

Republica, g e-
neral Alfredo Baldomir. Todos os
edifícios públicos, os estabeleci-
mentos commerciaes e a maioria
das casas particulares estavam
embandeiradas. As ruas regorglr
tavam de povo, particularmente
as artérias por onde devia passar
o cortejo presidencial. O enthu-
siasmo popular culminou ao re-
gressàr o presidente Baldomir do
Congresso, onde prestou o jura-
mento constitucional. A policia
foi impotente para conter o pu-
blico, que rompeu o cordão for-
modo pela mesma c se. approxi-

(Conclue na 13.* pagina)
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VERNO DO PARANÁ'
0 RETRATO DO PRE-

SIDEHTE DA RE-
PUBLICA

CURITYBA,' 20 (A. N.) -
Inaugurando o retrato do pre-
sidente Getulio Vargas, no salão
nobre do Palácio do Governo, o
o interventor Manoel Ribas pro-
nunciou o seguinte discurso:

"Senhores. O acto a que esta-
mos dando realização é daquel-
les que prescindem da oratória,
para serem, desde logo, compre-
hendidoa na sua ampla e pro-
funda significação. Porque, se-
nhores, homenagear a persona-
lidade inconfundível do grande

Falindo hon-
?$£ tem, aos jor»

nalistas, o S»\
Henrique- Do-

or$j. disse

áü.'t.priz^i&o
pelo preslden-
le da Repiúfti*
ca, a pro.',".'.'ler
a construcção
de um graricift
theatro, deeti-
nado, oxclusi-
vame nte, a
artistas bra-
{iilciros,.

O. governo, federal. auxiliara a
j Prefeitura, financeiramente e a
nova casa de espectaculos'ttóíá ca-
meter nacional. :

Por isso, já estão sendo feitos
os necessários estudos e osojlhi-
do o local apropriado.
«————¦¦¦ n.i ¦ i_h.hi i ¦¦¦!¦¦ i ii. ii i .ii-_i

presidente Getulio Vargaà é ir
de encontro aos sentimentos de
gratidão, estima e reconhecimen-
to, que todos nós lhe votamos.

(Conclue na 4* pa^.í

I'refeito
Dodsvrorth

———— M~"~-* ... in ii i, i i i
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EXPOSTA A' ADMIRAÇÃO DE SEUS SÜBDfTOS - E» muito «rande a popularidade de que jrozam na Hollandaos príncipes reaes. O casamento de Juli ta com Eerníud de Mppe foi um acontecimento romântico, do qwM os laboriososflamengos jatíals se esquecerão. K depois uue nasceu a primeira netinha da rainha Guilhermina, maior ntndu se tornou
c_»a popularidade. Ajçora mesmo, no seu castello de Kocdljk, Juliana «; fkmard são obri .ados conslanlemcntc a expor <»
iiobre rebenfo :i admiração dos habitantes de Baar, como aconteceu sabbado passado, de accordo com a sravun». ncimu
J...se instantâneo, publicadu doir^ ./.o ultimo em I'.híh, chegou ao Kío ria Icrca-feira. trazido pcl» avião da Air Fruitce
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HONTEM
Regressarão de "Almanzora" os players

hSUNotic'iada a volta ao Brasil, do Sr Mi-

nistro Waldemar Falcão. Lá pra f ms de Julho.
Churrasco ao Sr; Presidente Getulio Var-

gas. Na lagoa Rodrigo de Freitas. Offertantes
vários funecionarios gaúchos do Itamaraty.

Reunidos no gabinete do Prefeito Dods-
worth vários jornalistas. E» que o governador
da cidade recebeu instrucções do Chefe üa
tfacão. Detalhadas. Para construir um theatro
onde se exhibam somente peças nacionaes.
Local, a área onde está o edifício da Imprensa
Nacional. Nessa repartição ha muitas peças .
De machinismos.'* 

Libra a 88Ç500.
Doliar a 17$600. ,
O incêndio do edifício de "La Royale

originou-se no 2.° andar, passando para o 1/
pavimento. Chegaram os peritos á conclusão
de que não chegariam a conclusão alguma.

Gesto elegante do Sr. Gustavo Weidel,
Ministro da Suécia, no Rio de Janeiro. Felici-
tou o publico brasileiro na pessoa do presi-
dente da A. B. L, pela victoria dos brasileiros
ao jogo contra a Suécia.

Terceira sessão do Instituto Histórico e
Geographico Brasileiro. Ordinária. Lido um
importante trabalho sobre "Organização po-
litica e administrativo no Império e na Re-
publica", pelo Sr. Ministro Tavares de Lyra.

Sempre encontraram os jogadores brasi-
leiros um juiz. Afinal. E ao Sr. L"ange"nu so
lou"angesw. Nos jornaes. O "referee" belga to-
mou chá em pequeno e foi creado em "bonnes

laiures".
Recrudescimento da campanha anti-se-

mita na Allemanha. Utilizadas crianças, no
pixamento das lojas judaicas. Os garotos di-
zem por lá: "Mamãe, quero pixe na porta do
judeu".Ouro tino a 22?500 o gramma.

Ao Brasil, na pessoa dos players patrl-
cios, tocaram dois pratos manufacturados em
Sévres. Poderemos, agora, pôr em pratos um-
pos o caso da F. I. F. A. Já temos material...

Nesta capital o Interventor Nereu Ramos.
Sagrou-se a maior "copeira" a Itália. De-

ten tora da "Copa do Mundo".
Em preparativos em Lisboa uma festiva

recepção aos volantes lusos que tomaram par-
te no Circuito da Gávea.

Café a HS200 o typo 7.
Até o vento foi a favor dos brasileiros.

Desta vez.
Casou-se em Roma com o conde Nicolau

Chermetieff, descendente de Pedro, o Grande,
a gran-duqueza Irmã Yossupop. A gran-du-
queza Irmã é neta duma irmão do tzar Ni-
colau.

Assassinado por um grupo de indivíduos
procedentes de Grão Mogol, em Montes Cia-
ros, o prefeito daquela cidade, Sr. Antônio
Teixeira.

Por conta o magistério do Amazonas. Por
causa do maestro Villa Lobos. E' qiie, para
este, o "grande Brasil" só vae do "Pará ao Rio
Grande do Sul". No seu hymno "Desfile de
heroes".

Importante circular do Sr. Ministro rta
Fazenda para execução do art. 246 do Regula-
mento do Imposto de Consumo. Negociante
que possuir tecidos contendo mais de 10 % de
fios de seda, que a leia. Com attenção.

S. GABRIEL — Está tomando vulto a pecua-
ria nesta cidade.

QUARAHY — Acaba de apparecer "A Tri-
buna", dirigida pelo jornalista Vicente Rippoli.

CURITYBA <— Reduzido o imposto de impor-
tação de algodão e dispensadas as suas taxas de
estatística e fiscalização.

 Promove-se a troca de madeiras para-
naense por material ferroviário europeu.

BELLO HORIZONTE — De 11 a 16 de Julho
próximo funecionará a Décima Semana dos Fa-
zendeiros.

IBIRACY — Estará concluída em Setembro
próximo a rodovia Cassia-lbiracy.

SANTOS — A Sorocabana acaba de encoin-
mendar na Allemanha, vários vagões para pas-
sagelros.

S. PAULO — O governo declarou caduca a
concessão outorgada á Estrada de Perro Caracol.

BAHIA — Na Escola Normal realizou-se bri-
Ihante festa commemorativa do seu 102.» anniver-
sario.

 Está sendo esperado, hoje, o embaixador
da Inglaterra no Brasil.

A Secretaria de Educação prohibe que se
dêem nomes de pessoas vivas a Escolas Publicas.

NATAL — Inaugurou-se, festivamente, a Co-
operativa Agro-pecuaria de Mossoró.

FORTALEZA — Procurado pela policia o in-
dividuo João Valentim Duarte, que vem raptando
meninas de algum tempo a esta parte.

BELÉM — Estão sendo esperados aqui o em-
baixador e embaixatriz da Inglaterra, em viagem
de excursão ao Norte.

FSsiai eaíé gelado
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Sr. Eurico
Penteado

NO INTERIOR
PORTO ALEGRE — Annuncia-se, para breve,

a inauguração do Matadouro Modelo.
—- Cada vez mais, desenvolve-se, neste Es-

tado, a assistência a menores abandonados.
BAGE' — Vae ser fundado um quinzenario

Infantil de propaganda nacionalista.

LONDRES — O governo do Egypto encom-
mendou á Inglaterra a construcção de dois torpe-
deiros, dois destroyers, dois submarinos e dois
lança-minas.

O fim da semana foi para a Inglaterra o
periodo mais quente do anno.

PARIS — O governo francez prohibiu o tran-
sito de mercadorias destinadas á Hespanha, pelo
território da França.

 Será decidido nos próximos dias o pro-
cesso sobre o Banco da Hespanha, pela Corte ae
Appellação de Paris.

 Segundo recentes noticias, a França ê
contraria á proposta de Mussolini visando a reti-
rada de tropas Italianas das linhas nacionalistas.

BERLIM — O barão Von Cram começara a
cumprir, brevemente, a pena a que foi condemnado.

GENEBRA — O Conselho de Administração
organizará uma Conferência Regional do Trabalho,
tomando parte todos os paizes ibero-americanos.

—>¦• Será convocada uma nova Conferência
Sul-Amerlcana do Trabalho,, em 1939.•

STAMBUL* — Desde sabbado, encontra-se
neste porto o yacht real rumeno "LuceararuT.

PRAGA — Prohibidos de circular o "Slochnis-
ka Prawda", "Karpali Hirad" e "Reggeri Hirado".

HONG KONG — De 1.» de Julho de 1937 a
7 de Junho deste anno,'as forças aéreas nipponl-
cas realizaram cerca de 1.400 ataques aéreos con-
tra a província de Kantung.

HAN KAO — A offensiva japoneza contra
Han Kao, está detida pela inundação.

CAIRO — Annuncia-se como imminente a de-
missão do gabinete egypcio.

—• O chefe do gabinete acaba de nomear
Ministros os Srs. Achmed Maher e Nockrashi
Pachá.

OSLO — O governo dos Estados Unidos não
nomeará delegados para a commissão encarregada
de levar a effeito um inquérito na Hespanha.

ANTIOCHIA —¦ Surprehendeu os círculos po-
liticos a chegada, hoje, do commandante em chefe
das forças armadas francezas aquarteladas na
Syria. f*

ROMA — O governo italiano enviou para a
Abyssinia. 400 peixes, de avião. Promove-se essa
nova industria naquelle paiz.

BARCELONA — Seis aeroplanos nacionalistas
deixaram cair cerca de 50 bombas na região norte.

SHANGAI —• As tropas nipponicas continuam
a marchar rumo a Hankow, não obstante as en-
<:hentes do rio Yantze.

MONTEVIDÉO -- No palácio presidencial foi
realizada a cerimonia da transmissão de poderes.

nos Estados Unidos
Empenhadas nella um milhão de pessoas

interessadas no commercio desse produeto
NOVA YORK, 20 (U. P.) —Iniciando

a "Semana do Café Gelado", um milhão
de pessoas interessadas no commercio e
na industria do café, deixaram esta ma-
nhã seus lares afim de se dedicarem á pro*
paganda desse produeto como agentes in*
dividuaes, de accordo com os planos orga-
nízados e approvados na Convenção rea-
lizada nesta cidade no fim da semana pas-
sada, para cuja execução o Brasil, a Co-
lombia, Cuba, a Republica Dominicana, a
Venezuela e a Nicarágua subscreveram
meio milhão de dollares.

Cooperarão na campanha de propa*
gando do café gelado os restaurantes, bars,
sorveterias, hotéis, companhias de estra*
das de ferro e todos os estabelecimentos

onde se vendem refrescos e bebidas de qualquer espécie, em
todo o paiz.

MWwes de cartazes coloridos apparecem nas fachadas
das casas em todas as cidades dos Estados Unidos, indican-
do graphicamente as vantage7is que offerece â saúde o uso
do café como refrescante durante o verão. Os iniciadores do
emprehendimento esperam induzir milhões de americanos a
beber café gelado em logar de outros refrescos.

Observa-se nos meios commerciaes que no decorrer da
canicula o consumo de café declina normalmente € é por
esse motivo que se procura evitar a reducçâo do consumo
da rubiacea suggerindo um meio de fazer vender o café co*
mo no inverno, ou ainda melhorar as cifras do consumo.

Friza-se nos círculos cafeeiros que a actual investida é
apenas preliminar da grande campanha que será lançada
no outomno próximo por meio de impressionante distribui*
ção de folhetos, expondo as propriedades alimentícias e es*
timulantes do café, o seu delicioso paladar e outras vanta-
gens decorrentes do uso constante do precioso produetc con-
tinental. O radio e a imprensa cooperação activamente nes*
sa propaganda que se extenderá a todos os Estados Cft União,

O lemma da campanha é "Beba mais café". Essa pHra-
se appatecerá por toda parte, nos jornaes, nas revistas,'.em
annuncios luminosos, nos omnibus, bondes, comboios jer*
reos e estabelecimentos diversos. j

A senhorita Joan Carson, eleita "Miss Café Gelado", sex-
ta-feira passada, é empregada no Hotel Çommodore, tem
18 annos, cabellos louros, olhos azuès, medç um metro else-
tenta centímetros e pesa sessenta kilos. Ella aspira a entrar
no cinema e será a principal figura em todas as festas e
actos que se realizarem em connexão com a campanha de
propaganda do café. ?fp

UMA EXPRESSIVA HO-
MENAGEM

A feira de Milão confere
ao ministro Waldemar

Falcão um diploma de
honra e uma medalha

de ouro
O ministro das Relações Exte-

riores, enviou, ha dias, ao sr. João
Carlos Vital, ministro interino do
Trabalho, uma medalha de ouro
conferida pela Feira de Milão,
recentemente realizada, ao Sr.
Waldemar Falcão, titular eííecti
vo da Pasta, e que ora se encon-
tra em Genebra onde preside a
Conferência Internacional do

Trabalho.
A Feira de Milão offereceu, aln-

da, ao sr. Waldemar Falcão um
diploma de honra pela brilhante
participação do Brasil naquelle
grande certamen.

0 AUTO QUASI MATOU
0 MENOR

Quando transitava pela Avenl-
da Salvador de Sá, foi colhido
por um automóvel o menor Jay-
me, de 11 annos de idade, filho
de Annibal de Souza e residente
á rua S. Martlnho, 32.

t pequena victlma, que soílreu
ferimentos no frontal, com helna-
toma e fractura, depois de me-
dicado na Assistência, teve re-
moção para o Hospital de Prom-
pto Soccorro.

PRESO UM CRIMINOSO
A pedido do commandante do

4o R. I., os investigadores da
Secção de Vigilância e Captu-
ras, deste Districto, effectuaram
hontem a prisão do Indivíduo
Emmanuel Barbosa da Concei-
ção, ex-soldado do Exercito que(
havia pertencido Aquella unida- i
de. Emmanuel 6 accusado de j
homicídio e vae ser enviado a
Delegacia de Capturas da Capital
paulista.

C0MMISSI0NAD0 UM
MAGISTRADO PARA

ESTUDAR A ORGANIZA-
ÇAO DA JUSTIÇA DE

MENORES
O Sr. Interventor Federal no

Ceará vem de commissionar, paraestudar, no Rio, a organização da
Justiça dos Menores, o magistrado
cearense Dr. Carlos de Oliveira
Ramos, para tal fim posto á suo
disposição pelo Tribunal de Ap-
pellaçiío daquelle Estaco.

Jurista de reconhecidos méritos
cie vasta fllustraçâo, o Dr. Carlos
Ramos, que é nosso confrade, pois
dirige o vespertino "Vanguarda",
de Fortaleza, 6 autor ae Impor-
tanto trabalho sobre protecção fi
r.ctividade dos menores, sondo, as-
sim, do esperar dê brilhante des-
empenho á missão do ai! o alcance
de que o investiu, em bôn hora.
n Fxcc.ntivo do sua torra natal.

DESTRUÍDO o prédio
DA "LA ROYALE"

A policia tenta esclare-
cer as causas do sinistro

Em nota de ultima hora re-
gistramos no numero anterior o
incêndio que lavrou, impetuoso,
destruindo os andares do prédioá Avenida Rio Branco, 140, es-
quina da rua Republica do Pe-
ru', onde funeciona a joalheria"La Royale".

O prédio inteiro estava alugado
i. firma de joalheiros, Manoel
Block & Fréres, e pertence ao
espolio de Orlando Rangel. Nas
dependências superiores estavam
installados escriptorios, atelieres
de costura, consultórios denta-
rios, etc, os quaes foram destrui-
dos polo fo<>o, sendo avultados os
prejuízos. A policia do 7o distri-
cio abriu Inquérito para apurar
ns causas do sinistro. Foi ouvi-
do. além do outras pessoas, o
Sr. Luclen Wolff, gerente geral
da firma Manoel Block & Fréres.
Hontem, procedeu a perícia do

LIVRARIA ALVES
Livros coÜegiaes e aca-

demicos
RUA DO OUVIDOR 166

HOMENAGEM A UM PI-
LOTO ITALIANO

FORLI, 20 (U. P.) — O sr. Mus-
solini, pilotando um tri-motor de
bombardeio, voou hontem sobre
Lugo, deixando cair uma coroa
de louros sobre o túmulo do pi-loto Francesco Baracca, em vir-
tude do vigésimo anniversario da
victoria italiana no Piave, onde
foi morto o piloto.

UMA TRÉGUA NA GUER-
RA DA HESPANHA

(Conclusão da 1" pagina)
ia ansiosamente ver executada
completamente o pacto' anglo-ita-
liana, considera-se muito duvido-
so que elle consinta em recom*
mendar a trégua ao chefe supre-
mo da revolução hespanhola, a
não ser como um, passo nreliml-
nar para a. rendição incondicio-
nal dos republicanos.

O Sr. Mussolini repetidas vs-
zes exorimiu a opinião de que o
general Franco só pôde aceitar a
victoria completa e indiscutível,
e em diversas oceasiões a impr<!n-
sa fascista ridicularizou as t>:0"
Dostas de armistício.

Não ha motivos para acreditar
oue o Duce mudasse de critério
a respeito de tão Importante as-
6umpto, mesmo que sustentando
seu ponto de vista adie a execu-
cão do convênio concluído com a
Inglaterra.

Na realidade o Sr. Mussolini
deseja é obter o fechamento da
fronteira franceza e o reconheci-
mento de belligerancia ao «ene-
ral Franco. Elle acredita que es-
sas medidas assegurarão a victo-
ria aos nacionalistas e permitti-
rão iniciar o licenciamento dos
voluntários italianos, entrando,
assim, automaticamente em vigor
o referido pacto.

FIXADO EM 23433 0
PREÇO DO KILO DA

CARNE VERDE DE PRI-

G. P. S. os necessários exames
(.echnicos, não se sabendo ao
certo a causa originaria do in-
cendio. Admltte-se a hypothese
de quo o fogo teve começo no
ln andar, cm um consultório
dentário, que usava gaz acety-
leno.

\ loja "La Royale" não foi
attinglda pelas chammas. Sof-
freu, entretanto, prejuízos ocea-
fiionados pela ni;ua.

(Conclusão da 1.' pa*.,
a ser vendida pelo preço que o
era até poucos dias.

Sobre o assumpto. a Direciona
de Abastecimento forneceu hon-
tem a seguinte nota:

— "A Directoria de Abasteci-
mento avisa aos interessados que.
de conformidade com o resolvido
pelo Ministério da Agricultura e
a Prefeitura do Districto Federal,
fica affixado o preço da carne
verde de 1.» qualidade, no Entro-
posto de São Diogo e nos açcu-
gues. em 1S700 e 2S400, kilo. res-
pectivamente, tendo sido toma-
das as providencias necessários
para o fi»' cumprimento da re;;o-
luçao rnamental."
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FE Sl DO POVO
Por muito tompo, sustenta

mos a campanha, que acaba
de ser victoriosa com a inter-
venção enérgica e opportuna
do Presidente da Republica,
por intermedio do Ministerio
da Agricultura, fixando em
dois mil e quatrocentos réis-
o preço máximo por que pódc
ser vendido á população ca-
rioca o kilo dc carne.

A medida em apreço veio
demonstrar quc o Presidente
cla Republica, fiel ás promes-
sas feita**, e reiteradas, está
attento a todos os problemas
de interesse publico, para oi-
ferecer-lhes as soluções indi-
cadas.

Nossa satisfação é muito
grande em ver confirmadas as
provisões acui enunciadas.

Será maior ainda, em fu-
turo proximo, quando novas*
providencias, assim enérgicas,
forem tomadas com o mesmo
fim tíe proteger o publico
contra a exploração ganan-ciosa ãaquellcs que negociam com gêneros de primeira nc-

i-essàdade.
Um ponto importantíssimo para o qual certamente o Pm-

sidente da Republica não demorará em fixar com a necessa-
ria energia é o da fiscalização dos pesos e medidas; em uso
no commercio.

Como se sabe. não é o publico, commumentc, explorado,
apenas, nos preços elevados por que compra a mercadoria,
senão, tambem, nos pesos e medidas. Os kilos e litros de oito-
centos grammas são de uso por ahi, o mais escandaloso
possivel.

Mas, não será por muito tempo ainda.
Dentro em pouco o Presidente da Republica, em nova e

efficiente demonstração de zelo pelo interesse publico, ha-de
resolver mais esse importante problema.

0 iMPAfcCIAl Pasiaa

0 BR0SIL EL
nâ Conferência Internacional du Trabalho
UMA ENTREVISTA DO MINISTRO WALD5MAR FALCÃO
GENEBRA, 20 (A. N.) — O re-

preseiitànte da Agencia Nacional
procurou o ministro Waldemar
Falcão, no Gabinete do presiden-
te da Conferência, após uma ses-
são plenária que se prolongara
por mais de quatro horas. S.
Exa. estava naturalmente íatiga-
do e attendia, no momento, a al-
f; uns chefes de Delegação, entre
cs quaes varios ministros de Es-
tado. O Sr. Falcão prompJ-ificou-
se a fazer declarações sobre o

m jf0! coiíclave que preside com Intelli-
gencla,-firmeza e-habilidade. Re.<-
pondendo á nossa primeira per-
gunta. o presidente nos disse:

— A 24,a sessão da Conferen-

Presidente Getulio Vergas A CONSTRUCÇÃO DO
PORTO DE SAO

FRANCISCO
Está no Rio o inter-
rentor Nereu Ramos

i

Departamento Nacional
do Café

RESOLUÇÃO N.° 395
O Departamento Nacional do Café, usando das atcnoui-

ções que lhe são conferidas por lei, e
Considerando que, jà tendo sido iniciado o escoamento

da presente safra caféeira, desappareceram os motivos queaconselharam a conversão de cafés da Quoca "L" da safra
1937-38 em Quota Preferencial;

Considerando que essa conversão, facultada pela Reso-
lüç&o n. 383, de 8-3-38, representava medida de emergência
e por isso mesmo de caracter provisório:

RESOLVE:
Art. l.° -—Pica revogada, a contar desta data, a Re-

solução n. 383, de 8 de março do corrente anno.
Art. 2.° — Os pedidos que Já tenham sido entregues

âs Agencias, nos termos da referida Resolução, artigo 2.° e
seu § unico, serão regularmente processados.Art. 3.° — A partir de 21 do corrente, inclusive, as
Agencias do Departamento não poderão mais aceitar 03 pe-didos a que se refere o artigo supra, devendo devolvel-os á
parte Interessada.

Rio de Janeiro, 20 de Junho de 1938.
JAYME FERNANDES GUEDES — Presidente.
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Pelo avião de
c a r r eira cla
Panair checou,
lomingo, á tar-
de, ao Hio,
procederia de
Florianópolis,

o Sr. Nereu
Ramos, inter-
ventor ' federal
em Sta. Ca-
tharina c que 1
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A CONFERÊNCIA DO TRABALHO EM GENEBRA — Na
cidade onde tem sua sédc a Liga das Nações, rcunc-ae neste mo-
mento a Conferência do Trabalho, á qual compareceu, como de-
legado brasileiro, o ministro Waldemar Falcão. No "clichê" vê-
so, ao centro, no primeiro plano, o nosso minis iro do Trabalho,
que é o presidente da Conferência genebrina, tendo ao lado os
ministros do Trabalho Brown, da Grã-Bretanha, e Aguailí, da

sò fazia acoin-) Hespanha, seguidos dos ministros Moellcr, da Su»icia; Fagerholve.,
panhar.de sua) da Finlândia; Kiier, de Luxemburgo, e FjtYkovi*ch, da Yugosla-

via, no secundo plvtno, vendo-se tambem o Sr"Bureau do Trabalho" de Genebra.
exma. e.sposa.

Falando a O
. Sr..Nereu IMPARCIAL, oii' Ramos Sr. Nereu Ra-|cla Internacional do Trabalho

mos af firmou prosegue normalmente .suas rc-u-
oue vem tratar cie varios assum- niões. Ha um fnteusò trabalho
ptas de interesse do seu Estado, jno saio das Commissões que seTeve um' desembanjui' concor-; "empenham 

em apresentar seus

Buller, director do

rido.
Sabe-se' que, entre os assiim-

ptos que vlrâ tratar, no. Rio, es-
tá a construcção do porto de S.
Francisco.

Como se sabe essa obra é uma horas de trabalho, ou seja a nor-

relatórios sobre as theses que fl-
güram na ordem do dia da Con-
ferencia. Dentre essas theses,
convem destacar a que se refere á
generalização da reducção das

velha aspiração de Santa Catha
rina. E o Sr. Nereu Ramo-i quer
solucloij-ar esse caso, na «ua ad-
mlnistração.

Hwitem esteve de manhã, com
o ministro da Justiça e com o
Sr. 'Oswaldo Aranha e ã tarde

ma de 40 horas por semana, a qual
está despertando vivo debate, pois
varios paizes se oppõem á sua
acceltaçào, preferindo adoptar urn
regimen gradativo sobre a dura-
ção do trabalho, em funeção das
varias industrias e tendo como 1\-conferenciòu, longamente, com o . ,ministro da Guerra. Hoje se mlte n^mo « horas semanaea.

suas impressões da Conferência*
— A Conferência assume, no

momento, excepcional importan •
cia. Della participavam, no inicio,
49 paiües, numero esse Jà agora
elevado a 50, pois Portugal, al-
tendendo á circumstancia de ser
o ministro do Trabalho do Bra-*
sil o presidente actual da Coníe-
rencia, resolveu tombem tomai
parte na mesma, conforma velo
expressamente communlcar-me o
Sr. Encarregado de Negócios da-
quelle paiz amigo. O numero da
delegados goyemamentaes quo
tomam assento no plenário é de
00, havendo ainda 34 delegados
patronaes e 33 delegados opera-
rios. São em numero de 253 os

avistará com o Presidente da F.e-
publica.

Muito Interessante tambem a ¦ conselheiros technicos que acom
¦7 1
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Questão relativa ao ensino technl-
co-proflssional. A these referente
ao recrutamento, collccação e
condições iguaes de tratamento
dos trabalhe'ores • immigrantes
tem despsrtado tambem grande
attenção. A collaboracão da D>
legação brasileira tem sido multo
considerada pela Coiiierencla.
Depois de uma pausa, o ministro
Waldemar Falcão, passa a dai
atravéz da Agencia Nacional as

panham as delegações. São 10 os
ministros do Trabalho presente-
mente a assistir aos traaulnos falem
do ministro do Trabalho do bra-
sil. São elles: -r Srs. Perkihs, dos
Kstados Unidos da Amenca; Sr.
Brown, da Grã-Bretanha; Sr.
Ramadier, da França; Sr. Agu;i-
dé da Hespanha; Sr. Kask, da
Estônia; Sr. Fagerholm, da FU-i-
landia; Sr. Krier. do Luxembur-

(Conclusão da '&.* pas.)

' A EJV1BAIXADA BRASILEIRA A' POSSE DO GENERAL BALDOMIR - Para representar oWraftil na p*>s.se do novo presidente do Uruguay, general Alfredo Baldorair* seguiu para Montevideouma embaixada nossa, chefiada pelo general Alinerio de Moura. A gravura aoirtia é utn aspeolod» chegada ãijuelbi capital dos 4'nviadoN dn nosso pai*. Vêem-Se o general Alinerio do Moura oidemal-j membros da embaixada e o Dr. Baptlsta Lusardo, nosso representante diplomático uo Uru-**ay, »Wi» de outras pesHoiw do mundo offleia! f soeial que compareceram ao desembarque, IL

Departamento Nacional
do CaSé

COMMUNICADO N.° 8/47
O Regulamento de Embarques para a safra em curso

(Resolução n. 387, dc 19-5-38>, dispõe, no í unico da alínea
2 do artigo 1.°, que"a Quota DNC deve ser constituída de cafés de

typo não inferior a 8 (oito) ou que não contenham
mais de 3% (tres por cento) de impurezas (pAo.;.
pedras e cascas)".

Embora a redacção desse dispositivo não comporte du-
vidas, dada a sua clareza, vimos, pelo presente, levar ao co-
nhecimento do.s interessados as seguintes elucidações, afim
cie que possam fazer as entregas da referida Quota rom
absoluta tranquillldadc c dentro da expressa exigência re-
gulamentar:  Em primeiro logar, deverão os interessados

verificar se os cafés a serem entrtgues não sáo 1nfe-
riores ao typo 8 (oito). Caso não o sejam, poderão
.ser entregues ao Departamento na fôrma regula-
mentar.

Si forem inferiores ao typo 8 (oito), tle-
verão, então, os interessados apurar se não contém• mai.- de tres por cento de impurezas (páos, pedras
e cascas). Nesta hypothese, nüo cabe mais cogitar
de typos, nem se deve recorrer a qualquer tabeliã
de classificação. Bastará h simples pejagem das
impurezas encontradas (páos, pedras e casers). Si
apurar-se, por essa pesagem, que a percentagem tle
3'.í (tres por cento) não foi excedida, os cafés po-
derão ser entregues ao Departamento na fôrma r«~
gulamentar.

Rio de Janeiro, 20 de Junho de WM.
JAYMÍ5 FERNANDES GUEDES — Pví-sidente.

ll r. r\ *%
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UMA PROVA EVIDENTE
¦ A prova mais evidente da realidade
nacionalista do espirito popular foi a
emoção com que o povo acompanhou o
desenrolar das pugnas sportivas na Eu-
ropa. Não resta a menor duvida que o
football, como sport popular, sempre
exerceu nma grande fascinação sohre as
massas. Desta vez porém houve alguma
coisa a mais do que o simples enthusias-
mo sportivo. Durante horas observámos
serenamente o phenomeno da emoção
popular. E dessa observação tirámos en-
sinamentos preciosos sobre o momento
de approximaçâo espiritual e sentimen-
tal ilo nosso povo.

•\- -f *

Depois do primeiro embate, qne to-
dos acompanharam quasi que tim ida-
mente, as partidas successivas passaram
a ser a razão da nossa vida naquelles
dias. Mo existe exagero nessa affirma-
ção. Desde o primeiro encontro na Eu-
ropa os negócios commerciaes se enfra-
queceram, os papeis na administração
mergulharam no olvido. Só se pensou
em vencer. E eram todos de todas as
(lasses. Muita gente que nunca tinha vis-
to um campo de football passou a ser"fan", ou "torcedor" vibrante. Do en-
tliusiasmo se passou ao delírio.

* * *

Não importa recordar as decepções e
desillusões. 0 que o povo sentiu foi uma
emoção profunda e nobre. O aconteci-
mento desportivo passou para segundo
plano. Que os jogadores brasileiros pos-
suem uma technica invencível, não é no-
vidade. A Itália, victoriosa no campeo-
nato, alcançou a sua "performance" gra-
ças ao estudo da technica de jogadores
brasileiros que durante annos formaram
a maioria do seu team dc primeira li-
nha. Durante muitos annos o nosso sport,
dividido e enfraquecido por lutas inter-

. J. S. Maciel Filho ___-
nas e inteiramente abandonado pelo Oo
verno, não pôde mostrar o que era. A
affirmaçâo do Brasil no campeonato
mundial não se aufere pela sua colloca-
ção, aliás em grande destaque, e sim pe-
lo potencial formidável que revelou ao
mundo inteiro. Essa affirmaçâo só seria
possivel graças a uma realidade dc espi-
rito e de disciplina. 0 Estado Novo mos-
trou ao povo o que é uma transforma-
ção radical. Não era necessário fazer
muito para que o sport brasileiro assom-
brasse o mundo: bastavam a paz e a
ordem. E com essa paz e essa ordem, a
assistência do Governo construetor.

* * *

Como si essa revelação exterior não
fosse sufficiente, tivemos ainda a revê-
lação da nossa consciência a nós mes-
mos. 0 povo brasileiro se animou com
«ma chamma intensa de nacionalismo.
Quando se transmittia o Hymno Nacio-
nal Brasileiro tocado nos estádios da Eu-
ropa, o povo, ouvindo os compassos da
marcha sagrada, formava um coro de
vozes e de emoção para a musica de
além Atlântico. Durante .nm dos emba-
tes, choveu torrencialmente. Milhares de
pessoas, em frente aos alto-falantes, de-
baixo de chuva, cantaram o Hymno Na-
eional com um enthusiasmo impressio-
nante.

Todos sentiam que existia algo de
mais forte, de mais luminoso do que uma
partida de football. O enthusiasmo na-
cionalista explodiu, derramou-se, inun-
dou nossas ruas, extravasando de nossos
corações.

Eis a prova evidente de uma grande
realidade: a transformação do Brasil
que surge finalmente em nossa vida, co-
mo a consciência de uma Pátria nobre e
forte que o seu povo encontrou final-
mente, despertado pela acçâo renovado-
ra do Presidente Getulio Vargas.

Resoluções do Conselho Fe-
deral de Commercio

Exterior

Inaugurado suo Palácio do Go-
verno do Paraná o retrato do

Presidente da Republica
(Conclusão da l1 pagina)

Não ha no Paraná, não ha no
Brasil, não ha no Norte, como
não ha no Sul, uma sô alma de
brasileiro que não se sinta cheia
de enthusiasmo pela obra do
nosso eminente estadista.

Descontentes, só o estão aquel-
les que, patrícios nossos por uma
questão accidental, desconhecem
o verdadeiro sentimento da Pa-
ti ia, da familia e de religião,
não tendo trepidado, por isso
mesmo, em nos ameaçar com os
planos terroristas de novembro
Je 35, março e maio de 1938.
Mas, taes elementos, senhores,
felizmente reduzidíssimos e es-cassos frente á esmagadora
maioria do nosso povo, taes ele-
mentos jamais olharam o Brasil,senão com o intuito de o expio-
rar em proveito de interesses
pessoaes, subalternos, incrível-
mente egoistas.

Numa espécie de aprimoram en-
to maligno, constituídos por poli-tiqueiros de profissão, viviam até
10 de novembro, mercadejando
desavergonhadamente, parasita-riamente, a bôa fé das massas e
os superiores Interesses ao bem
publico. Felizmente, esse estado
de coisas passou. Depois de cin-
coenta annos de politicalha, eis
que enveredamos pelo caminho
certo. E1 a vereda em que ha
muito deviamos estar, mas quesó encontramos, guiados, orienta-
los e governados pelo pulso forte

e pela mentalidade creadora do
Dr. Getulio Vargas.

Ha oito annos sc acha o pre-
daro estadista gaúcho nn poder,
o ha oito annos vem multipli-
(ando, fecundamente, as mais
soberbas iniciativas e commctti-
mentos cm prol da grandeza da
Pátria.

Fora fastidioso c sobretudo
desnecessário enumerar, aqui
essa sério extraordinária tle
grandes beneficio» prodigaliza-
dos por S. Excia. á collcctivida-
«Io brasileira. Basta «liznr quo
il» nenhum capitulo da nossa
historia «e encontra um periodo
dc» governo tí»o pleno do btilan

realizações como o actual.
Temos comnosco, no emtanto,

que o maior desses benefícios,
S. Excia. nol-o facultou cortan-
do, pela raiz, o regimen da po-
liticagem e inaugurando uma
nova era politica, sem o terri-
vel cancro social que tanto de-
bilitou e empederniu o nosso
progresso, durante decadaa e
décadas. Quem quer que attente
para as múltiplas facetas da ex-
traordinaria obra governamen-
tal do dr. Getulio Vargas não
pôde deixar de reconhecer o
acerto com que a imprensa — a
imprensa estrangeira — portan-
to insuspeita em suas aprecia-
ções, conferiu á S. Excia. o ti-
tulo honroso de "O maior esta-
dista da America do Sul".

Na verdade, senhores, o acer-
vo administrativo do eminente
patrício empolga pela sua an»-
plitude e fascina pelo seu bri-
lho. De uma operosidade sem
par, Sua Excellencia se nos
apre.-.enta ainda como o mais
firme penhor que poderíamos ter
da segurança do regimen e in-
tegridade da Pátria, causas sa
gradas que S. Excia. se pro-
pôz defender, mesmo á custa dos
mais ingentes sacrifícios .

Inaugurando o retrato do
emérito estadista neste Palácio
o fazemos com o propósito dc
traduzir, assim, a sincera e sa-
<iia admiração do povo parana-
ense pelos invulgares attributos
que lhe ornam a personalidade,
fazendo-o o mais popular o vene-
rando dc quantos presidentes, cie
quantos chefes de Estado temos
ti.o. O Paraná, como ;_-. demais
unidades da Federação, se muito
tem progredido, nem por isso
Caqucce dever esse vertiginoso e
magnífico progresso á elevação
do vistas o á boa vontade do S.
ICxiiu. que, prestigiando o go-
verno estadual com o f,tu U*.i-

ESTEVE, HONTEM, NO MI-
nisterio da Guerra, tendo confe-
renciado demoradamente corn o
general Eurico Gaspar Dutra o
Sr. Nereu Ramos, interventor fe-
deral em Santa Catharina.

Realizou-se, hontem, no Pala-
cio do Cattete, a 20.a sessão do
Conselho Federal de Commercio
Exterior, a qual foi suecessiva-
mente presidida pelo ministro
Barboza Carneiro, director exe-
cutivo e conselheiro João Maria
de Lacerda.

O conselheiro João Maria de
Lacerda alludiu a um artigo re-
centemertfe publicado num jornal
desta capital, sobre uma indica-
ção que apresentara referente á
exportação cS café, declarando
S.. Ex. que, em breve, apresen-
taria sua resposta, de accôrdo
com os elementos que possue, re-
servando-se, apenas, para exami-
nar a opportunidade dessa pu-
blicação, em face da actual po-
litica cafeeira, visto como esta
contradiz, em absoluto, os funda-
mentos do referido artigo.

EXPORTAÇÃO DA BORRACHA
Annunciada a ordem do dia, o

conselheiro Benjamin do Monte
leu o seu parecer sobre a expor-
tação de borracha para a Ar-
gentina, o qual conclue por soli-
citar o pronunciamento da Ca-
mara de Credito para que esta
examine o aspecto cambial do
assumpto; que se encaxeça ao
Ministério da Agricultura a ne-
cessldade da classificação e íls-
calização compulsória do produ-
cto, segundo o que dispõe o de-
creto-lei 334, de 1938, relativo a
padronização, e que o consultor
technico Frederico Cezar Burla-
maqul, Junto á Conferência de
Navegação e Cabotagem, examine
as reducções de fretes e trans-
portes que possam ser conside-
radas Justas.

Referiu-se o conselheiro João
Maria de Lacerda a um largo
Inquérito realizado pelos Minis-
terios da Agricultura e do Tra-
balho, sobre a borracha do Ama-
7,onas, de que resultou uma série
de providencias, entre as quaes a
da creação do Instituto da Bor-.
racha. Realçou S. Ex. a neces-
sidade de serem requisitados os
referidos documentos, para mais
amplo exame da questão, sem
prejuízo do andamento do pro-
cesso em debate.

O consultor technico Léo de
Affonseca pediu que antes do
pronunciamento da Câmara de
Credito se esclarecesse se ha
paizes que gozam de cambio of-
ficlal para a sua Importação ou
apenas para determinados pro-
duetos.

Tratou o conselheiro Franklln
de Almeida do regime cambial
da Argentina que foi aperfeiçoa-
do no seu mecanismo por um de-

DE GÊNOVA PARA
BUENOS AIRES PAS-
SOU 0"AUGUSTUS"

A caminho de Buenos Aires
passou pela Gunabara o transa-
tlantico italiano "Augustus", pro-
cedente de Gênova. Em primeira
classe o navio da Italmar condu-
ziu, somente quatro passageiros,
dentre elles, o Sr. Mario Castello
Branco, cônsul geral do Brasil em
Gênova e sua esposa, Sra. Alzira
Castello Branco e o Dr. Giuseppe
Valentini, Addido Real a embai*
xada italiana nesta capital. Etn
transito vimos os Srs. Sabatay
Djaen, Rabino Maior da Ruma-
nia em missão especial na Amerl-
ca do Sul, professor De Luca, dl"
rector do Hospital Italiano da ca-
pitai platina, general Armando
Verdaguez, do Exercito Argentino
e o professor Giovani Bonacci. Em
segunda classe viajaram para esta
cidade onze passageiros. O "Au*
gustus" largou do porto ás 19 ho*
ras.

O SR. LUIZ SIMÕES LOPES,
presidente do Conselho Federal
do Serviço Publico Civil, esteve,
hontem, no gabinete do ministro
interino do Trabalho, em confe-
rencia com o Sr. João Carlos
Vital.

dido apoio, já applicou em bem-
feitorias e próprios federaes no
nosso Estado cerca de trezen-
tos mil contos, lacto virgem na
historia politico-administrativa
deste recanto do Brasil.»

Ao grando reconstruetor do
paiz o prcclaro animador da

nossa evolução, cujas sabias di-
rectrizes me vêm illuminando os
passos no governo de minha cs-
tremecida torra natal, o nosso
preito dc expontâneo o profun-
do reconhecimento, pelo cara-
ctor elevado e benemérito do
bua patriótica actuação".

Aqui, ali e acolá
COISAS DA CIDADE

NO 
movimento da cidade

só quem não tem direito-*• a coisa nenhuma é o vo-
bre diabo, que anãa a pé.

Os signaes luminosos e os gestos
dos inspectores do trafego só ser-
vem para impedir o transeunte e
facilitar, principalmente, o trafe-
go de automóveis. Não póâe ha-
ver coisa mais revoltante para
quem anãa na rua do que ter in-
terceptaãa a sua passagem pela
parada indevida e abusiva dos
automóveis, cortando o caminho
dos passeios. O signal está aberto
mas os automóveis fecham o ca-
minho aos olhos ãos inspectores,
que nada fazem. E', assim, o pro-
blema mais difficil que ha para
o publico o atravessar uma rua
desta capital.

O PROBLEMA BRASILEIRO

A VOZ autorizaáissima áo
inesquecível mestre, que
foi Miguel Pereira, âisse
um áia que o Brasil é um

vasto hospital. De lá para os nos-
sos dias pouco muãaram as coi-
sas. O mal continua o mesmo.
O hospital immenso. Será diffi-
cil que se transforme o ambien-
le só com a acçâo ãa Saúde Pu-
blica Essa falhará sempre se não
houver antecipadamente ou con-
comitantemente a educação ão
povo. As escolas salvarão o Bra-
sil. Porque a saúde falha onde
não ha instrucção.
MANOBRAS NAVAES NORTE-

AMERICANAS

creto de 1936, mostrando que o
funccionamento do controle cam-
bial daquelle paiz proporcionou
largos lucros com os quaes se íi-
zeram grandes obras avaliadas
em milhões de pesos. Fez um
cotejo dos lucros realizados nos
annos anteriores, e conclue por
dar o seu apoio á solicitação do
Dr. Benjamin do Monte para
que o processo fosse remettido â
Câmara de Intercâmbio*.

Encerrada a discussão, foram
as conclusões do parecer appro-
vadas por unanimidade.

FABRICAÇÃO DE INSE-
CTICIDAS

Annunciada a discussão do pa-
recer do consultor technico Mi-
saei Penna, sobre arseniato de
chumbo, o conselheiro João de
Lourenço examinou diversos pro-
blemas ligados á agricultura sé-
namente' prejudicada por pragas
e moléstias que a tém devastado
systematicamente, mostrando a
necessidade de ser elaborado um
projecto de decreto-lei que trate
de modo geral da fabricação de
lnsecticidas, af firmando S. Ex.
que nesse sentido apresentaria
uma indicação. O conselheiro
Euvaldo Lodi, após uma série de
observações, pediu e obteve vista
dos papeis.

A PONTE DA ILHA DO
GOVERNADOR

O director executivo pôz em
discussão o parecer do conselhei-
ro Benjamin do Monte sobre a
ponte de* ligação da Uha do Go-
vernador ao continente, após »
que o consultor Guilherme Weins-
chenck, que pedira vista do pro-
cesso, leu o seu voto. O Dr. Ben-
jamin do Monte passou então a
fazer um largo exame da ma-
teria em debate, e, attendendo à
solicitação do conselheiro Lodi,
que pedira esclarecimentos, sobre
as taxas de valorização e pea-
gem, S. Ex. citou a propósito,
trechos do livro do engenheiro
A. Mello sobre urbanismo na
parte em que este trata das ta-
xas de benefícios, aüudindo a«
grande numero de cidades da
America do Norte que as têm
adoptado, custeando melhora-
mentos publicos por este meio.
Mostrou S. Ex. que o seu lan-
çamento era limitado a zona be-
neficiada.

O Dr. Léo de Arfonseca sug-
geriu que a Prefeitura ajudasse
o emprehendimento com o ex-
cesso da renda immobiliaria, ve-
rificado sobre a arrecadação an-
teriormente á construcçao da
ponte.

Após troca de vistas, ficou de-
cidido que o processo fosse à Ca-
mara de Producção para maii
amplo exame.

OUTROS ASSUMPTOS
Foi approvado o parecer dft

Câmara de Intercâmbio sobre
certificados de origem da« mer-
cadorias passadas pelos Escrl-
ntorlos de Propaganda e Expan-
são Commercial do Brasil, tendo
o Dr. João de Lourenço apre-
sentado uma declaração de voto.

O conselheiro Lodi declarou
que já tendo examinado o pa-
recer do consultor technico Mi-
sael Penna sobre arseniato de
chumbo e como estava de accor-
do com o relator, pedia que fosse
reaberta a sua discussão, com o
que concordou o director exe-
cutivo.

Posto a votos o parecer do
Dr. Misael Penna foi este una-
nlmemente approvado.

O conselheiro João de Lou-
renço leu os fundamentos em
virtude dos quaes opinava para
que a Câmara de Producção exa-
minasse o processo relativo á re-
gulamentação das Industrias em
superproducção, do qual pedia
vista.

Na hora das indicações foram
recebidas duas: uma do conse-
lheiro João de Lourenço sobre a
conveniência de ser apresentado
um ante-projecto tratando da fa-
bricação de irsecticidas, e outra
do conselheiro Joáo Maria de
Lacerda sobre o café da Colom-
bia.

f) GIGANTESCO plano de
manobras navaes norte-
americanas para futuro
próximo abrange até a

cnsta do lirasil e a fundo prio
Atlântico até os Açores. Planeja-
se a defesa de uma ameaça quc
vem da Europa. O interessante è
nue as noticias norte-americanas
nesse sentido nâo o escondem,
antes confessam. Chegam mes-
mo a frisar que tudo se concebe
vara defender a America des plu-
nos dai nações LotalUariuõ...

NA INSPECTORIA FE-
DERAL DO ENSINO

Por decreto de 18 do corrente,
foi nomeado inspector federal do
ensino o Sr. Alvaro Guimarães
Natal, nosso collega c1e Imprensa.

O novo lnspector do ensino serft
homenapeado pelos seus amigos e
collegas.

DESPACHARAM. HONTEM,
com o ministro Interino do Tra-
balho, o.s Srs. Costa Miranda, dl-
rector do Departamento do Esta-
tlstica o Publicidade: Uw\ For-
loira, director do Instituto Nnrlo-
nal de Providencia, o J. P Mn-
r.hodo dn Bllva, presidente do lm-
Uluto doa CiMuni-rciarlos.
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SCINDIDO 0 PARTIDO
COMMUNISTA DA

DKRANIA
MOSCOU, 20 (t/. P.) — Foi re-

revelado hoje que se verificou
uma dissenção, seguida de expur-
go, no seio do Partido Commu-
iiista da Ukrania, èm consequen-
cia do que vários "leaders" pro-
eminentes foram afastados, ha-
vendo também a renovação de
trinta e dois por cento dos anti-
gos membros do Congresso viera-
iiiano, por oceasião das reoen-
tes eleições.

N. S. Krashev foi eleito primei-
ro secretario do Partido Com-
viunista ukraniano, posto que vi-1
nha oecupando interinamente em |
substituição a Stanislav Nossior, jdesde 27 de janeiro deste anno. J

Do actuál Bureau Político da
Ukrania não faz parte Retrovslcy,
que foi um dos sete presidentes
da U. R. S. S.

Isso significa o desappareci-
menot de Petrovsky da vida pu~
blica, ficando Klinin como o uni-
co dos antigos sete.

Kossior tornou-se notável pelo
seu esforço para conservar a
Ukrania para a União Soviética J
após a grande guerra, * agora
caiu das graças sendo afastado da
commissão de controle do Soviet.
Os demittidos foram aceusados de
estimular o descontentamento
nas fileiras do partido.

Um artigo do "Pravda" sobre o
assumpto assim conclue:"Muito já se fez para dsseo-
berta dos principaes focos de ini-
migos; mas isso é apenas o come-
ço do expurgo dos inimigos de
toda a espécie da Ukrania."
¦^Illl I HIlM— «II ¦ ¦¦¦¦ I .1-1 ... ¦ III II I I ¦ MM ¦ ¦¦¦¦ li

FOI RECEBIDO, HONTEM,
pelo ministro interino do Traba-
lho, com o qual conferenciou, o
Sr. Diniz Júnior, presidente do
Instituto do Matte.

CONVOCADO
s Coüseiiio Tecbniee ife

Fiüâiicas

4|So™Ta1hoE A Argentinajauer organizar
uma comunicação do um se*vaço «*e propaganda

política e comsnereial
Solicitados pela commissão parlamentar,

encarregada de redigir o projecto nesse
sentido, informações sobre os serviços do

• nosso Departamento

diredor do Fomento
Vegeta! ao ministro Fer-

nando Costa
O sr. Gastão de Faria, director

do Fomento da Producção Vejjc-
tal, communicou ao ministro Fer-
nando Costa que Santa Catharl-
na possue terras que servem íid-
miravelmente á cultura do trigo.

O technico em apreço sufomet-
teu á apreciação do titular da
pasta da Agricultura um commu -
nicado do Departamento de Esta-
tistica e Publicidade daqueile Es-
tado, faz commentarios e estude»
sobre a cultura do trigo e:n Snn-
ta Catharina, apresentando dados
pelos quaes se verifica que a ai-
ludida cultura foi ali iniciada no
secufo XVIII. Esse communtoado
assignala ainda que a exporta-
ção catharinense de íarinha de
trigo marcha ascencionaimente,
tendo alcançado no anno findo
4.028 toneladas, no valor de ....
2.819:488$000. O principal merca-
do consummidor do trigo produ-
zido em Santa Catharina é o Pa-
raná, que, em 1937, adquiriu da-
quelle Estado 3.271.216 kilos, no
valor de 2.289:838*000.

SR. DR. !
Assim como o Sr. defen-
de a vida do seu cliente,
defenda-lhe a bolsa, In-
dique-lhe a

Está convocado paru a próxima quinta-feira, às 10 horas da
manhã, o Conselho Technico de Economia e Finançps, para uma
sessão ordinária, na qual devem ser examinados assumptos que ti-
veram seus debates ou soluções adiados em eonsequeneh do estudo
que vem sendo feito sobre os problemas da grande siderurgia na-
cional e a expo^te^ão de minério de ferro cm larga escala.

O Conselho deve reunir-se a qualquer momento, cm sessão ex-
traordinaria, para ouvir o relatório final do Dr Pedro Rache so-
bre aquelles dois problemas.

CREADO O CONSELHO TECHNICO DO MARANHÃO
O secretario do Conselho Technico de Economia e Finanças,

Sr. Valentim F. Bouças, recebeu telegramma da Interventoria doMaranhão communicando que foi creado naquelle Estado, de ac-
cordo com os resultados da Conferência dos Secretários de Fa-zenda, o Conselho Technico de Economia c Finanças

NO ItIO, O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
DE AMAZONAS

Encontra-se no Rio, tendo estado no Conselho Technico deEconomia e Finanças, em visita de cortezia, o Sr. José Nunes deLima, presidente da Associação Commercial de Manáos, que aquiexaminará vários assumptos econômicos de interesse das classesconservadoras do Estado.
O PREFEITO DE PORTO ALEGRE ESTEVE NO CONSELHO

DE ECONOMIA
Afim de tratar da liberação das importâncias destinadas aoserviço da divida externa, que deseja empregar em obras repro-duetivas, esteve na Secretaria do Conselho Technico de Economia

e Finanças o Sr. J. Loureiro da Silva, prefeito de Porto Alegre.

Com invulgai1 sumgituo$ã*3a-
de srealizois-se a procissão

de 'uC«wvus-Chris 
t*,?

U
ASSEMBLÊA, 64/uti

A 93 passos da Avenida.

A commissão parlamentar ar-
gentina, encarregada de formu-
lar um projecto de organização

dos seryjços de propaganda po-
litica e commercial no paiz e no
estrangeiro, dirigiu-se ao Escrl-
ptorio Geral de Informações so-
bre o Departamento Nacional de
Propaganda. A commissão par-
lamentar argentina colhe subsi-
dios para a preparação do pro-
jecto, que será apresentado ao
Congresso, por iniciativa do go-
verno, que quer crear um depar-
tamento semelhante ao nosso. A
Argentina, por essa fôrma, che-
ga, também, á conclusão de que
hoje em dia as nações têm ne-
cessidade desses apparelhos para
a propaganda interna e exter-
na, tanto do que se refere â po-
litica, como ao que se relaciona
com as possibilidades commer-

{ ciaes. A commissão mencionada
deseja que lhe enviemos a lei
que creou o Departamento, os
fundamentos do projecto, e in-
formes completos sobre as se-
cções de que se compõe a in-
stitulção brasileira, e também
sobre a natureza dos serviços
prestados pelas differentes di-
visões.

O pedido foi encaminhado pelo
chefe do nosso Escriptorio, se-
nhor Octavio de Abreu Botelho,
ao Sr. Francisco Campos, minis-
tro da Justiça, e por este remet-
tido ao Sr. Lourival Fontes, di-
rector do Departamento Nacional
de Propaganda, que immediata-
mente tomou todas as providen-

cias para que os congressistas
argentinos sejam attendidos o
mais breve possivel. Este sim-
pies íacto revela a projecção do
Departamento Nacional de Pro-
paganda no estrangeiro, e impli-
ca no reconhecimento de pôs-
suir o Brasil uma organização
capaz de despertar interesse ia
fora e de ser fornada como mo-
delo. E* bastante lisongelro tal
facto, e não só lisongelro, como
expressivo, pois vem mais uma
vez comprovar a efficiencia e a
utilidade dos serviços de propa-
ganda do Brasil.

0 PORTO HONTEM
Passaram pela Guanabara os

navios Almeda Star, Ávila Star e
Highland Monarch. De todos
desembarcaram muitos passageí-
ros. Pelo primeiro delles seguiu
para Europa a escriptora patricla
Rosalina Coelho Lisboa Miller,
tendo vindo de Buenos Aires e
aqui se encontrado com seu es-
poso James Irvfn Miller, vice-pre-
sidente de "United Press". Nada
de vulto para imprensa se regis-
trou.

Com o sumpiuoso ritual da Santa Madre Igreja, e emmeio da mais contricta devoção de uma multidão incalcula-
vel de fieis que se comprimiam em todas as ruas, por ella
percorrida, teve logar, ante-hontem, a Procissão de CorpusChristi. O Santíssimo Sacramento foi conduzido por suaeminência o cardeal D. Sebastião Leme. Foi mais uma lin-
da e deslumbrante demonstração da nossa fé muito sincera
em Jesus Christo.

O TITULAR DA PASTA DA
Guerra declarou ao director da
D. P. A. que o capitão Newton
Fontoura de Oliveira Reis é posto
á disposição do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, para
chefiar o Departamento de Edu-
cação Physica da Policia Militar
do Districto Federal, conforme
pede o mesmo Ministério em Avl-
so n. 57, de 10 de maio findo.

0 PORTO HOJE
De Bordéos é esperado ás 10

horas da manhã o transatlântico
francez "Massilia" devendo ve-
ceber visita de emergência pelas
autoridades portuárias.

e •ATÉ QUE ENFIM.
Será iniciada, hoje, a demolição do velho

edifício da Imprensa Nacional
Terá inicio, hoje, a demolição do velho edifício da Imprensa

Nacional. Até que emfim vae desapparecer o "joanette" que creou
as maiores difficuldadcs ao transito de vchiculos no centro da
cidade.

As picaretas da Engenharia Municipal entrarão, ás primeiras
horas da manhã, em acção e, dentro de alguns dias, terá crescido
consideravelmente o largo da Carioca. Logr após á conclusão
dessa obra, de necessidade premente, será modificado o trafego dos
.ondes da zona sul, bem como o dos omnibus das zonas sul e norte.

Nova organização para o
Asylo dos Inválidos da Pátria
O DECRETO-LEI HONTEM ASSIGNADO

O presidente da Republica assignou decreto, na pasta
da Guerra approvando as instrucções para o Asylo de In-
validos da Pátria, as quaes estabelecem as finalidades e de-
finições; a admissão e internação; regimen do Asylo; dis-
ciplina; pessoal; conselho de administração; vantagens de
asylamento; dependências do asylo; disposições geraes e dis-
posições transitórias, sendo que dentre as alterações mais
apreciáveis destacam-se: a suppressão da organização mi-
litar, que era semelhante a dos batalhões de infantaria, com
companhias e officiaes correspondentes a essas sub-unida-
des; a creaçâo de um conselho medico, constituído pelo me-
dico chefe (capitão), e dois primeiros tenentes médicos, co-
mo membros, com attribuições de classificar a invalide/ dos
admittidos e mandados aquartelar, organizando grupos ho-
mogeneos de asylados, Inspeccionar annualmente, todos os
asylados residentes no estabelecimento, lixar a capacidade
do trabalho dos diversos grupos; e finalmente, a exigência
da obrgatoriedade de aquartelamento no AsyJc, das praças
asyladas, salvo para as que tiverem de ser internadas cm
estabelecimentos civis especializados c para as que o con-

I: selho medico julgar necessitarem de mudança de clima as
l quaes, nesses casos, poderão residir fora do Asylo.

O MINISTRO DA MARINHA
declarou ao director geral do Pes-
soai da Armada que, sendo omissoo regulamento para o Corpo do
Pessoal Subalterno, com relação
a transferencia de praças do ai-
gumas especialidades, resolveu se-
jam transferidos, compulsória-
mente, para o quadro "MR" os
actuaes "PE-EF"; por opç~io, pa-ra o quadro de "MA", os actuaes"PE-MO" e para o quadro "TL",
os actuaes "TS-AV", para o de"MR-AV", os actuaes "PL-AV,
SG-AV e TS-AV".

O IMPARCIAL
Director:

VICTORIO E. PAREI O
Gerente:

ORLANDO 8. MACIEL
Av. Rio Branco, 129 e 131,

3* andar

Telephone: 23-5887 (rede de
ligação)

End. Teleg. "IMPARCIAL"

Venda avulsa nara todo o
Brasil: 200 ré.'s

Numero alrazado — 400 réis

ASSIGNATURAS:
Itio de Janeiro

Capital e interior
Trimestre 18$000
Semeácre :>ô$000
Anno iil^jüOl)

Exterior
Trimestre -iosooc
Semestre 70$oou
Anuo. ... . . 12O9Ü0O

_..y._
SUCCUUSAL EM S. PAULO
Representante; íK. J. Ribeiro

de Carvalho
RUA XAVIKR TOLEDO.

N. «-A, 4" ANDAR, SALA 14
(PfllacHe Aranha)
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JURÍDICAS - COMMERCIAES E BANCARIAS
... iii...mju—.»imin>lazetadosTribunaes

Avisa aos seus assignantes e annunciantes «ne. até ser
norma lixado o seu registro na Alfândega, publicará nesta pa-
«.ina de O IMPARCIAL as suas principaes secções. sendo re-
mettido este jornal, diariamente, como substituição.

A DIRECÇÃO.

Supremo Tribunal Federal
Primeiro Turma - 29.' sessão, em 20

de junho de 1938
Presidência do Exmo. Sr. ml-

nistro Plínio Casado. — Procura-
dor Geral da Republica, o Exmo.
Sr. Dr. Gabriel dc Rezende Pas-
«o.s. — Sub-Sccretario, o Sr. Dr.
Ahx Ribeiro de Avellar.

A's treze horas abriu-se a ees-
são, achando-se presentes os
Exmos. Srs. ministros Carvalho
Mourão, Laudo de Camargo, Cos-
ta Manso o Octavio Kelly.

Poi lida e approvada a acta da
cessão anterior.

O Exmo. Sr. ministro Plinio
Casario, presidente da Primeira
Turma, piopoz que se consignasse
na acta de hoje um voto de p:-
zar pelo infausto falleclmento do
Dr. José Bento de Paria, filho do
Sr. ministro Bento de Faria, pre-
sidente do Supremo Tribunal Fe-
deral.

O Tribunal unanimemente ap-
provou a proposta acima.

Em seguida o Exmo. Sr. Dr.
Gabriel de Rezende Passos, Pro-
curador geral da Republica re-
quereu e pediu que fosse consi-
(•nada na acta a sua solldarleda-
de a homenagem que acabava de
ser prestada pelo Tribunal; sendo¦iito requerimento approvado una-
nimemente.
JIJI.GJ MENTOS

APPELLAÇÃO CIVEL
N. 5.148 — Rio Grande do

Sul — Relator o Exmo. Sr. nn-
nistro Carvalho Mourão Appel-
lante, a Escola de Engenharia de
Porto Alegre. Appellados, Luiz
José de Sampaio (Dr.) e sua mu-
lher. Negaram provimento á ap-
pellacão para confirmar a aen-
tença appellada. unanimemente.

N. 5.140 — Bania — Relator, o
Exmo. Sr. ministro Carvalho
Mourão. Appellantes, o Juizo Fe-
deral, a União Federal e a Caixa
Econômica Federal da Bahia.
Appellado, Silva.no Ramos de
Queiroz. Negaram provimento a
todas appellaçóes para confirmar,"in totuni" a sentença appellada,
contra o voto do Sr. ministro
Carvalho Mourão, que dava pro-
vimento, em parte, a appellação"cx-officio", e, "in totum", ã da
União Federal, e negava provi-
mento, "in totum", ã da Caixa
Econômica Federal da Bahia, e
contra o voto do Sr. ministro
Costa Manso, que dava. em parte,
provimento a todas as appella-
voes, para excluir os juros da
mora e declarar que a indemniza-
çâo deva ser paga pelo patrimo-
nio da Caixa Econômica, salva a
responsabilidade subsidiaria da
União.

N. 5.159 — Santa Catharina
— Relator o Exmo. Sr. ministro
Carvalho Mourão. Appellante,
Dr. João Machado da Silva. Ap-
pellada, a Fazenda do Estado de
Santa Catharina. — .Negaiam
provimento á appellação p-i.ro
confirmar a sentença appsllada
que julgou prescripta a acção,
unanimemente.

Mcx-officio" e á da União Fe-
deral, unanimemente.

N. 5.1G0 — Bahia — Relator o
Exmo. Sr. ministro Carvalho
Mourão. Appellantes, Teixeira òc
Pilho. Appellada, a Fazenda Na-
cional. — Deram provimento, em
parte, a rppellação para con-
demnar os appellantes apenas no
pagamento da differença dos sei-
los sanitários, sem as multas, una-
nimemente.

N. 5.187 — D. Federal --- Re-
lator o Exmo. Sr. ministro Pli-
nio Casado. Appellante, Compa-
nhia Ferro Carril Jardim Botani-
co. Appellada, a Fazenda Nacio-
nal. — Deram provimento á ap-
pellacão para jiugar improceden-
te o executivo fiscal, unanime-
mente. Impedido o Exmo. Sr.
ministro Octavio Kelly.

N. 5.189 — Parahyba — Rela-
íor o Exmo. Sr. ministro Carva-
lho Mourão. l.° appellante, o
Juizo Federal. 2." appellantes,
Caldas de Gusmão & Cia. Appel-
lados, Caldas de Gusmão & Cia e
a Fazenda Nacional. — Negaram
provimento ás appellaçõsa, una-
nimemente.

N. 5.190 -— Rio de Janeiro —
Relator o Exmo. Sr. ministro
Plinio Casado. Appellante, Ma-
ria Luiza de Oliveira, representa-
da por Francisco Teixeira Pinto,
seu pae nato. Appellados. Carlos
Gomes de Oliveira Cnmpbell e sua
mulher. — Negaram provimento
ft appellação, unanimemente.

N. 5.205 — D. Federal — Re-
lator o Exmo. Sr. ministro Car*
valho Mourão. Appellante, Socie-
dade Anonyma Marvin. Appella-
da, a Fazenda Nacional. — Ds-
ram provimento, em parte, a ap-
pellacão para excluir da conde-
tunação a multa, unanimemente.

N. 5.231 — Bahia — Relator o
Exmo. Sr. ministro Plinio Casa-
do. Appellante, a Fazenda do
Estado da Bahia. Appellada, a
Companhia Cessionária das Do-
cas do Porto da Bnhia. — Deraii
provimento ã appellação para jui-
gar a autora — appellante cure-
cedora da acção summaria espe-

(Continua na 11/ pag.)

Fallencias e
Concordatas

PRIMEIRA VARA
Concordata Preventiva. — Rot-

rnan & Goffman. — O juiz
da 1» Vara «vel (Io officio). at-
tendendo ao requerimento de
convocação de credores da firma
Rotman & Goffman, estabelecido
á rua General Caldwell, com a
Metallurgica Marajó, deferiu o
pedido, mareando o prazo de 20
dias para as habilitações de cre-
dito; designando o dia 22 de
agosto p. futuro para a assem-
bléa de credores, nomeando com-
missario Samuel Diselzer.

A proposta offerece QQ°\° em 4
prestações semestraes.

Passivo declarado 233:985$«51.
SEGUNDA VARA

2» OFFICIO
Fallencia — Clovis Silva. —

Nomeado syndico, em substitui-
ção, Lazari Guedes & Cia.
Ltda.

QUINTA VARA
2<* OFFICIO

Fallencia —• Francisco Urti.
— Concedido o triduo legal para
defesa.

Fallencia — J. Reis. •— Cum-
pra-se a exigência do Dr. Cura-
rior das Massas, que pede a con-
cordancia de todos os credores
afim de ser vendidos os bens mo-
veis de propriedade do loca-
dor.

SEXTA VARA
Fallencia — A. Cardoso. —

Nomeado syndico o advogado
D. Abranches.

2o OFFICIO
Extensão de Fallencia. —

Edgard M. Rodrigues ' & Cia.,
syndicos da fallencia de Avelino
Ribeiro, requerente.
Camillo Moreira-, requerido. Na
fôrma do officio do Dr. Curado-
das Massas.

ÍÍÜBUNAL do jury
Reuniu-se hontem, ás 12 ho-

ras, em sessão ordinária o Tribu-
nal do Jury, sob a presidência
do juiz Ary Franco, funcclonan-
do o promotor Rufino de Loy
e o escrivão do 2o officio Uchóa
Cavalcante. Não tendo compare-
cido o advogado do réo Manoel
Nascimento, foi adiado o julga-
mento. A seguir foi apregoado e
julgado o réo Manoel Anacleto
da Silva, vulgo "ManoeMnho",
que no dia 5 de abril de 1936, por
volta das 4,30 horas, na rua
Pereira Franco esquina da ruu
Rodrigues dos Santos, matou
Alayde Santos a golpe dc fa-
ca.

A defesa esteve a cargo do ad-
vogado M. D. da Fonseca Ker-
mes.

TÍTULOS PROTESTADOS
EM 16 DE JUNHO DE 1938

1.° O.FFICIO
Port., P. Somom; dev., Agenor Ângelo Sampaio — Du-

plicata de 260$000, ¦ ,
Porte., Beato & Cia. Ltda.: emit., Domingos Duque;

aval., Francisco Dias Leal — Promissória de 711$000.
Porte., Negrini & Alhanati; dev.. Manoel Rosenberg —

Duplicata de 1:147$500. *.
Port., Banco Nacional Ultramarino, mandatário; deY..

Ludovina R. da Silva Duplicata de 328$000 t
Port.. Banco Allemão Transatlântico, mandatário; emit,

Thales Barreto — Promissória de 1:400$000.
2.° OFFICIO

Port., Armando da Silva Peixoto: emit.. Thereza Coelh#
Thevenard — Promissória de 200$000.

Port., S/A. para Venda no Brasil dos Produetos Michelm.
dev.. Altino Rodrigues de Mattos (Raul Soarea *- M. Geraes)

Duplicata de 286Í200.
Port., City Bank. mandatário; dev., Armlndo de Jesus —

Duplicata de 540$800.
3.° OFFICIO

Port.. Francisco Desiderattl; dev., A. Lopes Valle; avais,
Adriano Ayres & Cia. — Duplicata de 749$300.

Port., José Augusto Alves; emite., A. Luiz Ribeiro & Cia.
Promissória de 10:000$000.
Porte., Azevedo Branco & Cia. Ltda.; dev., Caetano Dul*

cetü — Duplicata de 907$000.
Port., Azevedo Branco & Cia. Ltda.; emit., Barcelloi

Borges; avais.. Antonio Barcellòs Borges. Alfredo Barcello?
Borges, Amélia Carolina dos Santos Borges e José Barcellòs
Borges — Promissória de 10:000$000 s/ 3:450$000.

(Conclue na 11" pagina)

TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO
SESSÃO DA 1.» CAMARA

JULGAMENTOS
Sob a presidência do Sr. Des-

embargador Cesario Pereira re-
uniu-se, hontem, a Ia Camara.
comparecendo os Srs. Desem-
bargadores Galdino Siqueira
Fructuoso Aragão e Carneiro da
Cunha. Esteve presente o Dr.
Procurador Geral do Districto Fe-
deral.

HABEAS-CORPUS NS.
9.706 —¦ Paciente, Henrique

Presgrave. — Denegou-se a or-
dem.

9.711 — Paciente, Antonio Vi-
anna. — Converteu-se o julga-
mento em diligencia.

RECURSOS DE HABEAS-
CORPUS NS.

2.431 — Recorrente, Herminio
Gomes. — Converteu-se o jui-
«amentto cm diligencia. ,

APPELLAÇÕES CRIMES NS*
9.115 — Appellante, José Anas-

iacio Albuquerque. — Adiado.

MEECAPO CAMBIAL
NA PRAÇA E NO EXTERIOR

NO EXTERIOR

N. 5.1G6 -- Rio Grande do Sul
Relator o Exmo. Sr. ministro

Carvalho Mourão. Appellantes, o
Juizo Federal e a Fazenda Nr.cit-
nal. Appellado, Herminio Ccw/..

Deram provimento á appsT-a»
ção "ex-ofíicio" e tambem á da
Fazenda Nacional para, refor-
mando a sentença appellada, jui-
ííar improcedentes os embargos de
terceiro senhor e possuidor e
subsistente a penhora, unanime-
mente.

N. 5.178 — Rio Grande do Sul
—¦ Relator o Exmo Sr. ministro
Carvalho Mourão. Appellantes, o
Juizo Federal c a União Federal.
Appellados, Lafayette Godinho de
fiima e outros. Rejeitada a preli-
minar de prescripc&o da ncção,"de menus", — negaram provi-
tneuto /»*• '•'.?.'. •*)*-*v*,,'*í,.*i'*.'*, ... a.

O mercado funecionou, hontem.
regularmente, tendo o nosso mil
réis, de accordo om as tabellas
affixadas pelo Banco do Brasil,
soffrido ligeira depreciação. As-
sim é que caiu de $010 em re-
lação á libra esterlina, de $005
á lira e ao florim: de £002 ao
franco suisso. de $003 ao belga
e de $010 ao yen.

AS TAXAS
O Banco do Brasil afflxou as

.seguintes:
COMPRAS — Librr* a 90 dias

&5*80ú; á vista 86$(K*0 e cabo
«GiOf-O — Dollar, a 90 dias réis
17t*Tv.* á vista, 17$300 e cabo
17$310 — Franco trance** $475 —
Marco compensado 5$600 e peso
argentino 4$450.

DEPÓSITOS — Libra 87S50C
— Dollar 17$600 — Lira $928 —
Franco $492 — Escudo $796 —
Marco compensado 5$920 — Flo-
rim 9S793 — Franco suisso réis

I 4S.0Õ3 — belga 3$001 
'— Peso ár-

gentino 4S.750 — Peso uruguayo
! 7S900 - Yen r.-UGO c coroa t-che-

coslovaquia $G20.

OURO
O Banco do Brasil comprava

liontem a «rama dc ouro fino —
21 küates - a 22-|500.

Segundo o " Conteiburo" a
abertura em Londres foi a se-
guinte:

Dollar — Hontem, 4,97 15; an-
terior, 4,97.03.

Lira — Hontem.. 94.47: ante-
rior, 94,45.

Franco — Hontem, 178,23; an-
terior, 178.31.

Escudo — Hontem, 119.21; an-
terior, 119,21.

Marco ~- Hontem, 12.30 1;2;
anterior, 12.30 1:4.

Florim — Hontem. 8.90.
Franco suisso — Hontem

21.64 1|2; anterior, 21,65 1.4.
Belga — Hontem, 29,23 3j4; an-

terior, 29,2(5.
P. argentino — Hontem, 13,99:

anterior. 18.9G.
P. uruguayo — Hontem, 11,93;

anterior, 11.92.
EM BUENOS AIRES

B. AmES. 20 (Especial para
O IMPARCIAL) — O mercado
de cambio não funecionou por
ser feriado.

EM MONTEVIDÉU
MONTEVIDE'0, 20 íEspeeial

nara o IMPARCIAL) -- Na aber-
tura e nn fechamento do mer-
cado, o iv»so siLond-vs, foi cota-
do a 11,93 para vendedores e a
11,90 para compradores •

9.137 — Appellante, a Justi-
<*a: Appellado, José Torres. —
Julgamento secreto.

9.144 — Appellante, Eulamplo
Heis Valle. — Negou-se provi-
mento.

9.42Q — Appciiante. Bcnja-
mlh oe Souza. — Deu-se pro-
vimento para annullar o julga-
mento, afim de que se proceda 9
novo, com as formalidades le-
gaes.

Torres, que elevava a condemna-*
çào de 152:805$000.

6.354 — Embargante, Amai**»
do Pereira. — Embargados, A>
vares dé Castro. Dr. Aurelic
Silva e outros. —- Despresaa**
ram.

6.333 — Embargante, Acca^id
Castro Mesquita. — Embargado,
Armando Augusto Pestana.
Adiado.

SESSÃO DA 5.' CAMARA
Sob a presidência do Sr. Des»

embargador André Pereira re»
uniu-se, a 5* Camara, compare»
cendo os Srs. Desembargador**!
Gomes de Paiva, Frederico Sus»
seklnd, Goulart de Oliveira a
Álvaro Berford.

JULGAMENTOS
AGGRAVOS DE PETIÇÃO NS.

2.880 —• Aggravante, Arnaldo
Pereira Alvares Castro. — Aggra*

(Conclue na IL* pajr.1

9.203 — Appellante, Galdino
Victor dos Santos. — Deu-se pro-
vimento para desclassificar para
o art. 303 da Consolidação das
Lets Penaes e applicar a pena
no grão minimo.

9.259 — Appellado, Antenor
Jonas da Silva Rocha. — Adia-
IÍO.

9.191 —- Appellante. Eduardo
Mantret Muzart. — Nâo se to-
mou conhecimento.

SESSÃO CONJUNTA DAS
3." E 4.* CÂMARAS

Sob a presidência do Sr. Des-
embargador Russel reuniram-se
hontem, conjunetamente, ás

Z* e 4" Câmaras, julgando us
processos seguintes

EMBARGOS NS.

(..529 -. Embargante. Dr. Ro-
j salvo de Azevedo Rangel.

Embargado, Helena Cardoso Sá
; Leite. — Receberam os embar-*-'os. afim de restaurar a senlen-

ça do 1» instância contra o voto1 do Desembargador Magarmo

•JUIZO 0E DIREITO DA
TERCEIRA VARA CIVEL
FALtENCIA DE MONTEI Rd
OEVEZA & CIA.. SUCCESSOlJ

DE L. MONTEIRO DEVEZA
U Dr. Cândido Mesquita da

Cunha Lobo. Juiz de Direitd
da 3.a Vara Civel desta capi»
tal. etc.

Faz saber aos que o presenteedital virem que a requerimento
cie confissão devidamente instou»-
do; e depois de preencnldas asformalidades legaes, íoi declarada
aberta a fallencia do negociante
Monteiro Deveza & Cia. suecos-s-or de L. Monteiro Deveza esta-^elecido á rua Uruguayana n. 143.
por sentença deste Juizo hoje aa
l. horas; fixando o seu termo,
para effeitos legaes, de 40 dias
anteriores a inicial.

Foi nomeado syndico o credor
Soares Nunes & Cia., ficando cs
credores da dita firma f a Ilida nc-fi ficados pelo presente para, den-
tio do prazo de 20 dias, apresen-
larern em Cartório a declaração
em duplicata de seus credito*-,
acompanhada dos respectivos ti-
tulos: e outrosim. ficam os reíe-
ridos credores convocados pira a
primeira assembléa da presentefallencia que será realizada no-na 25 de agosto de 1933, ás 14
horas na sala das Assembléas do
Palácio da Justiça, desta cidadã,'udo nos termos do art. 11. 18 e
seus paragraphos da lei ti. 5.7*1*.
•lc 9 de dezembro de 1929.

Dado c passado nesta ?H'',*io d*>'üo de Janeiro, nos 8 de junho de
• •>38. Eu. João Baptista Reilo. ps-
crivão interino subscrevi CAN-
niDO MESQUITA DA CUNHA'.ORO, -*.*,.& conforme. — JOAO
BAPTISTA RELLO.
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DíELA segunda vez segui-
a Itália conquistou a

Taça do Mundo de Foot-
fcall — um trophéu em prata
concedido ao vencedor do Tor-
neio internacional realizado de
quatro em quatro annos, que foi
entregue pessoalmente pelo pre-
sidente Lebrun, que também fe_
offerta de dois lindos vasos de
procelana de Sévers, do tempo
do Império e ostentando os sei-'os de Napoleão.

A victoria da Itália, no jogo
final, verificou-se contra o se-
ieccionado da Hungria, no Es-
lcdio de Colombes, pela conta-
gem de 4 x 2, depois de vinte c
seis paizes haverem sido elirai-
nados em rodadas de qualifica-
ção e nas finaes. O segundo lo-
gar na classificação ireral eoube
á Hungria e o terceiro ao Bra-
sü que no jogo de hontem eiu
Bordéus, derrotou a selecção da
Suécia pelo score de 4 x 2.

Perante uma assistência de
70.000 espectadores que se com-
primiam no estádio de Colombes,
cuja capacidade havia sido re-
centemente augnientada, Meaz«
/.a,o capitain da equipe italiana,
que havia recebido das mãos do
presidente Lebrun o tropheu
mais cobiçado pelas selecções de
football, encabeçou no final do
jogo os seus homens, dando um:*
rolta ao campo em homenagem
á multidão que os victoria va
pelo brilhante feito que acaba-
vam de realizar.

A victoria hontem conseguida
pela Uaba, depois de levantar o
lorneio nos jogos olympicos da
Allemanha em 1936. assim como
assegurando hoje pela segunda
rtr. n primeira collocaçao na

Espectacular malabarismo de Leonidas no encontro com a Tcheeoslovaquia. Embora acossado pela zaga tcheca,0 Diamante" consegue arremessar a pelota Taça do Mundo, que já haviam
levantado em 1934, veio consa
grar os jogadores de football
italianos como campeões do
mundo.

Diversas das melhores sele-
cções nacionaes se recusaram a
participar deste torneio da Ta-
ça do mundo: a Grã Bretanha
prohibe que as representações
da Inglaterra. Irlanda. Paiz de
Galies e Escossia participem do
mesmo; nem os g_andes teams
da Argentina e do Uruguay
compareceram.

O Brasil, que foi o único re-
presentante sul-americano con-
quistou o terceiro logar em
1938 e com os resultados de hon-
tem a collocarão final no tor-
neio é a seguinte: — 1* — Ita-
lia; 2o — Hungria; 3* Brasil; 4o
Suécia. Nas semi-finaes, a Ita-
lia havia derrotado o Brasil e a
Hungria venceu a Suécia .

Cada um dos integrantes da
esquadra italiana recebeu um
prêmio especial de quatro mil
liras, além da medalha de ouro
que a Federação Internacional
de Football Associatinn distri-
bue a cada um dos jogadores d."»
team vencedor da Taça do Mun-
do. Pouco antes do team ita-
liano deixar Saint Germain com
destino ao Estádio de Colombesr
receberam do sr. Starace, ac-
cretario do Partido Fascista ds
Itália, o seguinte tclegramma:"Vincere o morir".

Depois da victoria da Itália
sobre o Brasil em Marselha, to-
dos os componentes da selecção
italiana foram entregues a cui-
dados médicos para tratar dsis

(Conclue na 13» pag.)

Reflexões cabíveis
n* „Cf°S V11?!*™*011* ** esplendida esquadra da Itália encerrou-se o CampeonatoMundial de Foot-ball, que a França organizou de maneira brilhante.Nossa valorosa turma conquistou honroso terceiro logar, depois de ter disputadoemeo duríssimas partidas. Foi o quadro que se empenhou em maior numero de encontrose que so perdeu para o temível team campeão.

Somos daquelles que têm espirito nitida mente sportivo e que por isso mesmo acceitamcomo indiscutível nao so a Tictoria italiana sobre os nossos como o próprio resultado doimportante torneio, que sagrou pela segunda vez campeã do mundo a representarãopenínsular. Nao impede isso que, aqui para nós. aproveitando o retorno á calma naturaldiscreteemos um pouco sobre o que deixamos de fazer e que, logicamente, teríamos con'seguido se tivessem sido bem orientados a organização e o preparo da nossa representação,isto e. a conquista do titulo que a Itália legitimamente levantou w
Os erros comettidos foram muitos, como tivemos ensejo de accentuar com antece-dencU muito grande, muitos dos quaes forçosamente oriundos da desastrade eWneaorientação que desde muito tempo vem seudo imprimida ao nosso football, que, assim, está

tado tantas vezes*entemente 
vici0sa- W* Par*e «<* nossos players. Isso foi por nós apon-

Mas, o publico que nos acompanhe na ligeira recapitulação dos erros.
A indicação do Sr. Adhemar Pimenta para technico, cuja in-.?mpetencia, assás ro-tona. por nos denunciada, foi comprovada pcia maneira absurda e fundamentalmenteerrada por çue desorientou e desarticulou o conjuneto. cujo primeiro treino foi dadocontra a Foioma, em match do campeonato; por ter criminosamente incluído Domin-ros,ardendo em febre, nesse celebre jogo inicial; por não ter ensinado a esse pl-^er a maneirade logar, limpamente, de modo a evitar o seu veso multo antigo, de marca* penalties, emcada partida de que participa; por não ter, em conseqüência disso, evitado que as par-tidas, de que saímos victoriosos, fossem decididas até a semifinal, cm prorogações; pornao ter sabido dar solução inteiligcnte á substituição de Leonidas. a quem deveria ter sidosolicitado o sacrifício supremo de jo^ar contra a Itália. Essas as principaes demonstraçõeseonfirmadoras da incompetência do technico, que foi mandado á Europa, e que era odirector supremo da delegação.
Mas, além desse, a C. B. D. commcttcu mais esse outro, o dc ter enviado Niginho.sabidamente impossibilitado de jogar porque é italiano naturalizado... Apenas isso. Nafalta de Leonidas, que era feito da reserva de ccnter-forward? Estava na cerca feito espe-ctador privilegiado...

... .E P°deriamos alinhar muita coisa mais. Isso, porem, é o bastante. E' mais do quesufficiente para convencer que poderíamos ter vencido a Taça do Mundo, se tivessem tido
os nossos "cracks", verdadeiramente optimos JotradoreK. unem oh or.enla.ssc technica c in-
telligentcmcnte, mas de verdade.„«,
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A reconquista do título mundial é para [OI D
s americanos uma verdadeira utopia11*"'

joe Louis, no entanto, treina com afinco e espera surprehender,
„a noite de amanhã, o "perigo germamco ^ ^ ^ ^

Embora Joe Louis venha treinan-
cio com afinco a sua guarda de
esquerda, afim de se resguardar
de uma possivel surpreza, nao
conseguirá o seu "desideratum .
Ò.s golpes de direita, em forma
de gancho, desferidos por seus
"sparrings", nem .sempre sao evi-
•ados com a devida presteza e o
seu queixo vem sendo attingiao
freqüentemente. O scu ataque,
apetíar de melhorado, ainda e
•onsivelmente lento para um aa-
versario cla classe de Schmel-
"o"allemão, 

no emtanto, conti-
núa vigoroso e rápido e nao nos
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OS VOLANTES POR-
TUGUEZES REGRES-

SÂRAO DIA 28,
Os valorosos volantes lu-

sos Manoel e Casemiro de
Oliveira, regressarão a Lis-
bôa, no próximo dia 28, pelo
"America Patriot".

^S surprehenderá se, na noite de
nâ amanhã, reconquistar de.fortlllf£
y cspectacular, o titulo máximo do
M pugüismo, não obstante os aejs
1 quatorze annos de desporto e tun-

ta e dois de extetencia.

MOVIHERTO TECHHICO
DO MATCH BRASIL

X SUÉCIA
BORDEAUX, 20 (A. N.) —

Foi o seguinte o movimento tecn-
nico do encontro de iootbaU,
hontem, entre bra-sileiros e sue-
cos:

BRASIL
Io tempo

Hands
Fouls . . . • 
Corners ....¦••
Off-sldtís .....
Defesas (keeper) , .
Goals

2o tempo
Hands
Fouls . . . 
Corners ,...«¦
Oíí-sides
Defesas do keeper .
Penalty

ELA primeira vez na his-
unia do pugüismo desde
o Marque/ de Quensber-
ry até Tristam Bernard

e Maeterlinclc, um peso pesado
bater-sc-á com pleno favoritismo,
em prol da conquista do titulo
máximo do box.

Schmelling, o gigante louro da'Aliamanha 
já ostentou o titulo

máximo do pugüismo e, por um
erro de arbitragem, foi despojado
do mesmo em beneficio de Jacn.
Sharkey, o marujo "yankee" oue,
por allegar um golpe baixo, t^vc
como recompensa o sceptro mun-
dial, pouco tempo depois aneba-
udo por Carnera.

Após essa primeira injustiça,

•;ou. em 1937 ao campeão mundial
James Braddock, uma vez que o
"challanger" Joe Louis, fora der-
rotado por K. O. poucos mezes
antes. Contrariando todas as re-
iras c todas as leis, a Commissão
de Pugüismo do Estado de Nova
York consentiu que Braddock lu-
tasse contra Joe Louis. em Chi-
cago c, assim, o verdadeiro aspl-
rante ao campeonato, Max Sch-
melling, íoi espoliado de um di-
reito em favor de seu adversário
vencido por K. O* que, dessa
forma, vencedor de Braddock, foi
proclamado campeão mundial o
"Detroit Bomber".

Não desanimou o campeão da
Europa e depois de enfrentar,

M^Sc1^nnr,enWgo^<^ní™menteVcímp*±^^
corpo e alma ao pugilismií euro-
peu derrotando um por um t idos
os lutadores que pretenderam
atravancar a sua marcha de ven-
cedor e enthusiasta.

. De obstáculo a obstáculo ene-

terra, esperou que lhe marcassem
uma nova peleja com Joe Louis.

Amanhã, finalmente, Max Sen-
melling terá satisfeita a sua von-
tade: No ring do "Madison Squa-
re Garden" o "Perigo Louro" e.\-

0 TIJUCA SOBREPUJOU
0 GRAJAHU'

Cumpre mais uma etapa
o club "Cajuti" no sce-
nario sportivo — A im-
prensa homenageada

Num ambiente de ampla cor-
dialidade transcorreu, domingo,
a festa sportiva do Tijuca Ten-
nis Club, em commemoração a
passagem de seu anniversario de
fundação.

Antes, porém, de começar a
competição sportiva, usou da pa-
lavra o major Toscano, director
de céstobol, fazendo um ligeiro
histórico de suas actividades no
club e concltando a mocidade
tijucana á pratica do sport para
sua maior pujança no scenailo
sportivo e engrandecimento do
Brasil. Não se esqueceu tambem
de faaer uma carinhosa referen-
cia das actividades da imprensa
em prol do club "cajuti", que
vem de cumprir mais uma eta-
pa de sua intensa actividade,
quer social ou sportiva, tendo jâ
se firmado profundamente em
nosso meio.

A seguir, em brilhante alio-
cução o Dr. Heitor Beltrão, pre-
sidente do Tijuca, fez sentir ao
numeroso publico ali presente, o
verdadeiro objectivo do club que
está sob sua presidência, que e
trabalhar sem esmorecimentos
com o fito unico de elevar, cada
vez mais, o nome de nosso paia
no mundo civilizado, onde o
sport, é um indice de civilização
e progresso. E, que a obra até
aqui construída não representa
uma victoria individual, mas sim,

í tuna vitoria collectiva. Terminan-
í do, com estas palavras, que cala-

ram enthusiasücamente no espi-
rito de todos os tijucanos, o dou-
tor Beltrão foi vivamente felici-
tado.

A FESTA SPORTIVA
Deu inicio á noite sportiva uma

disputada partida de voileyball,
D» ordem do Sr. presidente, i entre as equipes do Tijuca e do

ouvido os Srs. membros <lo Con- | Club Universitário do Rio de Ja-

1 fl 4 m •

| # I 4 > •

Goals
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Oito dias de férias -
O regresso da dele-

gação dia yinte e
— cinco —
AltlS, 20 (De F. Marti,

para o IMPARCIAL) —

Acabamos dc chegar á Ci-

dado Luz. Depois de quasi oito

horas de viagem, onde o bom

humor do.s nossos rapazes nao

soffreu nenhum colapso, chega-
mos á gare de Saint Hilaire.

Uma multidão de adeptos es-

perava a nossa equipe e assim,

ás primeiras saudações, Leoni-

das, Peracio e Machado íoram
envolvidos pela onda popular cie

cnthusiastas os quaes exigiam

do "Diamante Negro" e seus

companheiros aütographos pata
os seus álbuns de colleccionado-
res
Interrogado pela imprensa iran-

ceza sobre a possivel exhibiçao
dos brasileiros nesta cidade, o

dr. Castellò Branco declarou

queaC .B. D. não permittiu a

realização de toes partidas, no

emtanto, segundo af firmou, de-

pois, iria .procurar ligação com

a entidade brasileira no sentido

de effectuar uma peleja entre os

quadros effectivos e reservas
cuja renda deverá reverter pa-
ra os cofres de uma associajao
de caridade.

A rapaziada devera ter folga
nestes últimos dias pois só a

do corrente regressarão ao bra

sil, pelo 
"Almanzora" que sai

ra de Chesbourg.

Poro que a selecção brasileira se exhiba na Cidade Luz
.—._.._»—n—u--.».—.«* 

,-fl-v AttlS, 20 (De F. Marli,
1 Jpaia O IMPARCIAL) ~

mm Kmbora "I/Auto" e cu*

„_.,—.,>—íi—«—•«—U—«1m—.n—. o—m**— m—-»•—»•-* _Baqueou o «leader

25

SUÉCIA
Io tempo

Hands . . . 
Fouls " • "
Corners . . • ¦> «• < *
Off-sides ....•-
Defesas da keeper . .
Goals

Z" tempo
Hands . . . • •••
Fouls . . • 
Corners .,..-••
Off-sides
Defesas do keeper .
Penalty
Goals ....••'•

1
6

í
H
2

2
6

11
2

14
1
0

Vêem-se os vencedores das duas provas fe honra, hontem disputadas. Em cima, o
quatro do Boqueirão e, em baixa, 0 oito magnífico do NataçãoAin oi rui

Enthirsiastica disputa dos parees — Enorme assistência — O
Vasco o maior vencedor segui)o do Guanabara — Resultados

tedi nicos

0 ESTUDANTE VENCI-
DO NO PERU'

Estreando no Peru', na cida
de de Lima, o Estudante, de Sao

A victoria do Bangú
ea palavra de

Kadinho
Nadlnho, que iniciou a conta-

gem do match Bangu' x Flumi-
nense deu as suas impressões a
O IMPARCIAL, sobre a renhida
pugna que realizou.

_ o Fluminense surgiu como
um espantalho e nós receiamos
que elle tirasse o nosso titulo de
invictos, no gramado'da rua Fer-
xer mas como o jogo é jogado
fomos para luta, dispostos a dar
tudo p?la victoria.

Quando, asslgnalei o primeiro
goal, fiz atear fogo ao rastilho de
enthusiasmo e confiança dos nos-
sos companheiros e por teto fl-

quel crente que nao perderíamos
aquelle jogo.

Lula augmentou para 2x0 e en-
tâo foi aquilio que os senhores vi-

team e Santa Maria e Bioró são
ürfernaes.

Não fora a fibra da nossa gen-
te o tricolor teria pelos menos lo-
grado o empate.

Com i. victoria sobre o "leader

ficamos ainda invictos e como
verdadeiro espantalho suburbano.

Para returno, que tâo auspício-
so se nos apresenta, desejamos ter
muitas victorias na rua- Ferrer é
tambem nos campos dos nossos
adversários desfazendo a lenda
que só jogamos ia no gramado

isuburbano.
O nosso proximo contendor se-

rá o Flamengo do qual perdemos
de forma inexplicável por 3x2 —
concluiu o jovem forward.

tros jornaes francezes commen-
tem a possibilidade dc um match
amisto.so entre francezes c bra-
sileiros, a C. B. D. continua
ineductivel no scu propósito de

não consentir nos prelios ânus-
tosos post-campeonato.

A Liga Parisiense, no cmtan-
to, tem procurado por interme-
dio da diplomacia brasileira,
conseguir a realização ue tae»

jogos.
Paredros francezes pretendem

entrar em contacto com o em-
baixador Souza Dantas no ben-
tido dc ser satisfeito o desejo
dos adeptos do football gaulez
e para que os parisienses pos-
cam apreciar uma exhibição de
Leonidas.

CONSELHO DELIBERA'
TIYO DO FLAMENGO

e Regatas —
?;5.

Alcides Martins —
Augusto Dias, João

pitanga, Ma|ío Isidro e Luiz Isi-
""' 

[-Botafogo", do C.

Remadores:

2.° lop

selho Deliberativo para se reuni-
rem extraordinariamente, em 1"
convocação, no dia 24 de junho
corrente, ás 20 1*2, ou uma hora
depois, em segunda convocação.

neiro, levando a melhor o club
local por 2 x 1.

Em seguida, formaram os qua-
dros de 

"céstobol, 
para o embate

principal do Tijuca e Grajahú'

¦m.
Ln:?e. .{

3.° Logarj
Guanabara,

2." Pai eo|"Dr. Luiz

Gallego está satisfeito cora ©
• - - triumpho - - -

Quando deixava o Departamento Medico da L_. F. tt. J.

ouvimos o player Gallego. do America, um dos vitoriosos da

rodada de donünço ultimo. „
— Fizemos com o Flamengo a nossa obn-açao, vencendo

no primeiro turno e agora no retunio.
Foi jojjo trabalhoso, por.-<e o Flamengo perde, mas nao

se entrega: e assim só ficafnos descansados quando o Jiuss
deu o apito final. , . .

Foi boa a nossa victoria e o team sem fazer alarde de

srande classe, conseguiu augmentár mais dois pontos na

Varemos agora todo o esforço para lograr outras victorias

"CS<0 
n°orsnso 

"próximo 
adversário será o Vasco, que nos dea

uma s»va em repra. At?ora é insto tenhamos » nossa des-

forra,*

na fôrma dos Estatutos, afim del vencendo, tambem, o club local.
deliberarem sobre — Operação de
credito. Rio de Janeiro, 20 de
junho de 1938. — ia.) --Carlos
Sanmartin, secretario geral."

DELÍRIO EM ROMA
ROMA, 19 ÍT7. P.) — A lüdte

estA om delírio, depois de co-
nhecida a virt.ona do seu selec-
cionado em Paris sobre a Hun-
gria. o (ju.il conservou por mais j
quatro annos o titulo de campeão;
do mundo.

MJlhòes dc Italianos de todas J
as ldadea sem nlt-üncçáo de sexo,lc Dalmo (2>; Gatinho (2)
permaneceram durante todo o hito *J. e Betinho n3)
período do jogo com os ouvidos Camabifbn.
collados aos receptores do radio j Terniinudn a competição, foi
seguindo ansiosamente a descri-1 oíferecido uni delicioso "caju-

pç^o do match. QUe M desenrola-1 tr ã hnpronsa, quc tambem

cabendo a seus integrantes lin-
das e ricas medalhas, pela me-
recicla e bella victoria conquls-
tada sobre um adversário de va-
lor como o Gra/ahu'.

TEAMS E MARCADORES
Io tempo — Empate — 18 x 18.
Final — Tijuca — 36 x 31.
Arbitro — Edpnrd Hargraves.
Auxiliar — Radamés Monta.
Tijuca — Ibsen (4) e Abelar-

òo: Simões (10), Lucy (14) e
Celso <3) — Macarroni-Acylino-
Macarronl o Abelardo saíram com
4 faltas.

Grajahú' - R. Oarnau'bá f10'>
Cr;r-

•¦ A.

va em Pí-rb-, foi Iv/txtifcfàdt.j

O remo carioca viveu no domin- . do Club -^Mfeao

go um dos seus mais brilliant.es Tempo; 4 Pí» -

dias de existência. Patrão: -

Quem ja teve oceasião dc prs-
senciar as magniíicas regatas dos
áureos tempos dos sports nauti-
cos de antes do dissídio teve uma
grata satisfação presenciando a
magnífica regata levada a effeito
pela nova entidade.

O bem que a pacificação trou-
>:e é incalculável, A enseada dei
Botafogo reviveu seus dias de es-
plendor.

O ardor com que foram disputa-
dos todos os pareôs da regata de
domingo, era re;>ebido com-enthu-
siasmo indescriptivel pela enorme
assistência, que por toda a exten-
sâo do caes se comprimia.

Podemos avaliar sem exagero
em mais de 5.000 pessoas a assis-
teneia de domingo. Innumeras
lanchas e outras embarcações ani-
mavam o ambiente festivo andan-
cio de um lado para outro, con-
duzando torcedores enthusiastas.

O C. R. Vasco cla Gama sa-
! <7rou-se o mainr vencedor, segui-

do de perto peio Guanabara, ?p'e-
citando optimas guarnlções, me-
recendo desta forma as suas hon-
.'o^a; posições.

üs resultados technicos cla rc-
?;ata foram os seguintes:

i,° Pareô — 1.000 metros"Evr-raido Alvares dr Cru'/
Yrit: tranches a 4 - - Esrrean*

"Jara", do C. R.

1.000 metros —
nandes do Couto''

— Singlc Scull trincado — Prin-
cipiantes.

l.° Logar ¦— "Berrembache", do
CR. Vasco da Gama — Tempo:
r46" 1!5.

Remador: — Manoel Nunes de
Azevedo.

2.° Logar —• "Faizão", do C. R.
Vasco da Gama — Tempo: ....
4'46" 3:5.

(Continua na 13." pag.)

Paulo, foi. vencido pelo Allianza, |rag'Fluminense tem Um grande
por 4x1.

^düzíntõ^êstudantes
Diariamente trabalharão no terreno em

que# em 1940, se erguerá o Estádio
Olympico do Japão

TOKIO, 20 (Domei) — O

preparo do terreno onde se le

ífiíilinm
sobre o Vasco

j 1." Losctr - "13 de Dezembro",
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vantará o grande Estádio Olym-

pico para as competições inter-

nacionaes de 1940 será feito pe-

la juventude japoneza. Asim os

estudantes das universidades

trabalharão neste serviço du-
rante 15 dias após 20 de julho, a
vazão de 200 estudantes por
dia. A Federação da Juventuuc
Japoneza enviará depois do dia
5 de agosto, pelo espaço de 15
dias .turmas de 200 associ.dos.
Desta maneira 5.400 jovens se-
vão mobilizados, lícgistra-se
com grande satisfação que o

preparo do terreno para o gran-
de estádio seja feito exclusiva-

mente graças ao enthusiasmo
esportivo da juventude japo-
neza. ^^^

FINAL DO CAMPEONA-
T0 CARIOCA DE V0L-

LEYBALL
Rcaliza-se amanhã, ás 20,30 ho-
ras a final do campeonato cario-
ea de ¦ Volley-Bãll, no Tijuca
Tennis Club, promovido pelo C.
U. R. J* sob o patrocínio dr
"Nota". '¦ ' '.,.

Jogarão em disputa do utn-
lo as equipes do Tabajáras e
Copacabana. Como pr eliminai
teremos o encontro entre as equi-
pes femininas do Icarahy e Ta-
bájáras.

A entrada será franca.

> ho nagrante da checada do n." p*reo. Vêem-se
o-; Hr-'***- Botafoeo e l5or/ncirão. na emocionante * > «•

cada ff *uc gaiu vencedor o*e **H>*»o. PW
(U/fércnya -— • ~~—

mínima

Domingos recebeu vantajo-
sa proposta

l BORDEOS, 20 (A. S.) — Segundo informa a im-

prensa, o back brasileiro Domingos foi procurado por
um emissário dum club parisiense, que lhe offereceu
setenta contos de luvas c tres contos de réis mensaes,
durante um anno. Domiingos respondendo, declarou

que somente em Janeiro poderia resolver o assumpto,
uma vez quc nâo póde rescindir o sei contrato com o
Flamengo«

E o contentamento
de Gradin

Gradim, hontem, pela manhã,
em Bomsuccesso teve ocea-sião üe
falar a um nosso companheiro,
sobre a actuacçâo do seu quadro
contra o Vasco.

O veterano jogador assim se re-
feriu ao bello triumpho obtido:

 Vencemos bem o Vasco da
Gama, conseguindo assim, iniciar
victoríosos o returno. Foi uma
partida muito boa, houve, comb.i-
tívldade, technica e grande dlsci-
plina.

O team do Vasco jogou muito,
mas.os meus companheiros exhi-
blram-se tambem de forma nola-
vel, dahi, a victoria obtida.

— Você fez um goal notável —
dissemos.

•— Nem tanto assim. Houve
chance e eu para burlar a pericla
de Joel, só mesmo fazendo um
lance arrojado. Fui feliz e mar-
quei o goal, que tanto empolgou a
assistência.

Agora, vamos aguardar os ou-
tros jogos, com serenidade e es-
peraiiça., afim de obter melhor
classificação.

Estou convicto que muita diffc-
rença faremos neste returno.

— Que nos diz do arbitro? —
perguntamos ainda.

Foi actlvo, correcto e Imparcial,
.-.íisim como soube desde inicio
evitar o jogo violento, dando cn-
«elo a raie o iozo transcorresse

'.;>¦?*

wBSm
yCy^zffiÇzy:M ,J^fú^s^ ¦ ¦: '''^y^ '

cmmMtm y.
Gradim

sem estes lamentáveis Incidentes
Incompatíveis com a verdadeira
finalidade sportiva.

Felizmente amigos a victoria do
Bomsuccesso íoi justa, nítida e
üisophlsmavel, dando margem a
vivo contentamento de todos.

Falamos tambem sobre a derro-
ta do "leader" e Gradim ponde-
rou.

—¦ Não im; surprehendeu a vi-
ctoria do Bangu', porque o club
do Dr. Pastor tem oste anno um
team magnífico e difíu-ii de ser
batido lá no seu rincão.

MUTILADO

I
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ORAN, íavorecido no peso, levantou em bello estylo
o Clássico JOCKEY CLUB DE SÃO PAULO
Xuri# com 62 kilos, secundou o seu companheiro de horas — Os "partidos" do jockey de Xiutan, no elimi-

notório de potros perdedores — Bel Ia victoria de Sugestivo — Sucuruvy ganhou o ultimo pareô do program-
ma — Cavados mancos

Al**l* * 
^?VJ&*** ^ ^M°Tt '

Outras n otas
31$300, a dupla; e os placés, ..
10Ç500 e 10|400.

87 2|5, os 1.400 metros, na
grama numida.

2" CARREIRA
Venceu Sugést.ivo (Coronel

As chamadas do Jockey-
Club Brasileiro

SABBADO •
Prêmio GAGE* — 1.200 metros

— 4:000$000 — Animaes nacio-
Eugeneio em ugahette), 54 ks., naes de três annos, sem mais de
do sr. Eugênio Artigas. duas victorias, no paiz, com_5

Pulou na ponta Valmy, segui-
do de Sugestivo, que. no fim
de 300 metros, desponta, para
não mais perder a vanguarda.

Não obstante atropelasse for-
te, no final, Odax não conseguiu
ainda roubar o 2o a Valmy, que
chegando a 3 corpos do ponteiro,
deixou o 3o cabeça.

Em 4o Brazador e Muzambi-
nho ultime.

Mezzaros dirigiu o vencedor,
que está aos cuidados de O.
Feijó.

TJateou a ponta, 19$800; ....
27?200, a dupla; e os placés, ..
14$000 e 13?700.

8G", os 1.400 metros.
3a CARREIRA

Venceu Cambuquira (Poupiei
em Lega), 53 kilos, do Serviço
da Remonta do Exercito.

Pulou de ponta Pinhal, pas-
sando Cadete e afinal na curva
Cambuquira, que não mais foi
alcançada, embora, atacada a
fundo por Smoky, que lhe che-
gou a pescoço.

Em 3o, a corpo e meio, en-
trou Cadete. 4* Pinhal. 5o Pi-
racuama. E ultimo Africana.

Não correram Oitichi e Tan-
ftuá.

As chegadas de Oran, Xintan, Sugestivo, Calote e
¦:  Cambuquira : ——

Foi boa a reunião de ante-
hontem, no Hippodromo Brasi-
leiro.

Publico enthusiasmado espa-
lhou-se pelas dependências do
campo de corridas da Gávea,
movimentando de apostas a som-
ma de 382:830?000.

E a parte sportiva brilhou,
querendo somente empanal-a o
delicto de rah registrado ^10
percurso da primeira carreira,
em que o jockey de Xintan per-
turbou a livre acção de Yoko-
suka, trazendo-a em plena recta, I
nas barbas dos juizes, como se
estivesse no Itamaraty do sau-
doso tempo que mais não vol-
ta...

O Clássico Jockey Club de S.
Paulo, a tradicional prova com a
qual o nosso turf homenagêa o
congênere bandeirante, teve
disputa calorosa, resultando uma
bella victoria de Oran, o nacio-
nal criado pelo sr. Paula Ma-
chado e de propriedade do tur-
fman paulista, sr. Martins
Costa.

O filho de Tomy foi corrido
na espectativa pelo jockey Mes-
quita, emquanto Xuri, com C2
kilos, puxava o train da carrei-
ra, seguido de perto por Doya-
tanga, para na recta ao fugir o
"top-weight" apresentar-se va-
loroso e fazer em estylo o tri-
umpho.

Com este feito o pupillo de
José Lourenço Júnior vem collo-
car-se como um dos valores da
turma, deixando a presumpçno
de que no Cruzeiro do Sul teria
conseguido figura bem honrosa,
para o que aliás trazemos em
reforço o tempo registrado em
pista humida — 151".

Falhou na carreira inteira-
ramente o cavallo Suassu', que
chegou ultimo.

O prêmio destinado a potros
ganhadores de uma carreira, co-
mo vaticinamos, marcou uma fa-
cii victoria de Sugestivo, cujas
melhoras se accentuam de upre-
tentação. O descendente de Co-

ronel Eugênio ganhou com so-
bras.

Sucuruvy foi o ganhador do
pareô de handicap para pare-
lheiros mais credenciados. Cau-
sou enthusiasmo no publico a
luta que manteve nos últimos
300 metros com o petizo Micuim,
que cumprira também optima
performance. Salustiano Batista
não precisou no emtanto mostrar
os seus grandes recursos paro
levar ao vencedor o filho de
Sucury.

Correndo "una barbaridad",
Calote e Sabre laurearanvst no3
prêmios que disputaram.

Durante a reunião tivemos oc-
casião de notar a presença de
vários parelheiros mancos no
canter, alguns mesmos animaes
bem amparados nas apostas,
sem que o facto merecesse a
observação siquer do veterina-
rio da sociedade.

Houve turfman estrangeiro
que registrasse o facto com ai-
guma surpreza. Também é o
cumulo correrem parelheiros es-
tropiados no primeiro hippodro-
mo do paiz!...

O stater estevo preciso.
Abaixo damos os principaes

detalhes technicos da corrida:
1- CARREIRA

Venceu Xintan (Kaol em New-
han), 54 kilos, do sr. Antenor
Lara Campos.

Correu de ponta a ponta,
sempre seguido de Yokosuka,
que muito prejudicada pelo pon-
teiro na recta de chegada, a pon-
to de seu piloto ser obrigado a
sofreal-a e lançal-a por dentro,
não conseguiu alcançal-o .

Uni corpo ainda assim foi a
differença registrada.

Em 3", a comprimento c meio,
entrou Anajá, 4o Revisão. 5°
Makalé. 6o Marajó. E ultimo
Espigado.

Armando Rosa foi o piloto
vencedor ,quo 6 tratado por
Paula Rosa.

Rateou a ponta, 27$200j

Flavio Mendes piloto a •* ven-
cedora, que é tratada por Eu-
d.íifio Moreira.
Rateou a ponta 21$200; 15$300,
a dupla; e os placés, 10$ 100 e
lü$100.

73 315, os 1.200 metros.
4' CARREIRA

Venceu Sabre (Liniers em
Tunda), 52 kilos, do sr. Samuel
C. da Costa.
§ Pulou de ponta Perigosa; pas
sando Oitibó no fim de 400 me-
tios.

Na entrada da recta, o lote
gbiiu em leque, surçindi en.
lata Sabre e Jardineira, livron-
do afinal, na meta, o cavallo a
vantagem de um comprimento.

Em 3o, a mesma differença;
«iutrou rinda Oitibó e 4o Xamete.

Os demais, nesta orlem; Pu-
rhal, Miss .Bá* Jardim, Bill, Pi-
ciiby, Verônica! e Perigos.

Não correu |Tana.Pfcze-ra pilotou o vencedor,
q»ie está aos cuidados de Este
vam Fpreira.
Itattoi. a ponta, 82$600; 74$lOO,

a dupla; e os placés, 35$200,
17$700 e 37S500.

94", os 1.500 metros.
5» CARREIRA

Venceu Calote (íodiac em
Çaledonia), 54 kilos, do sr. E.
T. Cardoso.

Correu de ponta Alubia, se-
guida de Abeja. Na recta, appa-
receu Calote, que dominou a
ponteira e aupportou galharda-
mente o tropel de Bariorroo, o
9° a paleta.

clusão dos vencedores de prova
clássica — Pesos da tabeliã.

Prêmio SABRE — 1.500 metros
— 3:500$000 — Animaes de qual-
quer paiz — Pesos especiaes com
descarga para aprendizes: Coroa-
da, 58 kilos; Niobe, 54; Harpa-
gão, 48; Nhô Zuza, 58; Industrial,
52; Cuba, 48; Mussuã. 57; Com-
modoro, 48; Irapuasinho, 57 e
Atuman, 48.

Prêmio SEILASEPÓSSO —
1.400 metros — 3:500$000 — Ani-
mães nacionaes — Pesos espe-
ciaes: Caiguá, 56 kilos; Segura,
54; Mehari, 52; Adaga. 50; Vio-
let le Duc, 56; Regia, 54; Vira
Mundo, 52; Picolino, 56; Uricana,
54; Kasicó, 52; Navalha, 54; Ma-
ragato, 52 e Vodka, 50.

Prêmio POGUEADA — 1.400
metros — 3:500$000 — Animaes
nacionaes de quatro annos, sem
mais de duas victorias, no paiz —
Pesos da tabeliã: Madureira. Lai-
Ia, Kaisú, Seilasepósso, Lotti,
Agricola, Pilhinho Kong, Mercu-
rio e Aedo.

Prêmio REPALOSA — 1.500
metros — 3:500$000 — Animaes
de qualquer paiz — Pesos espe-
ciaes com descarga para aprendi-
zes: Lumine, 58 kilos; Zarda, 54;
Chicote, 50; Realengo, 57; Brazi-
no, 54; Victoria Regia, 50: Bup-
py, 56; Mineral, 52; Ca., s, 50;
Abayubá, 56; Estrellita. 52 e Ma-
rccliÊil 48

Prêmio SUGGESTTVO — 1.500
metros — 3:500$000 -— Animaes
nacionaes — Pesos especiaes com
descarga para aprendizes: Canto
Real, 56 kilos; Malvino, 55; Peri-
gosa, 53; Uracó, 50; Uraquitan,
55; Enio, 53; Verônica, 53; Caras-
sú, 48; Franceza, 55; Salyrgan,
53; Clipper, 52; Oitava, 48; Jar-
dim, 55; Urca, 53; Votü, 51 e Ka-
turno, 48.

Prêmio KADJAR — 1.600 me-
tros —¦ 4:00O$O0O — Animaes na-
cionaes — Handicap: Galopador,
56 kilos; Esplin, 55; Auditor, 52;
ügerê, 52; Catú, 55; May Be, 54;
Núncio, 52; Barnabé, 50; Film,
55; Nhandi, 54; Bomsuccesso, 52;
Seu João, 49; Marape, 55; Quin-
cas Borba, 53; Bripohl, 52 e Syl-
pho, 48.

Prêmio TURI —.1.600 metros
— 4:000$000 — Animaes nacio-
naes — Handicap: Paisagem, 56
kilos; Usolar, 54; Mignon, 50; Ri-
gueira, 49; Uyrapara, 56; Sangue-
nol, 53; Premiado, 50; Juiz, 48;
Satania, 56; Xodósinho, 52; Fleur
d'Amour. 50; Urussanga, 55; Qul-
nau, 51 e Uruóca, 50.

Prêmio XINTAN'— 1.600 me-
tros —• 3:500$000— Animaes es-
trangeiros — Pesos especiaes com
descarga para aprendizes: Magno,
58 kilos; Fogueada, 51; Arquero,
57; Yorena, 49; Oricana, 52; Six-
penny, 49; Pelotense. 51 e Lorral-
ne 49.

Prêmio STJPPLEMENTAR —
1.500 metros — 4:000$000 — Ani-
mães estrangeiros — Handicap:
Abeja. 56 kilos; Jaulanita, 56;
Zug, 52; Alubia, 48; Jaranera, 56;
Arbollto, 54; Mango, 51; Elynor,
56; Mandarin, 53; Barriorreo 61;
Cribador. 56; Refalosa. 52 e Som-
meil, 50.

As inscrlpçóes encerram-se no-
le, terça-feira; 21, ás 17 horas.

e platinas e nacionaes de quatro
annos e mais de idade, já inseri-
ntas, dependendo de confirma-
ção: Paisagem, Oricana, Madre-
perla, Baltica, Buppy, Chief Gui-
de, Canicula, La Sarre, Pire Rai-
ser, Carioca, Chamai, Star Llght
c» PíicViiics.

Prêmio MYRTHÉE — 1.400
metros — 10:000$000 — Animaes
nacionaes de dois annos, sem vi-
ctoria, no paiz — Pesos da ta-
bella.

Prêmio VENDOME — 1.400
metros — 10:000$000 — Animaes
nacionaes de dois annos, sem
mais de uma victoria, no paiz,
com exclusão dos vencedores de
prova clássica — Pesos da ta-
bella.

Prêmio SAPHO — 1.200 metros
— 6:000$000 — Animaes nacio-
naes de três annos, que não te-
nham ganho mais de 5:000$000,
em prêmios de primeiro logar, no
paiz — Pesos da tabeliã.

Prêmio THEREZINA — 1.400
metros — 5:000$000 — Animaes
nacionaes de três annos, sem
mais de uma victoria, no paiz,
com exclusão dos vencedores de
nrova clássica — Pesos da ta-
bella.

Prêmio COLITA — 1.500 me-
tros — 4:00O$00O — Animaes na-
cionaes — Pesos especiaes, com
descarga para aprendizes: Natal,
58 kilos; Picuhy. 54; Medoc, 52;
Soissons, 58; Bill, 53; Jardineira,
52; Sabre, 57; Tana, 53; Patrulha,
52; Oitibó, 55; Miss Bá, 52 e Pu-
nhal, 48.

Prêmio PICAFLOR — 1.600
metros — 4:000$000 — Animaes
nacionaes — Handicap: Maças-
sar, 58 kilos; Turi, 54; Nababo,
52; Tejo, 52; Ijuhy, 50; Diverti-
do, 58; Susan, 53; Dominó, 52;
Raio do Luar, 51; Paratígy, 49;
Raio de Sol, 55; Bracatéa. 53;
Ninita, 52; Pau d'Alho, 50; Miro-
ró, 48; Sugador, 54; Ninon, 53;
Cambuquira, 52 e Parodia, 50.

Prêmio STAR LIGHT -- 1.600
metros ~ 4:000$000 —• Animaes
de qualquer paiz — Handicap:
Al ter Ego, 58 kilos; Micuim, 33;
Calote, 52; Maroncito, 57; Oswal-
do Aranha, 53; Queni, 52; Oya-,
pock, 57. Ortruda, 53: Ouro Ve-
lho, 52; Pasos Largos, 54; Kadjar,
52 e Finis Dreno, 48.

Prêmio VALENCE — 2.000 me-
tros — 5:000$000 — Animaes de
qualqueT paiz — Handicap: Pai-
nltador, 58 kilos; Oran, 56;
Stayer, 54; Onico. 58; Chief Gui-
de, 56; Moleque Doze, 53; Tha-
les, 58; Páchuca, 56; Canicula,
48; Ubajara, 57; La Sarre, 56 e
Tapo. 48.

Prêmio ORAN — 2.400 metrea
— 7:000$000 — Animaes de qual-
auer paiz — Handicap: Maritain,
60 kilos; Corcho, 53; Bucanero,
58; Madreperla, 48; Mon Secret,
58; Prelúdio, 54 e qualquer ani-
mal deste projecto, com 48 kilos.

Nota: O animal que tiver a
inscripção confirmada no Prêmio
Clássico DIANA, não poderá ser
alistado em outro pareô dos pro-
jectos organizados.

As inscripções encerram-se ho-
ie. terça-feira, 21, ás 17 horas,
terminando na mesma oceasiáo o
prazo para confirmação dò cias-
sico DIANA.

Em 3o. a corpo e meio,

i tj*%

fioou I
Alubia, 4o Zug.

Os demais, nesta ordçm: Abe
ja, Cheerio, Sommeil, Arquero,
Mandarim, Magno e Mango.

Mesquita pilotou o vencedor,
que é tratado por O. Feiió.
Rateou a ponta, 44Ç400; 88$200,

a dupla; e os placés, 21Ç500, ...
32*200 e 27$500.

99 1|5, os 1.600 metros.
6â CARREIRA

Venceu Oran (Tomy env Oran-
ge Pip II), 51 ks., do sr. José
Martins Costa.

Pulou de ponta Xuri, seguido
de Doyatangá, Thales, Everest,
Oran, Moacyr e Suassu'. Na
curva dos 1.200 metros, Thales
atacou o ponteiro, collocnodo-se
na espectativa Oran.

Xuri supportou o ataque de
Thales, que retrogradou, mas
não poude conter Oran na par

DOMINGO
Prêmio Clássico DIANA — 2.400

metros — 15:OOO$00Q — Pesos da
tabeliã —• Para as seguintes éguas
européas, de três annos e mais,

0 REPRESENTANTE DO
JOCKEY CLUB DE S.

PAULO
Assistiu á corrida de domin-

go, em que se disputou o Prêmio"Clássico Jockey Club de São
Paulo", como delegado especial
da entidade turflsta do Estado
bandeirante, o Dr. João Alves
Rubião Júnior.

A directoria do Jockey Club
Brasileiro offereceu ao repre-
sentante paulista um almoço no
hippodromo antes da corrida,
tendo feito as honras da rece-
pção o Dr. Mario Ribeiro, vice-
presidente do Jockey Club. na
.ausência do Dr. Ldunoo de Pau-
Ia Machado, que por doente

(Concilie n* 13.* pMr.)'n&o vote comparecer.

MARITAIN
ASSOMBROU!

Houve, hontem, á tarde,
exercícios na pista de gra-
ma do Hippodromo Brasilei-
ro. Ca estiveram os cracks c
os potros que desconhecem o
terreno.

Com Armando Rosa no
dorso e na presença dos seus
responsáveis trabalhou Ma-
ritain, o cavallo do Sr. An-
tenor Lara Campos.

Foi a nota da tarde.
Is olhos dos corujas se con-
fundiram e os ponteiros dos
chronometros tremeram...

Um treinador que tem
crack no G. P. Brasil sen-
tia pela espinha o frio ãe
Planicka ante a esfusiante
carregada de Leonidas.

O filho de Sparus marcou
o assombroso tempo de ....
123 815, e «8, "cravadas",
para os últimos 1.600 me-
tros.

Deante disso é melhor não
citar nos outros exercícios... U
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Informações Jundicas-Cofnmerciaes e Bancarias
TÍTULOS protestados

(Conclusão da 6* pagina)
Port., City Bank. mandatário; dev., Milton Muller — Du-

plicata de 150$000.
4.° OFFICIO

Port., Casemiro Dias Paranhos; emit., Mario Matta —
Promissória de 770$000.

Port., Banco Germânico, mandatário; devs., Nelson Bra-
ga & Cia. — Duplicata de 1:560$000.

Port., S. A. Michelin; dev.. Altivo Rodrigues de Mattos
Duplicata de 1:598$4Q0. .

; Port., S. A. Michelin; dev., Altivo Rodrigues de Mattos
Duplicata de 5:624$500.

Títulos levados a protesto'!.• OFFICIO
Ports., Lyrio Janot & Cia.; emit., Virgílio Laginestra;

aval.^Dante Laginestra —Promissória de 500$000.
Porte.-, A. Ramos Leal & Cia.; emits.< Domingos Figueira

f Manoel Marques de Faria — Promissória de 1:600$000.
Port., Banco Nacional Ultramarino; ac. Muniz Moreira

is Cia. Ltda. — Duplicata de 5tl86$500.
Port., Banco Hypothecario de Minas; ac. Rio Dental

Ltda. — Duplicata dé 1:600$000.
2." OFFICIO

, Port., E. P. BaTiia; dev., Paulino Mendes Bastos — Du-
plicata de 750$000.

Port., Banco Borges, mandatário; dev., Clovis Silva —
Duplicata de 3:200$000.

Port., J. R. Azeredo; devs., F. P. Chaves & Cia. — Pu-
plicata de 1:131$900.

Port., Banco Germânico, mandatário; dev., José Mon-
tagna — Duplicata de 285$000.

4.° OFFICIO
Port., Caixa Federal; aval.. Miécio Muniz Freire — Pro-

jnissoria de 150$000.
Port., Querjno Marques; emit.. José Beloc Martin — Pro-

missoria de 300Í000.
Port., Manoel da Costa; emit.. Alfredo Rodrigues Alves
Promissória de 310$000.

Supremo Tribunal
Federal

cConelusao fia 6a pagina)
ciai, por falta de qualidade, üna-
nimemente.

N. 5.239 — Santa Cathaiina —
Relator o Exmo. Sr. ministro
Carvalho Mourão. Appellantes,
Oiiyelra Carvalho & Cia. Appel-
lada, a Faaenda Nacional. —¦ Nc-
garam provimento A appellaçáo
para confirmar a sentença appel-
lada pela sua conclusfto, unáni-
memente.

N. 5.240 — Minas Geraes —
Relator o Esmo; Sr. ministro
Carvalho Mourão. Appeilantes,
John Moore & Oia. Appeihidos,
José Fernandes da Costa e sua
mulher. -- Negaram provimento
a appellaçáo, unanimemente.

N. 5.242 — Goyaz -- Relator o
Exmo. Sr. ministro Plínio Casa-
do. Appellante, o Estado de
Goyaz. Appellados, AlfredD de
Lima Jaco. e outros. — D^ram
provimento á appellaçáo para, íe-
formando a sentença appellada;
cassar o mandado prohlMtorio,
por ser o respectivo interdição
manifestamente inadmissível na
espécie sujeita, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 16 ho-
ras e 30 minutos.

Tritaial de Ap
pellaçao

(Conclusão da (!." pag.)
vano, Espolio de Fáustino Si-
rnões da Motta. — Deu-se pro-
vimento paira julgar provados os
embargos.

3.104 -- Aggravante, Associ-
ação Mantenedora Escola Ba-
râo do Rio Doce. — Aggrava-
dó, Domingos Martins Jorge. —
Deu-se provimento para Julgai*
improcedente a acçâo.

3.025 — Aggravante, Dr. Fir-
mino Gomes Ribeiro. -- Aggra-
vados, Dr. Mário Castro em
causa própria, e o Dr. Curador
de Accidentes no Trabalho. —
Deu-se provimento para, valida-
do o processo, mandar que o
Juiz julgue o mérito. \.

A REGULAMENTAÇÃO
DA PROFISSÃO DE VEH-

DEDORES PRACISTAS
0 apoio do Syndicato
dos Jornalistas Pro-

flssionaes

Telegrammas ao Presidente
O presidente da Republica re

Ao Sr. ministro do Trabalho íoi
dirigido o seguinte officio:

••Exmo sr. ministro do Traba-
lho, Industria e Commercio. Nes-
ta. Recebeu o Syndicato dos Jor-
nalistas Profissionaes do Rio de
Janeiro, acompanhado da expo-
clção de motivos respectiva, um
esboço de ante-projecto, elabo-
rado pelo Syndicato de Vende-
dores Pracistas, também, desta
capital, contendo interessantes
dispositivos, que visam a melhor
regulamentação dás actividades
profissionaes, dos que se dedicam
a esse importante ramo do com-
mercio. O espirito de cooperação
que, entendemos, deve ser culti-
vado entre os trabalhadores de
todas as classes e todas as cathe-
gorias, leva-nos a solicitar de V.
Ex. atténção especial para a mi»
clativa dos Vendedores Pracis-
tãs, concretizada no alludidc an-
te-projecto. Embora sujeito a es-
tudos mais detalhados, de modo a
que se ajuste aos princípios con-
Ktitucionaes da Carta Básica do
Estado Novo e á legislação gera)
reguladora do assumpto, o con-
junto de medidas pleiteadas y3la
referida instituição syndical, affl-
gura-so-nos, merecedor de sym-
pathias e amparo. Corresponden-
do a justo appello do Syndicato
dos Vendedores Pracistas, deixa-
mos, pois. aqui. consignado o
aoo'o aue trazemos a v. ex. pelo
acolhimento que dor. ás aspira-
ções dnquclJn clirse. Servlmo-noi,
da ovr;ortun5d*dc rara reiterar a
v. exa. os protestos de alta es-
tinia c consideração".

cebeu os seguintes telegrammas:
"LEOPOLDINA (Minas Ge-

raes), 18 — A Associação Rural
ao inaugurar a Exposição Regio-
nal de Leopoldina, no intuito de
concorrer para a grandeza do
Brasil, saúda eminente chefe da
Nação, pedindo a Deus lhe dê
forças para a garantia do am-
biente de ordem, dentro do qual,
os brasileiros de bôa vontade po-
derão trabalhar tranquillamente.
Córdiaes saudações. — Pela As-
sociação: José Ribeiro dos Reis—
Ormeu Botelho — José Junquei-
ra Bastos — Erico Ribeiro Jun-
queira — Francisco A. Bastos."

"LIVRAMENTO, Rio Grande
do Sul, 18 — Tenho a honra de
communicar a V. Ex. que nos
dias 10 e 11 do corrente mez,
visitou a vizinha cidade de RI-
vera e esta, grande caravana de
turistas utuguayos da qual par-
ticiparam 1.100 pessoas, entre as
quaes se viam parlamentares, fi-
guras do alto commercio e da-
mas da alta sociedade de Mon-
tevidéo. O governo municipal
prestou merecidas homenagens
aos turistas, havendo combinado
com o presidente do Club Ri-
vera-Livramento, de Montcvidéo
s o Sr. Basch, da direcçáo da
Perro Carril Central e organiza-
dores da brilhante excursão, no-
va visita para primeira quinzena
ou entrada do verão. Trazendo
o facto ao conhecimento de V.
Ex., é-me grato significar-lhe
que a visita dos turistas teve
sympathlca repercussão aqui,
constituindo motivo para novas
demonstrações da fraternal ami-
zadè que nos une aos uruguayos.
Attcnciosas saudações. — João
Jacintho Costa, prefeito." .

"RIO, 18 — Syndicato do»
lnvevnistas e Criadores de Ga*
do de Barretes, felicita V. Ex.
pela feliz determinação fixando
o preço de 1$700 para carnes em
grosso no mercado do Rio, nesta
hora em que as empre-as estran-
gchas promovem nos centro3
pastoris a baixa dos preços para
toda classe de gados, forçando aò
mesmo tempo aqui neste merca-
do altas injustificáveis de car-
nes. Respeitosas saudações. —
João Rodrigues da Cunho, pre-
sidente do Syndicato dos Inver-?
nistas e Criadores de Gado de
Barretos."

"CAMPOS, Estado do Rio, 17
— O Syndicato dos Trabalhado-
res de Usinas de Assucar de
Campos, penhoradamente, agra-
dece a.V. Ex. a assignatura do

decreto concedendo garantias â
classe, pedindo ao Creádor con-
servar V. Ex. á frente do go-
verno para bem da nossa pátria
e felicidade dos trabalhadores
brasileiros. — Cândido Nunes
Peixoto, presidente.""BORDO DO VAPOR ARGEN-
TINO "ATLÂNTICO", 17 — Peço
licença a V. Ex. para lhe com-
municar que chega amanhã, sab-
bado, á bahia de Guanabara,
uma nova unidade para a mari-
nha mercante brasileira, o vapor
"Atlântico", adquirido pela Na-
vegação Paraná-Sánta Catharina
Si A. Saudando a V. Ex. faço
votos pela prosperidade e en-
grandecimento da nação brasi-
lélra e de V. Ex. — Agostinho
Cardoso," inspector."

Agiotagem livre e desem-
freada nos Correios

Os próprios funecionorios estarão expio-
rando os coi legas! \

Recebemos o seguinte appello:
— "A Lei de Usura, prevista na nova Constituição, levou

o Governo a tomar severas providencias, dahi o decreto-lei
que baixou sobre as consignações em folha, reduzindo a 12 %
ao anno os juros que até então vinham sendo cobrados por
verias instituições de credito, á razão de 18 %.

Entretanto, a agiotagem campeia, desenfreadamente, nos
Correios, onde vários empregados, abusando das funeções que
oecupam,montaram ali dentro, nas próprias Seccões (sem
pagarem aluguel e impostos ao Governo) os seus escriptorios
para empréstimos mensaes a 20 %, chegando ao ponto de,
nos dias de pagamento, acompanharem os seus eollegas desde
a entrega do cheque (Seccão Econômica) até aos "goichet*"
da Thesouraria. E' de pasmar! Além dos agiotas externos,
os internos da 4.*, 1.% 8.* Seccões, etc., plantados dentro da
Thesouraria, em attitpde affrontosa aos seus infelizes com-
panheiros. O Dr. Arnolpho Azevedo, por certo, tomará as pro-
videncias que o caso requer, determinando um inquérito a
respeito e ordenando o saneamento de sua repartição, impe-
dindo, pelo menos, que elles se juntem dentro da Thesouraria
ou immediações, nesses dias."

A mashorca integralista
Um juiz chefiava o bando de assaltantes

ás estações de radio
abandonam diligencias julgadas
produetivas, aproveitando-se da»
declarações de presos inteyralis-
tas, que revelam segredos impor-
tantes para as autoridades in-
cumbldas de zelar pela ordem pu-
blica.

Depois do fracassado movimen-
to do dia 11 de maio, alguns ele-
mentos do "Sigma", designados
para chefiar os grupos de compa-
nheiros assaltantes de residências
particulares e repartições do go-
verno, conseguiram fugir paia lo-
gares que se julgavam ignorados

Dentre elles, o chefe do bando
instruído para o ataque e consc-
quente tomada das estações
transmissoras de rádios.
Couberam á Seccão de Ordem Po.

litica, por determinação do Sr.
Israel Souto, delegado Especial,
as realizações de diligencias era

O juiz Américo Ribeiro de
Araújo

A Delegacia Especial de Segu-
rança envida ainda esforços para
deter os restantes principaes che-
fes da intentona verde, que se
encontram foragidos.

Tanto a Seccão de Ordem Po-
litica como a Social, chefiadas
respectivamente pelos srs. Emlio

Romano e Seraphim Braga, não

f 
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Para o incremento da side-
rurgia nacional

Fazem-se experiências na fabricação do
"coke metallurgico" >
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FORAM INDEFERIDOS PELO
ministro interino do Ti-abalho, de
accordo com o parecer do director
geral do Departamento Nacional
da Propriedade Industrial, os re»
querlmentos em que Monsen &
Barris, na qualidade de procura-
üores da Smith, Kline & Prench
Laboratories requereram o .lesar-
chivamento dos proc^sos r^latu
vos ás marcas "Bciuedrina",
"Oxoats" e "Keros".

A intensificação da campanha pratica pela nossa industria de
base, que repousa na siderurgia, e na qual se empenha o próprio
Governo, vae determinando suecessivas experiências e estudos
tendentes á imtallação entre nós dos altos fomos. Temos o mi-
nerio. Mas falta-nos o cafvão. O nosso não offercce as condições
technicas necessárias. E era assim duro dependermos para o nos-
so desenvolvimento metallurgico de cem por cento do carvão es-
irangeiro. E' o fado que está creando o chamado "coke metal-
lurgico" nacional, através das experiências scientificas que se cs-
tão cffectoando. Na composição do nosso "coke metaUurgico" en-
trarão apenas trinta e três por cento de carvão estrangeire, ou
seja, um terço do produeto de Cardiff, sendo o restante, dois ter-
ços, de earvão de Santa Catharina. Os estudos acham-se affectos
ao Instituto Nacional de Technologia, que é uma dependência do
Ministério do Trabalho. As ultimas experiências foram realizadas
com a presença do Chefe da Nação e assistidas pelos ministros da
Viação, coronel Mendonça Lima; interino do Trabalho, Sr. João
Carlos Vidal, e por figuras de destaque do Exercito, da industria
e dos nossos cinulos scientificos. A figura supra fixou um fia-
grante da oceasião em que os ministros examinavam o "coke me-
tallurRico" brasileiro obtido pelo Instituto de Technologia desta
capital.

O relógio que marcava a
hora integralista

vários pontos da cidade, para a
captura do dr. Américo Ribeiro
de Araújo, Juiz da 1.* Pretória
.Criminal e apontado pelos com-
panheiros, como integrallsta-che-
fe daquclla turma de criminosos.

Preso
Os investigadores que obede-

cem ás instrucções do capitão
Emílio Romano, após mgentes
tentativas e esforços desespera-
dos, conseguiram prender hontem
o elemento que acabamos de des-
crever. Ha muito tempo que elle
não apparecia na sua resictencla,
& rua Villela Tavares n. 200, no
Meyer, nem tampouco no escn-
ptorio que installára, á rua da As-
sembléa n. 10.

Foi colhido de surpresa, no
apartamento de sua amante, a
rua de São José, n. 29, 2P anúar.

Confessou
Inquirido pelas autoridades nn

Delegacia Especial de Seguran-
ça, o dr. Américo Ribeiro de
Araújo confessou ter cooperado
activamente no levante integra-
lista de maio, e que era chefe dos
assaltantes que tinham a funeçao
de se apoderar das estações ra-
díonhonlcas.

Um relógio original
Como prova do seu depoimento,

o preso mostrou e fez entrega a
policia política, de um relógio que
estava em seu poder, typo original
dos usados pelos integralistas de
destaque, do qual estampamos

um clichê.
Docmuenfos impor-

Muitos documentos de simima
Importância foram apprehenclldos
do juis integrnH"ta e levados pa-
ra a D. E. P. P. S.. e por elle
as autoikl-d-s v5o e'f*ctura- no-
vas prisões de interesse.



gWMfimm^.».'.'¦ w«**'W,jWW>t'1'''' ^•^'*^]*:\v*n»m^..m/,.<m*m+\*>'*t.' 11 yJÍií^É".i"iwipi i^üf )-|*iH*0i»*>H*T>y*r*'

,.^. -;„,.~»~>.W '^.» »'«^»»!J*tjl
*.Ww^#«íi#S*iS«!*í< il i|W' PMÍeMJÍWWIP»

Pagina 12 O IMPARCIAL 3.*-feira, 21-6-1938

uÜ DIA da noiva o Sr. Domingos Malielo e
esposa.

— Realizou-se hontem o enlace
matrimonial do Sr. Almyr Alves
de Moura funccionario da Conta-
tíoria da Leopoldina Railway, fi-
lho da viuva D. Leonor Alves de
Moura, com a senhorinha Estelli-
ta Pedreira do Nascimento, filha
do Sr. Manoel Braz do Nasci-
tnento e D. Maria Pedreira do
Nascimento.

Realizou-se no sabbado ulti-

S LUIZ GONZAGA. DA COM-
PANHIA DE JESUS

Nasceu no Castello de Casti-
glione, em 9 de março de 1568.
Ao completar 12 annos foi posto
sob a tutela de S. Carlos Borro-
¦meu, de cujas mãos recebeu a 1"
communhão. Em 1681 seu pae
levou-o á Hespanha onde, junta-
mente com seu irmão fez-se pa-.
oevi de honra de Jayme, filho Ce
mppe IA 25 de novembro de nio o enlace matrimonial do Dr.
mi ingressou na ordem de Sto pawaldo 

Varou, medico, residen-
ignàcic. No claustro salientou-se te em S Paulo, com a Srta Le-
tanto pelas suas excelsas virlu- Ha Oneto de Barres, engenheira
tíe<f como pela sua inielligencla j architecta, filha do Dr. Lafayette
extraordinária. Quando estuda- de Barres e D. Luiza Oneto de
ra o quarto anno de lheologla, a Barros. ..... ^
Itália viu-se assolada por uma] Paranympharam o acio civil por.Ia grandiosa Festa
epidemia devastadora. Embora parte da noiva o Sr. Edgard Sil- que o tricolor realizará no prraj-
de saúde muito débil, o virtuoso í veira de Souza e senhora e por | mo sabbado. 25 do corrente, ás 22
jovem consagrou-se 'com ardente parte do noivo'-.o Dr. Lafayette de horas. ¦ ' ' ._ ,¦••'•;.*
dedicação ao cuidado dos énfer- f Barros e senhora. A decoração do Gymnasio, que
mos. contrahindo, porém, a doen- o acto religioso realizou-se na 'está sendo feita sob a direcção co
ia que poz fim â sua preciosa Matriz de Copacabana, servindo de' distineto artista, br. luiz oe
vida. Foi beatíficado por Grego- padrinhos da noiva o Dr. Theo- Barros, promette alcançar o mais

" " 
baldo Varoli Filho e senhora, e completo êxito, transformando o
por parte do noivo o Dr. Levy! magnífico salão num ambisnte
Leite e D. Carolma Oneto. w2ffi^??JÍ «SSL * r r ™ ti«- Realizar-se-á no próximo dia BOTAFOGO FOOTBALL CLUB
29, na cidaae de São Lourenço, em - Realiza-se amanha, quarta-
Minas Geraes. o casamento do Dr.! feira, ás 21 horas, no elegante

Um jury, composto de César
Ladeira, Paulo Nogueira. Bricio de
Abreu, Lamartine Babo, sob a
chefia do nosso presidente Raul
Dias Gonçalves, distribuirá va-
rios prêmios, entre os quaes — .V
Joanina mais bonita — A' Joani-
na mais engraçada. — Ao Matu-
to mais engraçado. — Ao par
mais original. — Ao grupo mais
interessante de Joaninas. — Ao
matuto mais typicamente vestido,
e ao rapaz mais feio da festa, sem
fantasia. — Durante a festa, o
fogueteiro do arraial innundará o
céo com foguetes de lagrimas, pis-
tolas, chuveiros, etc

— Reina o maior enthusiasmo
entre os sócios do
Club, e suas exmas

\OL'fkJ0/>

Dr enthusiasmo ^ V * ;ty''
Fluminense F. '?: 4> \, ,•*»%•'
;. famílias, pe- £.>'<, ^ 

* 
%-*£T!i de S. João, 5S*$Uii&;, * lu# 

",;

rio XV em 1629, e canonizado
por Benedicto XIII em 1726.
ANNIVERSARIOS

Fazem annos, hoje:
Senhoras: — Etelzina Cardoso, •¦ ^ílliaa una™, u w»amuiW nu r*. ir-".- . raoínn rmwahaha o

Reguff, Maria Luiza Eslellita, OI-1 Waldemar Vassalo Caruso medico theatro do 
^^^^

ga Magalhães Machado Herdy. (da Assistência Municipal desta,festival de arte organizado peios
Capital, com a senhorica Raymun
da Barros, filha da viuva MariaSenhoritas — Alayde Garcia,

Dayse Oberiander, Simcne Gua-
raná, Laura Lopes, Alice Azzettl. Lana Barros.

Senhores — Drs. Esposei Alva- NASCIMENTOS
renga, Jayme de Almeida Rego
Filho, Jayme de Barros Gomes,
Gentil Feijó, Srs. Vicente Gon-
çalves Vianna. Roberto Braga,
Frederico de Almeida Rego, capi-
tão Luiz Madeira Barbosa.

— Faz annos, amanhã, o me-
nino Francklin Antônio, filho do

professores Vera Grabinska e
Pierre Michailowsky em prol da
campanha do cimento para o Im-
do estádio que o Botafogo F. C.
está construindo.

 Como nos annos anterio-
res, o Club A. E. C fará reall-
zar na próxima quinta-feira, dia

com o nascimento de Leonidia
— Do Sr. Sylvio Guimarães

„„,„ .............   |D. Nicolina Guimarães, com
Sr. Jorge Antônio Pinto de Mi- j nascifftento de José.

Acham-se enriquecidos os se-
gufntes lares:
^rBOrf\int0^0^TÍSCcPJ!':¥, um monumental baile caipi
Silva - D. ilka dos Santos Silva/^'^ terá inicio ás 21 horas.

Os salões do elegido Club dos
Commerciarios estarão ricamente
decorados á estylo "joanino",
com uma monumental fogueira— Do Sr. Homero Soares e de

sua Exma. esposa, com o nasci-
mento de Marliza.
BODAS DE OURO

randa, funccionario da Alfan-
dega, e de sua esposa, Sra. Au-
rora Rosa de Miranda. Por esse
motivo seus pães offereceráo uma
mesa de doces aos innumeros
amiguinhos de Francklin Anto-. •» -—"io | Festejaram hontem as suas bo-

— Fez annos, hontem, o se-, das de ouro, o major Evaristo Al-
nhor Álvaro Gueiros, funeciona-1 ves, agricultor em Barra do Pira-
rio do gabinete do director de hy e sua esposa D. Francisca No-
Estatística da Producção, do Mi-'gueira de Oliveira.
nlsterto da Agricultura. j CONFERÊNCIAS

• ~ 
?9SáS2?'rSSÍSrmndoI Realiza-se no próximo dia 24 do

rica de Souza Coelho, esposa ao «»yrn-feira. á<; 17 horas
Sr. Luiz de Souza Coelho, func- ,carente s««MJt^te « horas,
cionario do gabinete do Sr. mi-;"* seae da Associação aos Arras
nistro da Agricultura.
NOIVADOS

para milho assado, cocadas, ba (
tata doce, amendoim, etc, que]
marcará estrondoso suecesso, con

i
Para esta camisa de dormir foi empregado crêpe setim

I marcara estronooso suia;^. -,,-, azul claro e muitos metros de renda Valenciennes para fa-
siderando ainda os interessantes ser os babadinhos em volta do decote, nas cavas e a roda

[concursos que se processarão, du-| toda a bainha. •— ST AR
rante as dansas, de emboladas,
canções, aneedotas, leilões, etc

FESTA JOANINA — Mais uma
vez, o tradicional Club dos Demo-

ra o Rio de Janeiro: José Ma-
noel Gonçalves, Sra. Bertha Gon-

vez o tradicional uiuo «»^g£ lv S]:ta D'elsa Gonçalves, Dr
craticos vae promover a sua tra-. * > rarva1hn. Ar,drá Herck
cicional festa joanina, transfor-
mando os seus vastos salões em

Olympio Carvalho, André Herck,
Dr. José Dantas, Theophilo Ba-

Ficaram noivos:
— José Simões Rodrigues Srta.

tas Brasileiros, no Palace Hotel, ^„,
a conferência inicial da série de, Festa Joanma - Commemoraa-
letras sob o titiüo "Civilização e' do dignamente a data de Sao Pe
Sciencia", a cargo do professor! dro, seu excelso Padroeiro, o que

mando os seus vastos *pm»^"'din, Annibal Moutinho e Dr. José
um verdadeiro arraial, na noite n 'Mo/,Ktl/ÍA
do dia 25 de junho corrente.

GRUPO DA BOLA VERDE:
O. Machado

— Procedente de Buenos Alrea
e Porto Alegre, aterrisou hontem,
ãs 15,15 horas, no Aeroporto San-
tos Dumont, um avião "Douglas"

Sciencia", a cargo do proieasorioro, seu *awa«i íuuíwuw, « ^-» . n» */uui««, »« ».«« ^ ° "
Venancio Filho, que abordará a | rido Grupo da Bola Verde, fará da Pan American, trazendo os se-

., „ ™ , "Historia das Sciencias". A con-, realizar, na noite do próximo dia ( gumtes passageiros: de Buenos
Maria Apparecida de Oliveira. j ferencla do professor Venancio !29, a sua tradicional festa joani- Aíres> grta. Helen F. Rolte, Leon

de ™,v._ _...a V..J.. j_ j„ Ina «n omnin Hnk dn c. R. Bo- Michel, James A. Conian, Mi-- Srta. Carmen Heloísa de pYlhoTerá"acompanhadalê"de'-iria, no amplo rink do C. R. Bo
Sr. Luciano monstraçao<Castro Pinheiro

Pranat.
— Srta. Elza Lima

ter Desland.
CASAMENTOS

Dr. Wal-
queirâo do Passeio, á Rua Mexi-
co, que será transformado em um
autentico arrial, havendo dansasHOMENAGENS ,—~v ¦ ^ . ... .

— A manifestação de apreço que • sertanejas, fogos, doces, leilão de
iria ser realizada amanhã, ao Sr. I prendas e multas outras coisao

Edgard Teixeira, director technico ainda nâo vistas nas festas ante-
Realiza-se hoje, o casamento do' dos Correios e Telegraphos, ficou,' riores. Para esta festa recebemos

advogado Br. Nelson Barbosa i devido ã circumstancia de se achar um originalíssimo convite.
VIAJANTES

Procedente de Porto Alegre e
escalas, amerissou domingo, â

Sampaio, com a senhorita Candi- J ligeiramente enfermo o homena -
da Labanca, filha do commenda- J geado, transferida para os primei-
dor Biase Labanca e Sra. Philo- ros dias de julho próximo, no Au
mena Jóia Labanca. tomovel Club do Brasil.  .....

O acto civil será paranymphado, pESTAS tarde, um hydro-avião da Panair
por parte do noivo pelo Sr. Hora- j o Rubro-Negro encontra-se em do Brasil, trazendo os seguintes
cio de Miranda Barbosa e esposa, e ¦ 

grande animação com a festa que I passageiros para esta Capital: de
da noiva pelo Sr. José Metidiére e será realizada na noite do dia 23, Porto Alegre, Dr. Dario Brossard,
esposa. _ "Uma Festa Joanina no Ar- Sra. Adotina Brossard, George

Na cerimonia religiosa, que será' ralai" — A sede do Club de Leo-
realizada ás 17 horas, na matriz riidas está sendo completamentea,, a r„K„ D^Mrf» •""•ín ^.orirí. transformada, desde os seus jar-

dins até ao interior de seus sa-
lões. — O formoso Parque de en-
trada do Rubro-Negro represen-
tara um arraial, coberto com

de S. João Baptista, serão padrt-
nhos do noivo o Sr. Rubem Maxi-
mlniano de Figueiredo e esposa, e

Contos de todos os peneros
— Pelos melhores autores
mundiaes c os melhore» de-
senhistas — Edição de maio

—— L renda *****

W. Mattox, Sra. Eleanor r.
Mattox e John L. Quigley; de
Florianópolis, Dr. Nereu Ramos e
Sra. Beatriz Ramos; de Paraná-
guá, Sra. Edith P. Lacerda, Sra.
Marfuccia Lucci, Myriam Lucci e
Dr. Alberto de Mello Flores; e de

3.500 lanternas typicas. O localjSantos, José Figueroa e Sra. Car-
das mesas será coberto inteira - men Figueroa

I mente de sapé, desde o armarinho
de seu Absalão, até a botica do
Aniceto, emquanto grandes estra-
dos cobrirão os jardins, para as
dansas, tendo ao meio a grandepogueira de São João. — No core-

chael J. Busanski, Sra Margari-
da R. de Busanski e Nicolas Bu-
sanski; e de Porto Alegre, Dr.
Euclydes Aranha Filho.. Sra. Ze-
nia Freire Aranha, Dr. Miguel
Teixeira, Robert S. Bayntun, João
Luiz Maldonado, Hermmio Duar-
te Centera, Dr. Antônio Saint-
Pastous, Dr. Raul de Primio, Dr.
Roberto L. Pimentel e Plinio de
Assis Brasil.

Pelo hydro-avião da Panair
do Brasil, chegaram, procedentes
de Victoria, Claudino C. Carnei-
ro da Cunha, Srta. Alice A. Car-
neiro da Cunha e Srta Germana
A. Carneiro da Cunha.

Com destino aos portos do
Norte e Estados Unidos, parte lio-
je, ás 6 horas da manhã, um hy-
tiro-avião da Pan American, con-
duzindo os seguintes passageiros:
para Victoria, Bento de Faria
Corrêa; para a Cidade do Salva^
dor, José Barrack e Umberto Pa-
giiasso; para Natal, Herbert E.
Prettyman; e para Miami, James
A. Conian.

han Peter Engels e Ney Marques
de Souza Zielinski.

DR. EUCLYDES ARANHA FI-
LHO — Procedentes de Porto
Alegre, chegaram hontem â tarde
a esta capital, pelo avião "Dou-
glas" da Pan American, o Dr.
Euclydes Aranha Filho e sua
exma. esposa.

Era grande o numero de pes-
soas da família Aranha e de suas
relações de amizade, que espera-
va na estação da Panair, no Aero-
porto Santos Dumont, a chegada
do jovem casal, cujo desembarque,
esteve muito festivo.

HOMEOPATHJA ?
Só de ALMEIDA CARDOSO
Si CIA. — Avenida Marecaal

Floriano, 11 - RIO

DESPACHOS PRES1-
DENCIAES

O presidente da Republica des-
pachará, hoje, com os Ministros
da Agricultura e do Exterior.

n AS LIVRES
P. Saens Pena, P. Vieira Sou-

to, L. do Machado, P. Vertium,
P. do Botafogo. Piedade.

J!SSAS

ás 7 horas um avião "Doug.as
da Pan American, conduzindo os
seguintes passageiros: para Poi

Procedente dos Estados üni-
dos e portos do Norte do Brasil,
amerissou na mesma tarde um
hydro-avião da Pan American
Airways, trazendo os seguintes

wb„v.-„ ... «»» „„..„. „„ w_. passageiros de Miami, Sam Scher-
to do arraial ao lado da igreja, se- mane Hw^Ben^^e 

^g,^ . grá realizado um grande leilão pe- Spain, Chauncey jonnson, ae o*o r,.,.* »^QC r»^ w^-nórr va-o sachristão. do arraial em com- Luiz do Maranhão; Farl Hdvey: Buenos^ire^.^Dr. Hei^oeu w
panhia do professor Bacurao, que do Recife, Dr. Augusto Octaviano,

de Maceió. Srta. Clotilde Ferrei-
ra Pinto e Sra. Mariana F. P.
Massena; de Aracaju' Sra. Ma-
ria Conceição Rezende e Durval
Cruz; e da Cidade do Salvador.
Georges Sonschein.

Pelo avião "Electiu" da Pa-

Rezam-se. hoje, as seguintes:
ASSMA AMAR, ás 10 horas,

igreja S. Nicolau.
DRA. ADA DE GOMEZ

FRANKLIN, ás 9 horas igreja
de S. Francisco de Paula.

( — PEDRO TERRA SANSON,
Do mesmo aeroporto, parte iás 9>30 horas- na fereja de São- -- - Francisco de Paula.

vae se desfazer de innumeros lei
toes, patos, marrecos, pão de ros-
ca, bonecos, etc.

No arraial o conhecido Pixin-
fuinha vae dar animação ãs dan-
sas, com a sua famosa philarmo-
nica de 18 músicos, e lo°o após ao
casamento do Bitu* com a Maria nair, viajaram homem os seguin-
Maluca, os melhores cantores do tes passageiros: do Rio de Janei-
sertão, apresentados pelo mestre ro para Bello Horizonte: Gastou
Lamartine Babo, vão confirmar Maigné, Dr Júlio de Moura Mon-
seus renomes de Svlvlo Caldas,' teiro. Dr. Clovis Araújo, Robert
Manuelslnho de Araújo Barbosa Cerf. Dr. Georges Nicolns Pu-
Júnior. Alvarenga e sun muíé, em.ternot e Sra. Maria Amaral Pa-
cantos, desafios e emboladas. Uemot; e de Bello Horizonte pa-

Wade. Dr. Antônio Caio do Ama
ral, Sra. Lia Souza e Silva do
Amaral, José Figueroa, Sra. Car-
men Figueroa e Chaucey John-
son.

— Parte ás 8 horas, para o Sul,
um hydro-avião da Panair, con-
duzindo o.- seguintes passageiros:
pítra Santos, Adhemar de Almei-
da Prado; para Paranaguá. Or-
vrs A. Schmidt, Sra. Elizabrth
M. Schmidt e Harold S, Bsnder;
para Florianópolis, Mauro Ramos
e Maurlce Tegori; e para Poeto
Alegre. Jacques Crolard, Isaac Z.
LeBow, Douglas G. Beachlcr, Jo-

ADÃO GONÇALVES CAR-
VALHO, ás 9 30 horas, na igre-
ia do S. S Sacramento.

JOÃO NEPOMUCENO FER-
NANDES. ás 9 horas, igreja de
S. Francisco de Paula.

JOSEFINA MARIA UJI7,\
FRANCO, ás 9.30 horas, na igreja
de S. Francisco de Paula.

REYNALDO CINTRA, ás 0
horas., na igreja de S. José.

QUÉDrt DOSCílBELLOS! ,

USE. E NAO MUDE:
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CINZAS
Dá-se, grátis, a quem man-

dar buscar na Fabrica do
Gaz, São Christovão, qual-
quer quantidade de CINZAS.
Tratar previamente com o
Sr. Libonati. Telephone nu-
mero 18-7163. Ramal 19»

A bella Regata da Paz

Sob acclamações expressivas de seu povo o
general Baldomir assumiu a presidência

...... do Uruguay
(Conclusão da 1." pa_.)

(Conclusão da 9." pag.)
Remador: — Joaquim Moreira

da Costa.
3.° Logar — "Corisco", do O.

B. Guanabara.
3.° Pareô — 1.00 metros —

"Ayr Pinheiro" —- Yoles-franches
a 2 — Estreantes.

1.» Logar — "Tomasine", do
C. R. Guanabara — Tempo: ....
4'44".

Patrão: — José Cruz — Rema-
dores: Álvaro de Castro e João
Santos.

2.» Logar — "12 de Outubro",
do C. R. São Christovão. — Tem-
po: l',47" 4|5.

3.° Logar — "Mira", do C. R.
Botafogo.

4.0 Pareô —- 1.000 metros —
"Ary Torres Guimarães" — Dou-
ble-sculi trincado — Prraciy.m-
tcs

1.° Logar — "Duce", do O.
R. Gragoatá — Tempo: 4',25".

Remadores: Danillo Romano e
Anysio Vrabl.

2.° Logar — "Dourado", do O.
R. São Christovão. — Tempo:
4',27" 215.

3.° Logar —- "Moreno" — Do
C. Internacional de Regatas.

5.» Pareô — 1 000 meti os —
"Luiz Aranha" — Yoles-franches
a 8 —• Estreantes.

1.» Logar — "Simes", do C. R.
Vasco da Gama — Tempo: ....
3,36", 1|5.

Patrão: — Amaro da Cunha.
Remadores — Nilo Magalhães,
Armando Almeida, João da Cos-
ta, Orlando Aravancas, José An-
drã\ Orlando Silva, Carlos Alber-
to e Mario Matta.

2.° Logar — "Mossoró", do C.
Natação e Regatas — Tempo: ..
3', 41", 3|5.

a.° Logar -- "Az de Ouro", üo
C. Internacional de Regatas.

6.° Pareô — 1.000 metros —
"Mario Ferreira" — Kingle-scull
trincado — Novissimos.

1.» Logar: "Diu", do C. R.
Vasco da Gama — Tempo 4'43".

Remador: — Ernesto Martins.
2.° Logar — "Corisco", do C.

B. Guanabara — Tempo: 
4 45" 4|5.

Remador: — José Ângelo Bet-
toni.

3.° Logar — "Lyra", do C. R.
Internacional de Regatas.

7.° Pareô — 1.000 metros —
"Octavio Macedo" — Yoles fran-
ches a 4 — Principiantes.

l.° Logar — "Jara", do O R.
Guanabara — Tempo: 4'21".

Patrão: — José Leal — Rema-
dores: Raul Braga Lacerda, Clau-
dio Tavares, Mario Aragão e Har-
let Felix da Silva.

2.° Logar — "13 de Dezembro",
do C. Notação de Regatas —
Tempo: 4\24" 2|5.

3.° logar —¦ "Gioconda", do
Sport C. Fluminense.

8.° Pareô — 1.000 metros —
"Luiz Caldas" — Yoles franches
a 2 — Principiantes.

l.° Logar — "íbis", do C. R.
Vasco da Gama — Tempo: ....
4\53" lj5.

Patrão: — Amaro Cunha —
Remadores: Octavio Lopes e Ho-
racio Filho.

2.° Logar — "12 de Outubro",
do C. R. São Christovão — Tem-
po: 4\54" 3(5.

3.° Logar — "Poranga", do C.
R. Guanabara.

9.° Pareô — 1.000 metros —
"Álvaro do Rego Macedo" —
Òouble-scull ¦— Novissimos.

l.° Logar — "Simoun", do C.
R. Guanabara — Tempo: 4'28".

2.° Logar — "Henrique Lag-
den" — do C. R. Vasco da Ga-
ma — Tempo: 4',33" 1|5.

3. Logar — "Igapé", do C. R.
Flamengo.

10.° Pareô — 1 000 metros —
"Prefeito Henrique Dodsworth"
— Yoles franches a 8 — Princi-
d1 cintes

1.° Logar — "Simes", do C. R.
Vasco da Gama — Tempo: 3*42"
-- Patrão: Amaro Cunha — R3-
madores: Nilo Magalhães. Arman-
do Almeida, João da Costa, João
'iravancas. José Fanguciro. Or-

iando Silva, Charles Perisse e
Mario Matta.

2.° Logar — "Claudemiro Ribel-
ro", do C. R. Lage — Tempo: —
3'48" 3'5

3.° Logar — "Estrella Solitária1*
do C. R. Guanabara.

11.° Pareô — 1.000 metros —
"Taça Montevidéo Rowing Club".

Yoles-gigs a 2 — Novissimos.
1.° Logar — "Ubirajara", do O.

R. Guanabara — Tempo: 4'44"
Patrão: João Mira Leal —

Remadores: Arnaldo Pinto Lima
e Gontran do Nascimento Maia.

2.° Logar — "Vascalno", do C.
R. Vasco da Gama — Tempo: —
4'50" 3!5.

3.° Logar — "Arnaldo", do C.
Internacional de Regatas.

12.° Praeo —• 1.000 metros —
"Dr. Antônio Mendes de Olivel-
ra Castro" — Honra — Yoles-gigs
a 4 — Novissimos.

l.° Logar •— "Walter", do C.
R. Boqueirão do Passeio — Tem-
po: 4' 11", 3J5.

Patrão: — Thierry Mello —
Remadores: Antônio Pupack,
Hamlet William, José de Aguiar
e José de Carvalho.

2.° Logar — "Canopus", do
C. R. Botafogo — Tempo: 4'12".

Patrão: Dr. Maurício Monjar-
dim — Remadores: Izaltino Es-
pindola, Luclo de Andrade, Luiz
Valle e Mario Barbosa.

3." Logar — "Cururu'", do C.
Internacional de Regatas.

13.° Pareô — 1.000 metros —¦
"Club de Regatas Botafogo" —
Honra —' Yole-franches a 8 —
Novissimos.

l.° Logar — "Marambaia". do

mou do carro que conduzia o í/c-
neral Baldomir e o vice-presiden-
te da Republica. Dr. Charlone
Navarro, erguendo vivas ao chefe
da Nação e á Pátria.

Ao assumir o poder, o Sr. Bal-
ãomir pronunciou eloqüente dis-
curso, exaltando calorosamente a
obra do ex-presidente Terra. O
presidente, dirigindo-se a seu an-
tecessor ,que assistiu ao acto, dis-
§e: "Os vossos annos foram de
profunda dramaticidade, ãe con-
tinuo devotamento, de variadas
alternativas e de constantes cho-
quês e inconvenientes vencidos.
Durante o vosso mandato tendes
resolvido crises internas, confli-
ctos econômicos e políticos, vicis-
situâes financeiras e problemas
sociaes. Tendes trabalhado e pro-
âuzido e fizestes quanto de vós
dependia para assegurar o bem
estar do paiz sem preoecupação
de descanso, de desfrutar as com-
modiâades da vida e de tranquil-
lidade pessoal."

O presidente prometteu conli-
nuar a obra do Dr. Terra e disse
que o povo era soberano de ac-
cordo com os preceitos constitu-
cipnaes, como deve sel-o na rca-
lidade.

Respondendo á saudação do ex-
ministro das Relações Exteriores,
Dr. Espalter, que, perante o Con-
gresso recebeu o juramento, o ge-
neral Baldomir disse: "Agradeço
com profunda emoção as amáveis
referencias e prevejo fecunda e
estreita collaboração entre o po-
der executivo e o parlamento.
Confio no resultado da fértil ta-
refa commum que será empie-
hendida sob a tutelia e o signo
da Pátria. Ante o povo descobri
meus sentimentos t expuz os
meus princípios, sentindo-me in-
timamente obrigado a não dece-
pcionar suas esperanças e a go-
vernar correspondendo â sua con-
fiança. Só serão adversários os
indivíduos ou grupos que conspi-
rem contra os interesses nacio-
TWtBS

Em seguida o presidente da
Assembléa, general Dr. José Es-

palter, pronunciou brilhante im-
proviso dizendo:"Na eleição de vinte e seis de
março o general Baldomir foi
consagrado presidente e essa con-
sagração foi endossada unanime-
mente em todos os sectores da
opinião publica nacional."

O Dr. Terra no decorrer do
discurso que pronunciou ao trar.s-
mitlir o poder ao general Baldo-
niir disse que durante o seu pe-
riodo presidencial a riqueza pu-
blica augmentára em mais de tre-
zentos milhões de pesos e expli

A's 21,30 o Inspector General
da Armada offereceu um ban-
quete em homenagem aos addi-
dos navaes das missões estranhei-
ras, encerrando esse agape o pro-
gramma de hoje das festas.

Hoje, os delegados militares e
navaes visitarão a Fortaleza do
Cerro e o bairro operário em que
estão listallaãos os quartéis do
Primeiro Regimento de Cavalla-
ria. '

MONTEVIDÉU, 20 — (17. P.)
— O embaixador do Brasil, Dr.
Baptista Lusardo, offereceu um

labor que desenvolvera emlbaile em honra do presidente aa

C. Natação e Regatas — Tempo:
3\33", 3|5.

Patrão: ¦— Alcides Martins —
Remadores: Paulo Mendes, Oscar
dos Santos, Odilon Arantes, José
Carreira, Marijalma Ferreira,
Gastão Medina, Hermaun Golde-
berg e José Rajão.

2.° Logar — "Claudionor RI-
beiro", do C. R. Lage — Tempo:
3"36", 3|5.

3.° Logar — "Pereira Passos",
do C. R. Vasco da Gama.

Com este pareô terminou o ma-
gráfico prelio aquático que mar-
cou o inicio da temporada de re-
mo de 1938.
GENTILEZAS DO C. R. BOTA-

FOGO
No rntervallo do oitavo para o

nono pareô o Dr. Jayme Ponce
de Leon, director do C. R. Bota-
fogo, reuniu os chronistas no bar
do veterano grêmio da "estrella
solitária" oíferecendo-lhes cerve-
ias, sandwiches e doces.

O VENTO PREJUDICOU
Todos os disputantes lamenta-

vam o vento que soprou do pri-
meiro ao ultimo pareô prejudi-
cando muitíssimo o resultado te-
chnico da regata.

Porque, estando muito rasa a
enseada de Botafogo, o vento, por
pouco forte que seja, revoluciona
facilmente as águas, difficultan-
do bastante o prelio entre as
guarnições.

Achamos de bom alvitre que a
Prefeitura faça alguma coisa pelo
fport, mandando, de accordo com
a capitania do Porto, dragar
aquelle lindo recanto da bania de
Guanabara.

FOR CAUSA DE P0LLE-
GARES, BRIGAM Gi-

GAMTES ..
NOVA YORK, 20 (U. P.) —

Mike Jacobs, alludindo á proxi-
ma luta entre Joe Louis e Max
Schmelir - declarou:"A única difficuldade está na
escolha das luvas. Joe Louis in-
siste em usar luvas de seis onças,
de pollegar longo, das fabricadas
em Chicago. Joe Jacobs telepho-
nou informando que Schmeling
não combaterá com luvas de
Chicago, justamente porque os
pollegarès são demasiado longos.
Espero que a commissão de box
resolva o caso."

GRAU, FAVORECIDO NO
PESO, LEVANTOU EM
BELLO ESTYL0 0 CLÃS-

SIC0 "JOCKEY CLUB
DES. PAULO"

(Conclusão da 10.* pag)
partida final, sendo abatido por
um comprimento. Em 3o, a 2
corpos e meio, entrou ainda
Doyatangá. 4o Everest. 5o lha-
ies. 6 Moacyr. E ultimo Suas-
su\ Não correu Oyapock.

Mesquita pilotou o vencedor,
que é tratado por José Louicnço
FlJho.

Rateou a ponta 26$700; ....
29$700, a dupla; e os placó.s ..
r?190 e 12$700.

151", os 2.400 metros.
7' ÍARREIRV

Venceu Raio de Sol tSiivcr
Ij>.agp em Siska>, 51 kilo3, dos
si?. Fianusco e Mar«'o \icirs.

FeíYriou na vanguarda, ao
grito de lí-rga, Ninita, q i« n.%
ficta {'i alcançada peb wuVo
Rv.o de Sc:, seguido «Io Mser«9-
sar. i?r.l>ob a dominaram c cru-
„iram a neta separahê por
um comprimento. Dous corpos
foi a c:t:fer«iça do 3'. *5m 4"
Bracatéa.

0« cenais, nesta ordem: Ho-
nr.r.ó Miioró, Paratigy, Tj^hy.
e Rim d«* Luar.

Leyton pilotou o gr^nhado,\
qne c traiado por W. Oo?ta.

Rateou a ponta, 36$600; ....
UifM« i depla; e os ria:-*, ..
18$200, 2€$400 e 15$400

99 2|5, os 1.600 metros.
8' CARREIRA

Venceu Sucuruvy (Sucnry em
Vera), 56 kilos, do sr. Hum-
berto S. Vasconcellos.

Pulou de ponta Queni, pas-
sando nos 1.400 metros Ma-
toncito.

Na recta, avançaram Micuim
e Sucinuvy, ernpenhando-se em
luta, na qual levou a melhor por
2 comprimentos, o potro do
tieinador Joào Coutinho

cotí o ,~~... .,— —
todas as espheras da administra-
cão. Referindo-se á nova consti-
iuição, disse: "A alta critica da
Historia não poderá deixar de re-
conhecer que a Constituição que
nos rege constitue um modelo
aperfeiçoado institucional no sen-
tido democrático em comparação
com a de 1917, porque estabelece
o predomínio jurídico effeciivo
das maiorias. A soberania nacio-
nal era usurpada por uma oligar-
chia que representava menos de
um terço do eleitorado e, apesar
desse facto, exercia o poder pu-
Mico. A affirmação da dernocra-
cia em sua essência e postulados
constituiu o nervo e a razão ãe
ser da revolução de março, sendo \
também seu maior titulo de hon-
ra.

Referindo-se ao processo elei-
toral que culminou na victoria do
general Baldomir, o Dr. Terra
disse: "Quando de toda parte vi-
nham os cidadãos pedindo-me
conselhos sobre o candidato' que
deviam preferir, eu invariável-
mente respondia que deviam vo-
tar pelo candidato que lhes indl-
casse a própria consciência. As-
sim chegou o dia vinte e seis de
março que offereceu um especta-
culo exemplar, em que triumphou
a liberdade que não conhece uni-1
formidade nem no pensamento
nem na acção e ao mesmo tempo
è incompatível com as uniforml-
dades absolutas que só se regis-
tram onde impera o despotismo."

Após a transmissão do poder, o
presidente Alfredo Baldomir, o
Dr. Terra, o vice-presidente da
Republica Dr. Charlone Navarro,
os ministros de Estado e os che-
fes das missões estrangeiras to-
maram logar es na sacaC.a do pa-
lado do Governo, de onde assisti-
ram ao desfile militar em que to-
maram parte cinco mü homens
de todas as armas e a tripulação
do cruzador argentino "Vinte e
Cinco de Maio", emquanto, em
formação conecta, voavam trinta
e um aercplanos do Exercito.

A multidão convidou insisten-
temente o general Baldomir a
fazer uso da palavra. O chefe do
Estado pronunciou lineira allocu-
cão, fazendo votos pela prosperi-
dade da Republica e a felicidade
do povo uruguayo. Terminou er-
guendo um viva â Pátria.

O general Baldomir assignou,
cm seguida um decreto nomeando
os novos ministros. O gabinete
ficou assim constituído: Interior,
Dr. Manuel Tiscornia; Defesa
Nacional, general Alfredo R.
Campos; Finanças. Dr. César
Charlone; /Relações Exteriores,
Dr Alberto Guani; Agricultura,
Esteban Elena; Saúde Publica,
Dr. Mussio Fournier; Educação,
architecto Jacóbo Vasquez Vare-
Ia; Obras Publicas, engenheiro
Juan José de Arteaga e Indus-
tria, Abálcazar Garcia.

Ao assumir as respectivas pas-
ias cessaram automaticamente as
funeções dos ministros do ex-pre-
sidente Terra e do chefe de ro-
licia da capital e de todos os de-
partamentos. O general Baldo-
mir assignou um decreto orde-
nanão que os süb-chefes dos de-
partamentos assumam as fun-
cções de chefe. Também assumi-
ram seus cargos os governadores
eleitos em 26 de março nos 18 de-
partamentos da Republica.

O presidente assignou outro
decreto referendado pelo ministro
do Interior, Dr. Tiscornia, no-
meando o coronel Serafim Mirti-
nez para o cargo de chefe de Po-
licia de Montevidéo.

Depois de despedir-se dosmem-
bros do Corpo Diplomático, os
presidente e vice-presidente da
Republica, general Baldomir e
Charlone Navarro, deixaram a
Casa do Governo de carro desço-
berto, dirigindo-se á residência
do chefe do Estado, sendo accla-
mados delirantemente durante o
trajecto, com o mesmo enthu-
siasmo com que foram ovaciona-
dos entre o edifício do Congresso
e a Casa do Governo.

Republica, general Baldomir, c de
sua esposa, a Sra. Sara Terra de
Baldomir, assistindo o corpo di-
plomatico e a alta sociedade des-
ta capital.

A festa teve logar no Parque
Hotel.

A embaixada extraordinária
argentina offereceu uma festa a
bordo do cruzador "Vinte e Cinco
de Maio".

O ministro britannico e a Sra.
Millinton Drake deram recepção
no palácio da Legação em home-
nagem ao presidente da Repubh-
ca general Baldomir.

MONTEVIDE»0, 20 (A. N.)
— Ao transmittir o governo ao
presidente eleito e empossado
general Alfredo Baldomir, o sr.
Gabriel Terra pronunciou um
discurso em que disse que dei-
xava a Republica num estado
de prosperidade. A riqueza na-
cional augmentára nos últimos
annos de mais de 300 milhões
de pesos, não estando incluída
nesse total a valorização da
terra; o Banco official duplica-
ra o seu capital, tendo, actual-
mente, como fundo de reserva,
vinte e um milhões de pesos.
Além do mais, os criadores de
gado e os agricultores contaram
com a protecção do Estado, e
no terreno cultural, o governo
construiu lyceus e faculdades,
escolas ruraes e urbanas. O ex-
presidente concluiu, dizendo-se
satisfeito por ter cumprido a
sua promessa de conservar-se
alheio ás lutas políticas, embo-
ra visse, com magua, os seus
amigos divididos no fragor da
luta eleitoral. Terminou com
estas palavras: "Reivindico com
mais vigor e mais convicção do
que nunca, a responsabilidade
dos meus actos, preparado pnra
afrontar com serenidade o juizo
definitivo da historia".

O general Baldomir, na sua
resposta, elogiou a obra do pre-
sidente Terra e se manifestou
partidário da revisão da Consti-
tuição. Mas essa revisão se ia-
rá sem pressas, porque a pro-
pria Constituição estabelece
prazos sufficientes para que se
siga o caminho sem errar o ru-
mo. Revelou, em seguida, a sua
firme disposição de servir ao
seu paiz e á democracia, com as
reservas espirituaes que confi-
guram sua personalidade. Sen-
tia-se honrado em receber das
mãos do presidente Terra o go-
verno. O destino assim o quiz.
E acerescentou: "Nada me ac-
cusa, em consciência, da origem,
da evolução e da synthese do
meu triumpho". Declarou, atn-
da, que não existirão problemas
nem dificuldades insanáveis e
que estava certo de que o povo
não lhe negara o apoio que in-
vocava e que aguardava, afim de
que ao deixar o poder se desva-
neçam as ultimas nuvens de
tormenta no céu da sua pátria.

Em 3o, a 3 corpos, entrou
Oswaldo Aranha. 4o Maroncito.
5o Queni. 6o Alter Ego. E ul-
timo Finis Dreno. Salustiano
dirigiu o vencedor.

Rateou a ponta, 17$00(l: ....
19$fl00, a dupla; e os phcés, ..
14S400 o 16$500.

98 315, os 1.000 metros.

O TITULAR DA PASTA DA
Marinha, almirante Henrique
Aristides Guilhem, resolveu_ desi-
gnar para exercer as funeções de
chefe de machlnas do navlo-fuvxl-
liar "José Bonifácio", o capitão
de corveta Francisco Arthur Lelre
de Barros. em substituição do of-
flcial de iKiinl patente e quadro,
Fclici?simo VJlia Nova Machado.

BI-CAMPEÕES DO MUN-
DO, OS ITALIANOS

(Conclusão da 7." pag.)
contusões soffridas naquelle jo-
go e depois de todos os cuida-
dos, inclusive diathermia, o su-
per-astro da Itália, o player Pio-
Ia. ficou em condições de jogar,
assim, como os jogadores Foni
e Seratoni, que haviam também
ficado contundidos em Marselha.

Os húngaros entraram em
campo com o handicap de nunca
haverem vencido um só jog"
contra a Itália desde 1928, em-
bora desde 1910 a 1925 a Htm-
gria nunca tivesse perdido um
só jogo para a Itália. Fm deze-
Hete jogos entre os dois paizes.
quatro terminaram empatados,
a Hungria venceu quatro e com
o de hoje nove vezes a Itália r«>'
victoriosa.
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Theatro - Cinema--Musica e outras diversões
Para o desenvolvimento do

Theatro Nacional
Da parte do actual Presidente da Republica, o Theatro Na-

rional sempre teve demonstrações de expressivo c efflciente apoio.
O então deputado pelo Rio Grande do Sul, Sr. Getulio Vargas,
foi autor da lei que tomou seu nome, a primeira efficientc acção
official em prol da arte theatral brasileira.

Com essas credenciaes de benemerencia o eminente amigo do
Theatro Nacional ascendeu ao poder, que ainda detém em mãos,
sob applausos de todo o Brasil.

Não é pois uma autoridade que promette, senão o estadista que
guie em pratica idéas de ha muito alimentadas paia o maior des-
envolvimento do nosso theatro.

O interesse do Presidente da Republica pelo Theatro Nacional
não se limita, apenas, ao aspecto attinente á assistência legal aos
que nelle trabalham.

Ainda agora mesmo se tem a prova disso. Conversando com
ns representantes da imprensa, junto ao seu gabinete, o prefeito
Henrique Dodsworth declarou que o presidente da Republica está
vivamente empenhado no desenvolvimento do theatro nacional, e
que nesse sentido S. Ex. já havia determinado a construcçao de
um grande theatro especialmente destinado as companhias na-
•cionaes c á representação de peças de theatrologos brasileiros Sm
tal iniciativa a Prefeitura será auxiliada pccuniariamcntc pelo
Governo Federal.

Não se podem regatear os mais calorosos applausos ao illustre
aiuigo do Theatro Nacional, Sr. Getulio Vargas.

CINEMAS
"CRUZADAS

HERÓICA:/1
Um film que foge por com-

pie to á banalidade. Que abarca
o conjunto dos graves proble-
mas da humanidade. Apologia
vibrante ao espirito de sácrificiò
de homens que se devotam á
sciencia. Para estes o individual
não existe. Nem as tentações do
amor os demovem do caminho
traçado. O film assignala a epo-
péa de um medico disputado por
duas mulheres. Ambas o dese-
jam e a ambas elle rejeita mo-
vido pelo ideal de debellar a fe¦•
ore amarella que grassava numa
extensa região... Assistimos ao
devotamento de um punhado de
homens. E somos .levados ins-
tinetivamente a nos recordar
dessa figura do scenario brasilei-
ro mundialmente cor&agrada:
Oswaldo Cruz."Cruzadas heróicas" 6 um flun
que merece ser visto por todas as
camadas do publico porque edu-
«a proporcionando ao mesmo
tempo um espectaculo de puro
matiz artístico e excellente tech-
nica.

São seus pflnclpaes mterpre-
(es: a formosa Tala Birell e o
másculo Ian Kelth.

E' mais uma producção Ian-
cada no Rio pela Internacional
JFllms 8; A. e cuja estréa está
marcada para multo breve no cl-
toema Rcx."LA HABANERA"

. Primeiro a Suécia, com a sua
iantasmagorta branca, suas nc-
yes, seus gelos, a belleza pura e
ms canções suaves e melancólicas
Aue embalam e consolam..., A
teguir o archlpelago das Anti-
lhas, exhuberante de sol, a vege-
tação tropical, a orgia das co-
res, ia ardencia dos sentidos, a
violência das paixões, a voluptuo-
sldailc de "La Habanera" o can-
to que fas sonhar de amor...
Duac civilizações se enfrentam
neste film maravilhoso, quaslque se confundem, mas, final-
mente se separam em meio a um
drama pungente. "La Habahe-
ra" é o film da Ufa que nos de-
volve a imagem fascinante de
Zarah Leander — a maravilha
nordica que o nosso publico co-
nhece de "Premiére".

A estréa está marcada para
segunda-feira no Odeon."O PRAZER DE VIVER"

A Jovem cantora era de facto
uma creatura ajuizada... Sua

THEATRO CARLOS
GOMES

COMPANHIA
ALDA GARRIDO
HOJE HUJE

A 8 E AS 10 HORAS
O maior suecesso theatral

do dia!
OS SANTOS

DA MARQUEZA
de PAULO* ORLANDO

300 gargalhadas cm duas
— horas! —

"Domitilla de Castro" 
 ALDA GARRIDO

Amanha: "os n/iíyu»
DA MARQUEZA"

I IHh^^Ss I

I m. êBm m
Wk mr-I Kl

Armando Gonzaga, o con-
sagrado autor de "Tino-
co", que a Companhia
Jayme Costa estréa, hoje

vida era methodica, e regrada...
Depois de um triumpho no palco,
ella dirigia-se para casa afim de
aescançar para o dia seguinte...
Fazia tudo o que a familia pe-
dia... Não reclamava contra os
abusos dos que viviam do seu
salário, era emflm a moça ajui-
aada e sensato... Mas... ha
sempre um mas na vida das crea-
turas ajuizadas... Appareceu
um dia aquelle rapaz sympatico
com umas theorias esquesitas e
que lhe dizia: "Tenha Juizo, sim,
mas para perdel-0! Você nunca
andou descalça na chuva? Nun-
ca tomou um "plfãosinho,r ? Nun-í
ca levou umas palmada"!? Nun-
ca passou uma noite fora de
casa? Nunca deu uni "bolo" no
theatro? Então você < não sabe o
que é o prazer'de viver 1" RKÓ
Radio que a par da siu historia
curiosa, condensa em si, lim ro-
mance delicioso, situações en-
graçatíissimas, as musicas adora-
veis de Jerome Kern, film que o I
Palácio Theatro exhibirá já a,
partir de segunda-feira próxima."ASTROS EM DESFILE"

Francês Langford é sem duvt-
da alguma uma das mais admí -
ravels interpretes de "foxes"
americanos; Phil Regan, 6 tam-
bem dono de uma bonita voz, e
as orchestras de Eddy Duchin e
Duke Ellington, duas das melho-
res do mundo. Pois, amigo "fan"
tudo isto está reunido em "As-
tros em Desfile", comedia musi-
cal da Repüblic Plctures, cheia
de musicas lindas, de situações
cômicas, e que conta também um
romance bonito e original. "As-
tros em desfile" será apresenta-
do a partir da próxima segunda-
feira no Rex, pela RKO Radio.

THEATRQS
O ACONTECIMENTO
THEATRAL DO DIA

"TJNQCO", DE ARMANDO
GONZAGA, EM SENSACIONAL
PREMIÉRE, HOJE, NO GLORIA

Nunca a estréa de uma peça%
theatral foi tão anclosamente*
esperada como a de "Tinoco",
que Armando Gonzaga escreveu
espe almente para a Cia. Ja>-
mo Casta. Dcsdo ante-hontem
que começou a procura do bllhe-
tes par» a lenaaolonaí primeira
do*t» noite que, tudo indica, Wi'ft

maior acontecimento theatral
do anno. • • • • - *

Uma peca de Armando. Gon -'
zagá no cartaz* de um theatro,,
Justifica plenamente esse inte-
resse do publico. Todos conhe-
cem ja o gênero preferido pelo
autor festejado de "O hospede
do quarto n. 2", que tanto tem-
po se manteve no cartaz do Ri-
vai, no anno passado, durante a
temporada que Jayme Cesta ali
realizou, e o suecesso que sua"reprise" obteve-agora, ha dias,
no próprio Theatro Gloria."Tinoco" é uma peça do mes-
mo gênero: para rir. Sua graça
c bem dosada, de effeito seguro,
sabendo aproveitar as situações
armadas com arte e maestria,
próprias mesmo de um autor que
conhece a preferencia do publi-
co para quem escreve. Fazendo
esse trabalho especialmente para
Jayme Costa, teve o cuidado de
estudar a capacidade de sada fl-
gura, ('ando-lhe um personagem
adequado, do que resultou uma
comedia estupenda, cheia de es-
pontaneldade, cujas scenas de |absoluta comlcldade, provocam
verdadeiras delírios de, riso.

Jayme Costa, no papei central,
esta simplesmente magnífico, ti-
rando o melhor partido do seu
personagem, que enteita com sua
arte própria. Ao sen lado está
Amélia de Oliveira, em papel de
maior destaque, que prova ainda
uma vez as suas grandes, quali-
dades de actrlz consagrada. Os
demais elementos contribuem
para o exlto da representação,
merecendo Justos applausos."Tinoco" sateirâ á scena, em
sensacional estréa, ás 20 e ás 22
horas. .
A GRANDE FESTA DE
DULCINA COM "ZAZá",

HOJE, NO RIVAL-
THEATRO

O Theatro Nacional vive, hoje,
um de seus mais festivos dias.
Dulcina, a primeira figura femi-
nina do palco brasileiro, Dulcina,
que está registando, nos annaes
do theatro Indígena uma afíir-
mação de talento, de poder rea-
Uzador e de multo mérito, a
grarde Dulcina que neste mo-
mento termina uma temporada
de absoluto suecesso e que atra-
vessa três mezes comum reouzl-
dlssimo numero de originaes en-
scenados, levará a ef feito, no dia
de hoje, sua festa de arte, dedl-
cada a todo seu publico, ás exmas.
famílias que a distinguem com
seus applausos, e a quantos ai-
guina vez tiveram a fortuna de
veUa represer/ir.

A festa de Dulcina marca, um
legitimo acontecimento na clda-
de. Trata-se de uma completa
organização de actriz, de come-
diante moderna, cheia de recur-
sos artísticos e destinada a arre-
batar muito maiores triumphos,
ainda, para valorização e presti-
gio da scena brasileira. Hoje
mesmo Isso se realizará com a sua:
nova e grandiosa créação. na pe-
ca notável dè Berton e Limon —!
"Zazá" — agora ém.theatraliza-
ção modernizada de Paulo Ma-
galhães. Dulcina vive á heroina
dp "Zazá" e o faz.coni o. seu pó-
dèr, magnífico d e, realização, nl-
velándo-se ás mais applaudldas
Interpretes qüe esse papel tíiffi-
cil ainda encontrou em todos os
tempos. Odilon tem, por sua vez,
uri* trabalho de acurado estudo
e observação, que o vae, nova-
mente, pôr em ordem do dia e
que lhe proporcionará applausos
sem conta. \Haverá vesperal ás IG horas e
duas sessões á noite , respeétiva-
mente ás 20 e 22 horas, pa^á as
quáes restam multo poucas ^lo-
calidades na bilheteria do Rival.
."Zaíá" não será repetida em ne-
nhuma outra noite, convém frl-
j£ar.— Amanhã, terça-feira, final-
mente, a tão ansiosamente espe-
rada "premiére" de "Mentirosa",

Interessante comedia em 3 actos
Ide R. Magalhães Jr. e a ultima

peça da temporada Dulcina-
Odilon no Rival Theatro.

NO JOÃO CAETANO
Acha-se em ensaios, no João

Caetano, a opereta "Eva", a obra
prima de Franz Lehar. Quinta-feira, a Companhia de Oper^tas
Irmãos Celestino apresentará es-
sa famosa peça que terá a colla-
boração efflcientlssima de Gilda
Abreu e Vicente Celestino nas
primeiras partes.

A "Bonequlnha de Seda" tfim
cm "Eva" um de seus trabalhos
melhores, fazendo valer vigorosa-
mente as suas qualidades invul-
r;ar(« de actrlz e cantora no In-
teiessante papel da protagonista

Dulcina, a illustre artista, que dá sua brilhante festa,
.—-:—— hoje, ho Rival

que Franz Lehar creou. Após um
merecidlssimo repouso que au-
ferio graças á participação de
Llhdomar Lima em **A Bayadei-
ra", Gilda Abreu voltará á sce-
ha do João Caetano em parfei-
.ta fôrma. . ... ¦ .,
MQS SANTOS DA MAR-

QÚEZA'% UMA PEÇA
QUE EMPOLGA A>

CIDADE !
UM PUBLICO SELECCIONADO
TEM IDO AO CARLOS GOMES

Um; espectaculo de agrado és-
tá Alda Garrido e sua nova Cam-
panhla apresentando no Theatro
Carlos Gomes. Trata-se da en-
graçadlssima .burleta MOs San-
tos da Marquezá",-'.original de
Paulo Orlando, feito com múí-:
to esphito, parodiando a vfda
amorosa da "Marquéza de San-
tos". Nessa peça, onde o . puoll-Co rh* á valer, com a actuação
da querida "vedette" Alda Gor-
rido, ém "Domitlha de Castro",
iMarqueza de Santos), e Manoe-.
lihò Teixeira ho-"Pedro II?' em
optima - caracterização,"''assiste.
também a dois "'baflets'' 'irite-
ressantisslmos: "Senhorita 1958",
e VLendá Árabe", dansados
lindamente por Carlos Lisboa
Maria Alice e o corpo de "girls".
Nos outros papeis, de "Os òan-
tos da Marqüeza", os artistas:
Estevam Mattos, no '-'José Bo-
nifaclo"; Silva Filho, no "Cha-

laça"; Procopinho, no "Marques
de Barbacena"; Marietta Fllü.em"D. Escolastica", e as graciosas
aiitriaes Antonietta Mattos e
Nena Napole brilham, reicbendo
por isso todas as noites, demora-
dos applausos do publico que
tem ido* ao Theatro Carlos Go-

fines. A .burleta-fantasia hilart-
ante de Paulo Orlando, èstâ
luxuosamente apresentada e es-
tá com a sua carreira assegura-
da por muitos dias ainda no
cartaz. Nestes últimos dias, a
burleta palpitante de Paulo Or»
lando,. tem sido assistida por*-um publico.. numeroso c .'•fans*"
de Alda Garrido,. a Mvedettew
querida. Assim é que vimos na
platéa^ o Ministro-Oswaldo Ara-
nha, o Interventor Amaral Pei-
xoto, a distineta senhorhiha Ai-
?ira Vargas e outras persohallda*
des de destaque do nosso . pai» 0
•-"A- ROSA DO ADRO"
NO THEATRO REPU-

BLICA
Sabbado, 25 no Theatro Re-

publica, será apresentado o gran-
de drama; "A Rosa do Adro" nas
grandes festas portuguezas, que
terá como interpretes os nossos
melhores artistas. - Essa memo-
ravel noite será também cheia
de surpresas, pois além do bel-
Io espectaculo acima, veremos os
authenticos "azes" do folk-lore

(Conclue na 15.* pag.)1

GLORIA7^42-0097

HOJE HOJE Ás 20 e 22 Koras —

Mais uma

SENSACIONAL PREMIÉRE I
subindo á scena a melhor e mais hilariante peça

do anno

T I N O G O
comedia que ARMANDO GONZAGA escreveu
especialmente para — JAYME COSTA — repre»

eentar — e o PUBLICO rir !
HQJE e todos os dias — "TINOCO" com*

JAYME COSTA
E SUA COMPANHIA

DEPOIS DE AMANHA; - QUINTA-FEIRA - I» matínéé—- da miu-iil.. <•, £• 10 i,0fM «.
\ «*•

— a preço» rcduiidoa «-#— 1
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/rnnrlii<:Ãn da 14 * nae.) \ idiomas com que se enriquece o
(Conclusão na 1*. P*»-' repertorio; o outro numero

Iportuguea tomando parte-nes as JJJ^JàJ g{ ires figuras qUefestas onde tudo será encanta- ^1W "u F - • - °
imento e sumptuosidade. . O con
curso dos nossos guitarristas e
cantores está despertando um
enorme interesse devido a gran-
de quantidade de prem<A; que

> distribuídos. "A Guitarra
de Prata" tem em exposição em
suas vitrines o primeiro prêmio
deste inesquecível concurso. Se-
râ um grande acontecimento es-
ta memorável noite que deixará
saudades:a quantos lá compare-
cer em
UMA NOTA PE AGRADO
PARA Ò PUBLICO DE

NICTHEROY

fizeram época, inicialmente, no
famoso "Cotton Club" de Nove
York — os Berry Brothers —
acabam de receber no Casino de
Londres e no "Bal Tabarin" e
"A. B. C." de Paris uma consa-
gração como jamais outros artls-
tas de côr obtiveram naqueilaí
duas civilizadas e formalistas me-
tropoles do Velho Mundo. Com
estes novos elementos de proje-
cção mundial, o "show" do Ca-
sino Atlântico, que já justificava
a affirmativa de ser o seu gríll-
room o mais selecto centro so-
ciai e turístico do Rio, redobra
de interesse artístico e mundano

i.^, *¦ p dp vibração a vibração que os

lógica e relevo, mesmo nas peças
de texto medíocre que era for-
cada » representar por obedien-
cia a contratos, por isso que o
publico não a esquece, mesmo
uepois de morta, porque o talento
é como • tempo — eterno!

Um grupo de admiradores da
sublime comediante maranhense
irá depositar flores no seu tu-
mulo em Jacarépaguá. 
SO' AMANHA O METRO

ESTREARA» OS DETA-
LHES DOS JOGOS DO
BRASIL COM A TCHE-
COLOSVAQUIA(2xl)

E COM Â ITÁLIA
Devido á "panne" soffrida, em

Dakar, pelo apparelho que con

O Brasil elogiado na Confe<
rencia Internacional do

- - - Trabalho - - -
(Conclue na 15.» pag.)

go; Sr. Tzvetkovitch da Yugo-
Slavia; Sr. Aalberse, da Hollan-
da, e Sr. Hoeller, da Suécia. E'
evidente a attenção que a Confe-
rencia Internacional do Trabalho
está despertando no mundo civi
lizado.

O PRESTIGIO INTERNACIO-
NAL DO BRASIL

Chamamos agora a attenção do
presidente, Sr. Falcão, para a si-
tuação do prestigio que o Brasil
possue, no momento, no grande
conclave. S. Exa. diz: — Ao meu
coração de brasileiro é sobremodo
grato ver o apreço com que é re

Central, de Nictheroy, com pe-
ças das melhores do seu reper-
torio. Na terça-feira, dia 5, ha-
verá vesperal dedicada ás fa-
milias nictheroyenses.
PASSA PELO RIO A CAN-
TORA HÚNGARA G1TTA

ALPAR
Os meios artísticos platinos

irão dentro de mais alguns dias
ouvir através das ondas hertzea- J
nas da Rádio Belgrano a voz.
cândida e brilhante da soprano i
húngara Gitta Alpar, que hon-J^
tem passou pelo Rio viajando
pelo transatlântico italiano "An-
güstus". Estivemos a bordo com
essa primorosa interprete da can-
ção húngara e ella nos disse que
tão logo termine o seu contrato
com aquella emissora argentina
voltará ao Rio para aqui passar
umas duas semanas. As criticas
estrangeiras que Gitta Alpar nos
mostrou dão-n*a como uma das
maiores vozes da Hungria destes
últimos tempos.

A RENOVAÇÃO DO
"SHOW" DO CASINO

ATLÂNTICO
Semanalmente, quasi, o gritl-

room do Casino Atlântico, em vir-
tude dos contractos que Du-
que, seu director-artistico, dei-
xou assignados na Europa para
todo o anno de 1938, pode offe-
recer aos seus freqüentadores as
mais sensaclonaes variedades
mundiaes. Esta semana chega-
rão pelo mesmo vapor dois ai-
tos valores artísticos que se
apresentarão na elegante "boi-
te" do Posto 6 com credenclat-s
dos mais legítimos successos na
America do Norte e na Europa:

" um delles é a ¦ applaudida can-
tora italiana Orizona, possuído-
ra de uma voz de ouro deliran-
temente applaudida nos vários

pectaculos.
UMA GRANDE CANTO

RA PARA A RADIO
TUPY

Dakar, pelo apparelho QJje con- »eMda a cooperaçâo do meu paiz
dúzia para o Rio, rfnetttda, da. instante conclave interna-
Franca pelos representantes da ião de minha
Metro-Goldwyn-Mayer, as copias g£J£ foranTmuitos expressivos
d0\í£?n2JFt if^ com ções Os oradores timbraram em
SSTS&Ã l&SJSV kiteçer . Brasil, tm#**r.
sadTem Marselha, o Cine Me- guns dos aspectos mais, interes
tro só poderá fazer essa estréa santes do seu desenvolvimento.

Tomouveneno
junto a

pae

não se descura
dos seus de-
ver es para com
o grande publi-
co que a ouve
e por Isso está
sempre preoc-
cupada em con-
seçruir os mais
apreciáveis va-
lores para c
seu "cast". As-
sim é que, num
gesto o mais
louvável
a sympathtca

Senhoríta He- estação acaba
loisa Helena de contractar a

senhorita He-
loisa Helena de Almeida Gama,
ha pouco admirável actria do
cinema nacional.

A mais popular cantora de
"Foxes" do nosso "broadcastlng"
estreará hoje, ás 19,30 horas.
HOMENAGEM

POSTHUMA
APPOLONIA PINTO

Transcorre hoje (21 de junho)
o anniversario natalicio da ge-
nial interprete brasileira Appolo-
nia Pinto, a immortal artista
que soube ser uma dessas actri-
zes mais raras do que parece e
sobretudo do que no theatro se
julga com as quaes os papeis e as
peças têm realmente a ganhar.

Da velha escola, do velho tem-
po em que se estudava cuidado-
samente, Appolonia Pinto .não
perdeu o seu prestigio adoptando
o theatro por sessões, deixando
sempre perceber o nobre empenho
de fazer o melhor possível, sabia
sempre dar-lhe verosimilhança

a T>n,«rt th tro so poderá lazerA,?*£ J« amanha, quarta-feira.r <p. k. u-aj Bssas scenas sobre as„_„_.  sensa-
cionaes pugnas passarão, assim,
a íazer parte do programma ora
ali apresentado, no qual temos

Ha todo um conjuncto de con-
fortadoras homenagens ao minís-
tro do Trabalho do Brasil neste
momento. Ainda agora, ao dis-

ali apreseniaao, no qu»i «;iuw • cutir em plenário o relatório <io jjusenatsciK-ii, mcmwn*, v.-^. —
como principal attracção, "Amor Director do B. I. T., o ministro legacões argentina e brasileira,
de ida e volta", com Myrna Loy/^a Argentina, Sr. Ruiz Guinazu'. uma gentilissima füha do chan-

.... ,—-•«-» o,,.. termlnou 0 seu discurso fazendo ceiler Oantíllo e "-""«* n"tr°*

Industria e Commercio. Parte
considerável do êxito de nossa
missão aqui é devida aos bons es-
torços, á profícua collaborr.cão, á
exemplar dedicação de todos es-

„ ses elementos aos mais importan-
. tes problemas sociaes e economí-1 

cos do nosso paiz.
O trabalhador brasileiro é um

modelo admirável de bondade e
de patriotismo. Sob a direcçao do
presidente Getulio Vargas, o Bra-
sil dá neste momento ao mundo
t. exemplo de uma nação que sabe
ser forte, digna e respeitada pela
sua cultura política, pelo seu
amor aos grandes ídeaes numa-
nos pelo alto sentido do seu pro-
gresso social e econômico, florões
brilhantes de nossa bem fadada
civilização christâ".

GENEBRA, 20 (A. N.) — En-
tre as homenagens prestadas
aqui ao casal Waldemar Falcão,
destaca-se pelo seu cunho alta-
mente elegante o banquete que
lhe foi offerecido pelo ministro
da Argentina na residência do
casal Ruiz Guizanu'. Estiveram
presentes o cônsul do Brasil e
Sra. Olinto de Oliveira, Sr. e Sra.
Dusendschon, membros das de-

Franchot Tone e Rosalind Rus
sell
QUE DUPLA!... — CLAU-
DEITE COLBERT-GARY

COOPER!
Para muito breve, a Paramount

annunda "A oitava esposa de
Barba Azul", um novo e grande
film dirigido por Ernst Lubltsch,
o famoso mestre dos "toques".

Falando sobre esta engracadis-
sima producção "estrellada" pela
dupla Claudette Colbert-Gary
Cooper, as revistas dnematogra-
phicas americanas disseram que
dia reúne uma infinidade de mo-
ti vos que lhe dão a perfeição e
que delia fazem um trabalho di-
gno de ser apresentado como
modelo das comédias elegantes e
de sociedade, o que poderá ser
apreciado dentro de poucos dias
na tela do Plaza."MANEQUIM"

O film de Joan Crawford e
Spencer Tracy que o "Metro"

carinhosas referencias á repre
sentação do Brasil e dos Estados
Unidos da America na Conferen-
cia, alludindo especialmente â
forma porque o ministro do Tra-
balho do Brasil vem presidindo os
trabalhos da magna assembléa.
O nome do presidente Getulio
Vargas é pronunciado, vez por
outra, entre as delegações estran-
geiras, com muita sympathia e
curiosidade. Todos mostram co-
nhecer algo do grande papel que
o chefe da nação brasileira vem
tendo em nossa evolução polltl-
ca, e no progresso de nossa légls-
lação social. Esta é perlustrada
com muito interesse atravéz das
publicações que temos divulgado
por todas as representações cs-
trangeiras".

UMA SUDACAO
E, terminando suas declarações,

a Agencia Nacional, o ministro
Falcão accrescentoú:

vae estrear dentro de alguns __ 0ue~0"aproveitar este ensejo
dias, "Manequln", considerado1 "*
o "melhor film de Joan nos ul
timos cinco annos", marca o vi
gesimo anniversario do director
Frank Borzage como clnemato-
graphista. Borzage começou sua
carreira tomando parte em co-
médias de duas partes. Como
director, seu primeiro successo
foi "Humoresque" (Adoração de
mãe); depois velo "O sétimo
céo", com Janet Gaynor. Bor

para saudar aqui o governo e ; o
povo brasileiros, em meu nome e
no de todos os membros da De-
legaçâo, bem como do ministro
Barros Plmentel, que tem sido
inexcedlvel em gentilezas e pres-
timosidade para com todos os re-
presentantes do Brasil na Con-
ferencia Internacional rio Traba-
lho. Envio também uma especial
saudação ás classes trabalhistas e

zage é ' o director favorito delproductoras, a todo o funcciona-
Joan Crawford. lismo do Ministério do Trabalho,

varias outras
pessoas" de destaque da socieda-
d» de Genebra e do corpo diplo-
niatico. O casal Waldemar Fal-
cão foi saudado pelo ministro
Ruiz Guizanu', que, apôs emite-
cer as qualidades moraes e in-
tellectuaes dos homenageados,
referiu-se com muita sympathia
ao Brasil e ao presidente Vargas,
traçando em brilhante synthese o
perfil do chefe do Estado brasi-
leiro. O ministro Waldemar Fal-
cão agradeceu, em seguida, exal-
tando os predicados do casal
Ruiz Guinazu' e concluindo por
formular votos pela grandeza e
prosperidade da Argentina e
pela felicidade pessoal do presi-
dente Ortiz, a respeito do qual
pronunciou palavras de apreço e
admiração.

NO PALÁCIO
DO CATTETE

Conferenciou e despachou,
hontem, com o presidente da
Republica no Palácio do Cattete,
o ministro da Justiça, não tendo
comparecido o da Educação por
se achar ligeiramente enfermo.

Foi recebido pelo chefe do
governo, o Sr. Plmentel Brandão,
embaixador do Brasil em Was-
hlngton.

Em audiências previamente
marcadas, foram recebidos pelo
chefe do governo, os Srs. Luiz
Sparano e Octacilio Pereira.

campa io

pae. dirigiu
miterio. »

Em breve receWa-se a noticia
do seu fallecimento [

^o chegar á camr-a. a treslou- |ruela ingeriu o conteu'do de um
^dro de lvsol. caindo sob effeitos
do cáustico.

Encontrada naquella posição,
rrataram de soccorrel-a. Mas.
nuando in ser removida para uma
¦mbulancla da Assistência, expl-
íou.

o cadáver foi transnortadn na-
ra o necrotério do Instituto Medi-
co Legal.
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Uma pequena herança vinha
?agitando os ânimos da viuva Epo
nina da Silva Guimarães, resi
dente á rua Hyppolito da Costa "
34.

Entre os membros da família,
òriginou-se um dissídio, provoca- |w
do. pela venda daqueUe prédio e • m
outras lembranças do fallecido •
Gaspar Guimarães que era zela-
dor da Irmandade do S. S. Sa
cramento. Uns estavam de accor
do e outros contrários á idéa. Os ;
dois filhos da viuva, Moacyr e •
Octavio, em breve se separaram ¦ ;
daquella senhora; que também ' 0
teve o desgosto de perder um ou- '
tro, atropelado e morto por auto
movei. A füha, Maria Eponina,, >*:
solteira, de 30 annos, professora! :|
de música, soffria horrivelmente [ |;com as dissencóes entre os seus. í %

EM DESESPERO I % ~
Hontem, pesarosa, depois da • | (J

primeira refeição, a moça oceul- i |. tou o desespero oue lhe ia na ai- ; y çJq CüSinO de LOn
ma, pelo dissídio da família, e, dl- ' '¦¦¦¦
ma, pelo aissiaio aa iarauia, c, m- :.v
zendo á genitora que ia visitar a • £; rjrpc p Ar> Rn| Tona-
camoa do pae. dirigiu-se ao ce- , |:UI».B uy.u.ui uuu

rin e A. B. C. de*
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LONDRES, 20 (U.P.) A "Leopoldina Terminal Com-
pany" declara que teve no anno de 1937 um prejui-
zo de 452 libras esterlinas e que a receita
liquida em mil reis foi de 1.489:1701000 :::::::::::•
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perspectivas
I sensacional pelejs Soe fsoois n. Iúm\M$

NOVA YORK, 20 (Por Stuart Cameron, correspondente*'-"-»—"'»-¦.-«-—»—— -

dá United Press) Espera-se que se verifique, depois de ama-
nhã, a primei-
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ra renda bruta
de um milhão
de dollares ac-
casada por um
match de box
desde os dias
de Dempsey e
Tur.vey. Acre-
dita-se que na
noite de quar-
ta-feira vin-
doura, 90.000
pessoas com-
parecerão ao
Stadium Yan-
kee, onde Joe
Louis e Max
Schmeling
disputarão
o titulo viaxi-
mo. O promo-
tor do encon-
tro, Mike Ja-
cobs, annun-
ciou Que a
venda de bi-
ihetes já effe-
ctuaãa ultra-
passa a cifra
Üe 600.000 dol-
lares. Além
disso, acham-
se reservados
iogares no va-
lor de 150.000

; dollares. Es-
2wra-set ainda,
que sejam

vendidos ingressos no valor de 250.000 dollares hoje, amanhã
e depois. , .

Turmas no total de 200 operários transportaram para o
Stadium Yankee 400 caminhões de equipamentos, no total
de 55 000 dollares, para a construcção de plataformas e de
outros assentos, destinados a offerecer accommodaçao e vi-
sibilidade aos milhares de espectadores que comparecerão a
veleja

Os technicos que têm assistido aos treinos de Lonis têm
vaticinado alternativamente victoria e derrota. Accentua-se
aue o campeão parece vulnerável aos murros de direita, mas
que nos últimos dias revelou melhorias em seu systema de
defesa, assim como cm suas condições geraes.

Durante a sua ultima se>>" .,.*.—.«—«-«—».—.=—»-«—»—»—«—¦«-

ULTIMA HORASPORTIVA
Olympico e Carioca heroes

da noitada de cestobol

Ma* Schmcliug, que vae esmurrar Joe Louis

de treinamento em Prompton La-
kts, Joe Louis mostrou mais de-
terminação e esmurrou os seus
adversários de treinos c^.n a fir-
meza de um campeão que arris-
cará o seu titulo dentro de pou-
cos dias, mas, de modo geral, foi
o mesmo Joe Louis de sempre
exercícios sufficientes para con-
servar-se preparado, matchss de
treinamento uma vez ou outra
e destinados principalmente a
enslnal-o a manter-se em guar-
da, alimentação com fartura e
bastante somno. No decurso cias
duas primeiras semanas, as ex-
hibições de Joe desapontaram a
quantos esperavam ver um no-
,o Joe Louis, invulnerável or{
directos arremessados contra c
seu queixo. O seu treinamento
pareceu constituir uma perma-
nente dor de cabeça para Jacli
Blackburn, o seu velho e expe-
vimenlado treinador. Pois Ja-
•k concebera um processo pelí
qual Joe deveria por-se cr
guarda contra cada golpe vibra-
do dentro de uma distancia pe-
ilgosa do seu maxlllar. Cadn ve?
y.ü Jack via «m dos "«parrlnf
r'irlnej'8" preparando-íse para
um directo, baila palmas paro

Rvlsfll' o campeão. A luva Cü-

querda e o hombro de Louis oe»
veriam levantar-se immediata-
mente a esse signal. Mas o me-
lhodo nem sempre deu certo. Mm
Howell, George Nicholson e es-
qecíalmente Basher Dean —¦ o
mais garrulo dos três negros —
conseguiram freqüentemente at-
tingir o queixo do campeão. Bas-
her conseguiu, mesmo» uma vez
irritar, com os seus directos da-
dos com vontade, Joe Louis
apesar do bom gênio deste: J;>e
esqueceu-se da sua defesa e pas-
sou a atacar Basher como si esr.
tivesse defendendo o sceptro. Ja-
ck Blackburn gritou com- Louis
ordenando-llie que se puzesse no-
vãmente em guarda ,mas ficou
admirado de vez no campeão um
surto repentino de combatlvida-
de.

Todos os companheiros de trei-
namento recebiam ihstrücyõeí
claras e definitivas: "Esmurre-^
com a direita — direita, a direi-
ta!" Jack Blackburn esgantçava-
se em cada sessão. Ainda Javo
a Louis o signal para por-se em'
guarda. Parecia mala uma au-
Ia de box em um dcpartatntnto
da Associação Christã de Moços
do que o treinamento pura uma
hiiH em defesa do titulo de cam*

peão mundial de box peso pesa-
do. Resta ver si Louis aprendeu
a lição. • •

Em compensação, Joe Louis re-
velou sensível melhoria em seus
soecos, ao corpo, com os quaes es-
pera castigar o desafiante aue-
mão. Esses golpes ajudarão Louis
a levar a effeito uma luta oííen-
siva.

O murro de canhota ainda, í
comtudo, o melhor soco do cam-
peão. Mas não se sabe até que
ponto Joe poderá utilizar-se des-
se punch contra Schmelling, pois
a, sua utilização o exporá aos
murros de direita do boxeur ai-
lemão.

A atmosphera geral em Prom-
pton Lakes condiz com a impor-
tancia da luta a ser travada. Ha
dois annos, em Lakewood, o pou-
so de Joe Louis achava-se aber-
tos a todos os visitantes. Ca-
çadorès de autographos, enthusi-
astas do box iam è vinham á
vontade. Desta vez, somente uns
quantos privilegiados tiveram
permissão pára, penetrar, exce-
pto nas sessões;. As cercas em 101-
nò dá casa de Joe Louis foram
reforçadas.

As condições do campeão se-
rão boas por oceasiâo da Hta
de quarca-íeira — taivez melh>
rés do que as de Schmelling,' a
ser verdadeira a noticia de que
este se excedeu um pouco nos
seus treinamentos.

Depois da sua corrida matina!
de seis milhas, tem sido diíiicL
dizer si Joe estava inteiramen-
ce acordado. Depois do almoço
não ha duvida de que Joe dormia
completamente um somno feliz
até os exercícios da tarde ou
as lutas de treinamento. Reco-
lhla-se cedo ao leito, para devan-
tar-se ás seis da manhã.

Algumas vezes, comtudo Joe
entregava-se aos seus passa-tem-
pos predilectog — remava nc
lago ou fazia exercícios de tiro
ao alvo com a sua nova espln-
garda. O seu interesse pele
baseball declinou um pouao
quando os Tigres de Detroit ec-
meçaram a perder partidas.

Bill Brown, membro da Com-
missão Athletlca do Estados Lni-
dos de Nova York, examinando c
campeão uma semana antes da
conclusão dos seus treinos, decla-
rou que Joe Louis embora pareça
para muitos um tanto lento e
indifferente, "está em perfeita
fôrma e em esplendidas condições
physicas".

Cumpriu-se hontem a noite
mais ma eoapa da primeira parte
dó campaonato citadino de cesto-
boi. Olympico e Carioca sobrepu-
laram o Flamengo e Mackenzie,
respectivamente, o primeiro por
37x23 e o segundo por 49x40.

OLYMPICO x FLAMENGO
l.o Tempo f Olympico, 18x!>.
Final — idem, 37 x 23.
Arbitro — Sylvio Fonseca.

Auxiliar — Sylvio Pinto.
TEAMS

OLYMPICO — De Vicenzi e
Pelado — Dourado — Bicudo e
jsjey _ Tourinho — Oswaldo —
Hello — Weber.

FLAMENGO: — J. Évora —
V/hite — A. Évora — Caruso —

Paiva — Radamés — Cosinhelro
— Adhemar.

Os árbitros desta paríida acLu*
aram a contento.

CElEJpo 1 ü
BORDEAUX, 20 (De F.

Marti, para O IMPAR-
ÇIAL) — A victona de
nossa equipe sobre a sele-
cção sueca trouxe uma
grande alegria aos inte-
grantes da embaixada bra-
sileiray
,; A' noite, o presidente da
delegação, durante o jantar
festivo realizado no Hotel
Continental, fez um disevr-
só elogiando a:Hperforman-

ce" cumprida pelos rapazes*
da nossa selecção. Respoii-*
dendo em nome dos jogado-
res, falou o player Roberto,
salientando o esforço de
seus companheiros em prol
do nosso bom nome despor-
tivo.  ; -

Vários jomalistaSi convi-
dados para o agape, saula-
ram os nossos desportistas
augurando-lhes um futuro
de glorias para as cores de
nossa bandeira.

CAMPEONATO CARÍ0CA
DEV0LLEYBALL

Realiza-se amanhã, ás 20 ho-
ras e meia, a final do Campeo-
nato Carioca de Volleyball, no
Tljuca Tennis Club, promovido
pelo C. U. R. J., sob o patro-
cinio da "A Nota",

Jogarão em disputa do titulo
as equipes do Tabajaras e Copa-
cabana. Como preliminares tere-
mos o encontro entre as equipes
femininas do Icarahy e Taba-
jaras.

A entrada será franca.

C0NFLICT0 NA RUA
GENERAL PEDRA

Irrompeu, por um motivo de
somenos, violento conflicto na
rua General Pedra, esquina de
Maurity, sendo disparados vários
tiros por essa oceasiâo.

Um soldado do Corpo de Fu-
zileiros Navaes, de nome João
Benedicto de Oliveira, estando
no local, saiu gravemente ferido e
ficou internado no H. P. S.

FALLECEU NO H. P S.
Vlctima de uma queda de trem

no logar denominado Água
Branca, em Campo Grande, on-
de residia, falleceu no H. P. S.,
para onde a removeram, Odilla
Vasquea de Oliveira, cujo corpo
foi transportado para o necvolO-
rio da policia.

JA1 ESTA0 EM PARIS
PARIS, 20 (U. P.) — Os jo-

gadores brasileiros que concor-
reram á disputa do campeonato
mundial de football, chegaram a
Paris ás 15 hs. 35.

fíi i

0 C0NFERENTE AL-
FANDEGARI0 QUE

NAO EXAMINA CAR-
R0S"F0RDS"

Uma surpreza estava reser-
vada para o passageiro do"Almeda Star" que .levava
em sua companhia seu cano"Ford" para sua excursão ao
velho mundo. Processada to-
dos os meios para o embai-
que do carro, levado este á
presença do conferente de
dia, hontem, para a vistoria
de seus números de motor,
chapa, etc, o joven confe-
rente do armazém de baga-
gem recuzou-se em exami-
nal-o alienando que não vis-
toria a carros marca "Ford"
porque não qu?ria e ninguém
o obrigava. Necessário so tor.-
nou que a pessoa encarrega-
da do embarque do carro
procurasse um outro coníf-
rente para poder fazer a 11-
guda segurar o carro c leval-o
para bordo.

FELICITAÇÕES DELICA-
DAS DO MINISTRO DA

SUÉCIA PELA VICTORIA
DG5 BRASILEIROS

Logo que teve conhecimento da
victoria do Brasil sobre a equipe
do seu paiz, o ministro da Suécia
no Rio de Janeiro, Sr. Gustavo;
Weldel, num gesto muito elegan-
te e de accordo cóm as tradições
de cavalheirlsmo daquelle povo
nordlco/telephonou para o Sr.
Herbert Moses. presidente da As-
sociação Brasileira de Imprensa,
fellcitandcna sua pessoa,'pelo re--
sultado do match. o publico bra-
sileiro. O Sr. Gustavo Weidel
expressou também os seus votos
no sentido de que, em todos os
encontros entre os seus e os nos-
sos patrícios, reinasse a mesma
cordialidade hontem verificada.
Agradecendo a amabilidade do
ministro da Suécia, o presidente
da A. B. I. communicou-lhe que
tomaria .publico esse,gesto, para
a cada vez maior approximaç*o
dos dois povos amigos.

DERRAPCU UM CAMI-
NHÃ0 DO MINISTÉRIO

DA GUERRA
Quatro soldados feridos

O caminhão de n. 51 do Minis-
terio da Guerra, dirigido pelo
chauffeur amador, soldado José
Alves da Silva, a uma infeliz ma-
nobra de direcção, para não che-
car-se com outro vehlculo. c^po-
tou de modo espectacular, damrtl-
ficando-se. O desastre verificou-
se precisamente na rua Urano?,,
esquina de Joanna Fontoura, "
foram victimas quatro dos seufc
passageiros, todos militares:

Antônio Silva, Claúdlonor fíns
Santos, Floriano José de Oliveira
e Azurem Ferreira Lara. Uirri
ambulância do Exercito trans-
portou c*? feridos para o hospital

I da corporação. Registou a oce'-
reivH o commlsflRTlo Celestino
do 20," districto policial.
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